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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO lll N.» 726 SÁBADO. 1» DU OUTIWKO DF. IW

QUATRO ORÇAMENTOS HR< UI-AM ATUALMENTE, CAUSANDO VERDADEIRA B AR A FUN D A. EM
NOSSO PAI& O DA REPÚBIICA. DAS AUTARQUIAS. DOS CRÉDITOS SUPLEMENTARES E DO BA.NCO DO
BRASIL - OBSEbAIX? CON! A MAN-A DO AM '«COMUNISMO O GOVERNO CONTINUA A MANTER-SE
ALHEIO AOS PROBLEMAS DO POVO - FALOU ONTEM O SR. MARIGHELLA NAS SESSÕES DIURNA B

ISIIU-SE IlilH EM BELO HORIZONTE,
0II .ÜSE... Olfflfl K -SOUIE...
Falante no ato inr.miur.il. entre outrn.i, o uovernador dc Minai*, sr. Milton jcoüciano e ialleniou a ju**

. ».» . t« 1*1 o i • _-..,_.•__ lUça co pit-ieio. «iu<* vl.ia br.
So Neves da rentoura. o acadêmico Koango *wtavioi *<|f, .j^-j „inj, (-j,^ ,,ue

Au e«»me*?9r « IMIJO urdi-
Bftrai cs. onuan n* Cftnan
oos Deputados, o K. Cate Fl*
lho ..-'s.»ii a •¦¦'¦¦¦¦¦. '¦¦¦»¦'
Co sotne o projew H»t tw»

r*lârw* mlinniáJ» |»am oi
jij.iIí--i;..ííj'*. de Imprtiua.
'« tuiiíld.juçór* tfbr* ttó dl

:..-'i*i...».i * i; . i-ü.*: •:.. j::: C*
i |omatu*,«i-i cm i*u trabalho

NOTURNA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Campos, o sr. Jofto
Filho c o senador Josí Américo dc Almeida — Uma mensagem
membros da Câmara c do Senado — Emissão dc nm silo comemora*

tivo. com a efígie dc Castro Alves
:-...' de todo o li: .*..:. ...*•¦-H<":»u... .-. amanha, à» V)

horas, en Belo Horl/ont**. no
auditório do :.*.;¦> . * i Iu*
cacho, a .»•¦." -ne de atxr*
Mira do Secundo Congrejwoj
Brasileiro dc F-crliorcí. acon*

..«cimento que está concen*|
trando a .¦.*¦¦¦> diu eíler-u
euliurals eom a natural re*
pcrctiMfto em todos os **to-
res pollllco econômicos e to-
elals do . íls. No ato lnau-
piiral pronunelaríio dlscunos
oa an. Milton Campos, go*-. ..ui!..: io Estado de Ml-
nas. Joio Neves da Font«u-
ra. em nome d*u associações
representadas. Rodrluo OU.-
Tio Fllto, pela ComUjâo Or-
3anlia(!ora, Orlando de Car-
falho. p:l. seçào mineira da
Associação Brasileira de Es-
crltores. Jcté Amcrtco de Al-
melda, em representação dos
parlamenta re.* c Jor(.e Ouer-
witch, pelos delegados tro-
temais do estrangeiro.

Aa homenagens aos escrl-
tores reunidos na capital ml-
.íelra. como porte do progra-
ma de comemorações do cln-
rjuentcniüto de Belo Horlzon-
te. lnlclam-so na noite de
hoje. com um bailo nos na-
loes da Associação Comer-
ciai.

Entre os assuntos constan-
te« da Agenda do Segundo
Coiigres.:0 destacam-se os dl-
reltos fundamenteis na vida

do escritor: o libertado Je
pensamento * de crtaçAo ai*
tístlea, o direito de publl**.!*
çâo e dlvulgaç&o, as garan*
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dc j te bale pe'u* tntcri«««*i
t»vo e da nação

O AMPARO AOS EX COM-
BATENTES

Depois do* srs. Vivaldo LI-
ma. Ansonio Marlu Conío e

£222 ^^«V^i*la**"C G^ho Conde o sr. üerva»so
SU, 'in* 5I2»!riS22âí ^ OonWi de Azevedo, que te*

„.^h» 
'...f/.F»^ 

nml m«n 
"watOU uma que»ii.aj dc ordem

ato da in-talaçao. uma Bnen-l-oedarou haver lido no MDla
• ü:< :-.i que cerca de duu cen- rio do Congresso" a d'A.«olu j

1111**** Ur f-Kblriic.-, O* ttil*
Dalhun imo • ..ii...... conclui
do». A situação do» ex com
i _. .ru.*» r cada Vr>. plOt. r..'-ri
\ex mais .i.iu.i Muitos dos
herou da FEB *« rucontram
na mUrrj.1 e clamam por jus*'.'¦<* Como m compreender,
pois. » dUatoluçâo da referi*
tia i •.'•.. > ? í .i ¦ um ap*>lo
a meia. a Um de que nfto
permita tal dissolução. O pr«-
ntdent-. Simuel Duarte, que
tem ai: do. por vi-.-<-.- de lor
ma (acetosa. promete, entre-
tanto, examinar o assunto,

REDAÇÃO FINAL DO PRO
¦ ii" 748

Oom 1S0 deputado* presen-
tes, passou se à ordem do
dia. FOI posta em votação a
tcdaçio tina! do art. 748,

icnas de deputados e aena-jiv^ ^ comta^o Especial de!sendo aprovada. O ít. O*
:<•. fr<;i*fsi- !:'.;•'•.¦:. -' Be-jamparo aos Ex-Combatifnte-i,jvaldo Pacheco requenu verl

pundo Concreto tlnwttelroí vu.lUMm pçjo sr. Bnios Ta
ce Escrltorw. sallcnundo a*vnrM e hiW naturalmenie.
sua grande slf-nlflcaçao e estranhado a mesma. A Co
formuUndo votos no ¦eatlda|m|H|0 npena* se reunira ai

(Conclui im t.s pdg.) «gumus vtíes durante os seus

f.caçào de vot* .áo.
OS COMUNISTAS E O OK

ÇAMENTO

*• •>!-, »l».4tii»*.|it_.|lJ4 O tt.
.-;.>! Manchei»*. Afirmou

»•,- InlClO '¦••¦¦ ¦¦¦¦ ¦¦ Íl.-.V*.'. al.O
ali uicr os itravc* tncunvenl.

eatM da it. :*> *... oferecida
pelo Poder .Executivo, mos-
iraiido m •'¦'..::.;. .. Inoperân-
cia. o dc»re»pclto do govfmo
ao general Duira. que perma
rece como estava ha um ano
siris, ao enviar ao Congres-
so Nacional uma •'•','.. or

:. r:\Ki: .. li.-iit|.*:rnl»- 9
cheia de falhas.

O mais giave da atual pro-
ooüta — acentua o represen-
tante comunista da Bahia —
é o govtnio pretender apre*
senuir um -«uperavlt (Icltclo.
que não rest-ite a um slmp'.es
esame. Revela se em toda
Mia clareza, como um verda-
('¦elro artificio para cobrir a
Rcompeléncl.1 e Incapacidade

do governo Dutra.
i* A! ¦'<> EQUIUBRIO

v ¦•¦• úo parecer do sr.

!'¦..-•* a CAmara «provou am
credito O «uvérno. «m et*

stéDe o *t. Carlos Martt-hrHa |p«*rar pelo pronunciamento da
— tlcou-ne mibendo i;ue o pre- Câmara UnMn abria
tepdtdo ,•.»:...:. i orçamenta- um crédito, E o resuliade
rio venticatio na nrupo-ta po 

"^ W* <* «*r#«J:to da CA-
vernamental apoiava se -u num «egulu o «eu destine
rmdtt de ROO nilbOea de ctu.1» " dn e.ivírno ninsuém sabá
»iru*. Rua renda na realida- P*""* nnde foi. NéOM sentdo.
de não existia. Por que de- ' '• «,n\1sd£j um requerimento

..¦:::.< ¦ ..» contribulçor^ do
lmoo.10 adicional de rendas,
que •¦¦...:.. tm vigor sò
mente at<* o fim deste exerci-
cio — ate o fim de IM7.

MALVERSAÇÃO DOS DI-
NHEtROS PÚBLICOS

O «r. Cario* Marlghella I
afirma que a verdadeira de
-v.r.i ¦. .• constatada n.lo
causa ('.*i.»n;.j, Oe ver. que o¦¦•¦¦¦¦•::¦¦ Dutra é usclro e vc i
i*lro em desrespeitar a Cons- i
::!'::•• Sua preocupiçâii
ctmsL cm pedir créditos só- jFixa de.sjx*sa« sem consenti-
bre créditos suplementares, i

Ifemrlul n*i f* pég.)

Em nome da bancada co j Hora cio Lafcr ha Comissão de
munbta, falou sobre a pro* | Fmançtu e Orçamento — pro-

HO SlStüflCI o
ReSTABELECIMENTO
SO KOfviíNTERH

Artigo do «Pravdas sô»
bre a forn*.n.,-ão H*» Ba*

rntnto do Congresso, aí.*. . ,-,. ... ,;.. Infomni-iV-» <_«__'exorbita, passa por cima das|rC?,U U.C ,n'»rn'aS«'« <">•
Itls. Cita um caso. o das en- { rartldos Cormit »* fa»
clientes no nordeste, para as

i« l
_^'

Uotemadòr Milton Campas
que firesidird a uma dat re

unfikj do Congresso de
escritores

M.v* materiais dos escrttorc*,
comprecndc.do os dircltoj
autorais, o oa rclaçCes do mo*
vlmento cultural com Ob pro-
biemas do progresso, da paz
e da democracia. Cerca de
IDO teses Já chegaram à Se-
cretarla do Congreaso. nào
só da parte de delegados, qu:
aa*defenderSo nas comissões
respectivas, como de tntelec*

TRISTES VERDADES DIVULGADAS POR UMA
REVISTA AMERICANA SOBRE O NOSSO PAÍS
Falou ontem na Câmara Munlclpa' c sr. Ap.irido Torclly, estabelecendo pat-al.lo entre dois recentes artiqos. um soviético
outro norte-americano, e a posição .issum.da em face dc ambos — O sr. Adruto Cardoso forçado a virar pen>onau,c.n dc

Monteiro í/O^Mo — Contra o aumento dos aluguei nos parques proletários
Revtstfu*M Ae rlíÍu«ido lole*

rtste « tenta i ¦¦•»•»-» i ¦ de nn
lera. ns (.smsra ros \ertudo*
reiL Liil* a Ita» miu nilflit-
..'.i', r -li ) a j. il ... . oblr r>
lilico (te rftvtetlnvntc-. de í*xx-
Ae Piilillc», o sr Alii.io N»l-
r.t. .'intientou . ir>p.rt.*.n.lj de
muito, dose., .* maii.ri* ilo»

i an»l* flrmsdot pela bntira'1''
.-..'.iiiiiiaii: pedido dc la.foiraa*
cAc» a resMlto A± tiibriculo*»
oo nisirit'1 F*der_1, i*»','.» Irrr-

finlarlduite* no Ií"*imi .' .Io* >**
vldoie» IHlhllc».». »idlf-i;«o |.nr«
M*r ,-ri.,,l , >> ,-,.i... de «i xiii...••¦>
ai-adfmlcoi nu» h itpit-itr. tria
Cio de pottos mr.il.-..-. in An*
chiei». Vila Valaurtre, Hirri dn
Tiluea. Vila de Sta. E*i8ínla.''.'jii.i e '.«nl..- \i... Fo' ain>U
tratado o caso do Hospi.al Pe*
.:¦¦¦¦ Ernesto, oue u orajur elas-
-¦líieon da "verda.Vlro elefante
branco'*, poi» sua construção

.vi i :j fir» pronta, nâo »• »»l>t { juei o jornal a-netlroo far I
critica» muito »evi-ras. n»>. t*
ii nussa miserável •itua;.'... nu».(íôr 

nue.
)OIS PKSOS 1. DUAS MEDIDAS

Com a palavra o tertidor
Aparlcio Turell. icr rrlcrciTla
a um Iclctrama i »l.li....!¦, n<-"O Clolio", transcreve..do um
artigo do "Tlic ,!«.urna* of thc
American .Medicai Assolati.m"
0 »r. Apirleio Torellj* p.de de»
culpas pelo «.eu -nel:*. "polt
tar multo tempo q;v nunca
lul it Inglaterra". Ma» pruese-

MAIORES LUCROS PARA OS
TUBARÕES DOS

E PARA O POVO O PÃO QUE O DIABO AMASSOU.

pitalar, dc higiene uc ensino
médico, ma» au «..rém.. br.-.-1¦

MOINHOS
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LONDRES. 10 «lí P.» _ A
emKiora de »Nfos?ou cltoo o
óntão oficial do Partido Oo*
munlsta. o "Prarda". a fim
dc desmentir que a crlsMo
do "Bureau" de tnformaçte
representasse o reapared-
mento da Internacional Co*
munbta.

Citando o "Pravdai". a emli*
sora de Moscou diz: "O*, do*
ciimentos publicados evlien-
ciam claramiMite. que o esta»belecltnento do "bureau" nâ«significa de modo algum are.<!tabcl*Tlmento dc uma or-
ganUacio eomimüita global,com liderança centn_lla.de
tal como fora a Internacional
tomunletn. Como é sabido. *internacional Comunista rotdissolvido cm 19.3 cem às-sentimento geral dos partidoscomunistas de todo o mundo.!virtude tias novas exi-em
gènclas da sltuacSo histórica

, naquela época. Desde a dU-! solução di Internacional Co-munlsta os partidos comunt*.
(Conclui na i* põe.)

ASSOM AGE A FAMOSA COSVIDSSÃO CENTRAL DE PREÇOS, OR-
GANflSMO QUE BEEVI REFLETE A 8NÉPC8A OO -CIOVÊRWIÒ ATUAL

Dentro de uma semana, no
mlximo, segundo estornas in-
formados, a C.C.P. vai b.iixnr
i.ma portnrl.i oficializando a
mistura de Wi na farinha dc
frlgo, mlMiir» i>^i que J4 cíiá
»..*ndo posta em prática, há vi-
rios dias, pelo*, raoaftciros. A
demora da oficlíiliraçSo dessa
criminosa merJi.la, lançada con-
tra oo iiitíiê.scs do nojso povo,
i ocaslonaila, apenas, purque o«
'técnicos" ria Comissüo f.enlr.il
«indí nAo descobriram s f.irmu-
U "legar pir.i essa infraçSo ao
Ccinvinlo assinado eom a Argen-
tina. TJo lofid, porém, dí um
"estalo" na cabeça dei nove
' lécn'cos", e o« moagclros po-
derSo embolsar, «cm suslo, os
milhares de Crtiiolros que estJo
eendo arrancados diariamer.ii*
do nosso pove Enquanto tal
nSo acontece, ílcs vSo se defen-
dendo como podem...
y. NOVA POIÍTARIA SP.RA UM

NOVO 1KSASTRI-
Fomos informados por alguns

pahlflcadores que a mistura
ainda nSo está sendo senl!(!a
pelo nosso povo porque, à base
Ai-- 10%, o p5o sofre muito pe-
rjuenes alterafíes no gosto. T5o
logo, perím, seja oficializada.
'it. moinhos, contra os quais nSo
«xiite fiscaliíiiçfio, ni5o v5o se
eontenttr co» apenas 10% de
rtJstnra. E, então, o peco vol-
fcsrá « comer aquele pâo intra-
$tvt\ tfue era distribuído sos
«ao» de pienra.

Aetlliemos, *pôríre» t porta

riu que, dentro de alguns dias,
••erá lativada nela Í..C.P.I

Segundo estamos informados,
om su. s linha; grrais u portaria
il.lern.il.-.á: 1) — Será perrai-
tida a mistura Ai 10*;, na farl-
i ha de trigo, ..enilo 5% dc- féculn
d< mandioca e ^'?t¦ de farinha
ile arroz; I) — Em face dcísa
rerml.sSo. o íaco da farinha dc
trigo baixará seu pre^-o de 336
Iara 025 crurciros*. 3) — Fica
alterado o '.aliciamento da fecu-
ia de mandioca, de S5 para 130
ciuieiros o saco; -t) — O saco
di» farinha de arroí passará 3
custar 140 cruzeiro?; 5) — Os
pies ds 30 cent,.'-o. «-oli.r.c. s
|.t-s.r SO grama?

AUMENTOS ABSURDOS
De Início nos rieparanioj com

nn. absurdo: o preço .Ia féculj
fíc mnudlncrj subiu, s<*in qual-
r.uer motivo, ie S.'i r.ua 130 cru-
.roiros o saco. Podor-sc-ia pen-
sar qur tal fato representasse
um incentivo para o descnvol-
cimento dessa iudústria meio-
nai. .Mas tal náo acontece, pois
•n Moinhos í que controlam a
pr-dii.âü da ft*cula Ae mandlo-
ca, fatendo-a desaparecer ou se

| desenvolver ao sibc.r dc seus
iuterésíes. Assim, o pre.o de
130 cruzeiros é um preço íicti-
cio para os moinhos, devendo
ser utilizado, apenas, para. a
venda nor varejos,

O mesmo se dá com a farinha
de arroz, ainda hoje oferecida
nn praça a cem cruzeiros o saco,
co mercado livre, e que, sem
qualquer justificativa, a C.C.P.
pretende tabelar a 140 cruzei-
ros.
maiores t.ucnos PAU.. OS

MOINHOS
Vejamos, poním, a que re.*ul-

tado nos leva essa nuva e de-
sastrada portaria que será im-
pinglda ao povo pelo órgão di-
rígido pelo sr. Mario Gomes.
Sabendo-se que > ctilMimo me-
cito diário da farit.lia ac trigo,
no Plstrito Federal, i de oito
mil sacos, podemos calcular o
lucro que obterSo os Moinhos,

¦».

com a presente manobra, da se-
gulnte maneira:

Antes da mistura: venda das
S.000 sacas da farinha de trigo
¦ura a 236,00 .... l.SSS.000,00;
Custo das 8.00C. sacas dc fari-
nha de trigo pura a 218.07 ...
1.7.f..3t>U,00; Lucro obtido era
um dia dc distribuiçio
•38.640.00.

Dc-joís da Mistura: venda
cas 8.000 sacas de farinha de
trigo mlst. a.2S,00. l.SOG.O.O.OO;
custo de 7.200 sacis pura a .

,07 .... 1 574.4S0.00; custo
ce 400 sacos da farinha de
mandioca, S.VOO — 34. Oüí',00:
custo de 400 sacos de farinha

(Conclui na 2,e pâ<j.)
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CONVIDADOS DE
DA FESTA DE SEPuTIBA

A Comissão Or. inl_nil .r.i di-
Festa ile Sípelilin cot. idiiú ti
pn ticipurem ila incsníj com
conviil.ilo de liorrii, ct-ire uu
tra» personalidade., os S.-s. "re
feito o Veie/.dores do Distrito
Federal'• o présidenti dn A D.l

FALTA DE CARNEtbm\ dst mtBiw)t*m *m» nu* -** tmmW *s__-_r»H ^k*" tkm dm tem emirns st J*/^S

Vereador Aparicio Torelly
leiro, a quero ciastifica dc"cupido" e 'Tnalbaratidor aos
dinue.rus públicos'*.

Há poueos dias — lembra o
orador — nesta C.sa fci levan-
laaa ura: quesíSo muito .mpor-
tante. O mesmo "U üluro". em
manchettes, transcrever-! concei
tos dc um jornilist» .avietico
a respeito do chet. do guvirnobrasileiro e esta Casa, levada
por um requerimento do nouri-
vereador que Já >:stá r>ndo. t.
sr. aiayme Ferreira, foi. levada
a aprovar um voto de protestqcentra os "insultos .iirigidoí,
ao llrasil t aos bra;iiefros".
ura, •¦mutntií-mutr.adis" — pe-ue o orador d<*scu pas pelo seu
latir.) — o caso è o mesmo,
ijuando se trata Je UTa aprr
••lação dos soviéticos, é encara-
«Ia assim. OuanJo por4ro sao
comentirios de um jornalista
americano, -.é-sc neles "um*
¦•levada crítica dos Estados iim-
dus í medicina b>-asi!f.ri".

ll BE Uli. [
E

LIBERDADE DE IMPRENSA
Apò» reler os trechos prlnclpais do aiilgo du revista nor*

le-amerlcanii, o »r. Anar.clo To-relly, f*t tuna pausa, assumindoar meditativo. Ko momento —
"li* —• est» trataDdn .e umttuateri* dr. grande .:.¦¦•..,. cest* era !.!¦-1 ¦:-. m, neí.a hor»
para si "tío solen» e t4o tr«-ve", deve também, A nap*ii«do vereador integralista, propn.i C.m ura "voto de ntofundo

(Conclui na 1.- pdg.) ¦
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AAUTO^OMíilfÃP
PRÓXIMAS ELEIÇÕES

nivelados no «bulho, floam «m 0 dIreIt0 ds SSi^^í

o>fr,Ha°n?,iparf lM? Uma alegs^o: « necessidades ligadas *
nuncía «íortLE.' ar9umento- P°r^' * inconsistente9 . de.nuncia, ao primeiro exame, sua origem antl-dem-c-i'!--¦» d)..»nne um prefeito escolhido pelo voto pop". ád cowtltL.Ípergo para > defesa nacional? E, InverMmente, por ou umprefeito nen.eado pelo governador hâ de ser o 

'administrado*

NEGAM-SE OS FRIGORÍFICOS A AUMENTAR AS COTAS PARA OS AÇOUGllES w
BURLADO O ACORDO. OS VAREJISTAS RECUSAM-SE A PAGAR OS 10% DE AU-

MENTO - COMO CONSEQÜÊNCIA O POVO NÃO TERÁ MAIS CARNE

A situação criada pela tatrac-
ílg&ncía dos frigoríficos vem
agravando o abastecimento .ia
carne à população. As distribuí-

3es continuam dc maneira trra-~ular, faltando Inclusive nes
dias astaboleeidos pelo raciona-

:nto. Muito concorreu para'üso a Incapacidade do Governo
i resolver a qucr,;io, mostran-

do-sa insc-guro em .idotar as me-
tildas nocessirlns. Tanto que fo-
am veiculadas várias soluções
;ara terminar na portai-la pu-

lenda recentemente pela C,^
•.iijsão Central de Preços, com

. quo ficou estabelecido um
•.umonto do 10 i>or cento a fa-

, oi* dos frigorifleos, muito i«

¦•. psra o consumidor perttti-1¦.ecessera os antlros preços.
Depois de muitos estudos -

entendimentos com os inter*--
rados, os açougueiros manifes-
:'.rím à Comissão Central dc-

ecos sua aquiescência, caso
cs cotas fossem aumentadas êni

. nor cento, conforme já havia
-JlvMo o sr. Dutra.

OS FRIGORÍFICOS NEGAM
AS COTAS

As coisas estavam nesse pé.
levendo iintrur em vigor a de-

r.iinaçáo da C.C.P., Isto é,
.s nÇougues pn_r*flara mais 10

i-mto no tendal, receber"u,

de outro lado, niaii 30 por cen-
das cotas atuais. Os" frigori-

ficos, porém, agora dão o contra.
Nâo concordam e o'.em ccinôÇü-
ram a destruir a carne, sem, con-
tudo, aumentar em ada a distri-

uição. Os açougueiros piotes-
am, negando-se mesmo rao

i a receberem a mercadoria.¦?.?o foi levado ao Sindicato
dos açougueiros, prontificando-

f o seu presidente a entrar en.
entendimento com o Cel, Mario
Come.. O ponto de vista üa
classe é o seguinte: não pagarão I
o aumento de 10 por cento se j
a3 cotas não forem aumenta-
tias. Em conseqüência hoje não
haverá carne, por culpa e..clu_i-

va dos frigoríficos que se man-
têm intransigentes, anesar de
estarem em condições' de dão
somente aumentar os 30 nor
cento, como até de fornecer
quantidades tais que não prec.-saria haver mais racionamento.
Os sous estoques são grand-s.constado até quê as autorida-
.les do DIPOA em visita recen-
te aos frigoríficos do Cais do

_ u-to puderam verificar a exis-tència de um milhão • selcontoa
ui quilos de carne desossaü.i,
.:. sacos.

O governo que intervenha
dentro de um critério honesto,nesses estabelecimentos ti o
povo terá carne com farturn.

Frente unira cia classe
operária contra os pia*
nos de dominação mun-

dial do i,npcri-3Íismo
ianque

BUCARE-ST, 11 (U.P.) -- O
Partido Socialista Rumeno. decl-
diu ne quinta- feire, unir-se io Par-
ttdo Comunista.

A unificação foi decidida numa
sessão do Partido Socialista, par*
o que instaram o Ministro ds.
Educação, sr. Stcfan Volteei, c
o Ministro do Trabalho, sr. to-
tar Radacer.f. que s3o secretários-
gerais daquele partido.

Aqueles dois próceres socialií-
ta. declararam que a fusSo era
necessária, diante do ataque mo-
nopolls-ii do imperialismo chefia-
do pelos Estados Unidos, que ti-
nharn por objetivo a dominação
econômica do mundo, e fim dc
satisfazer os Interesses do grupo
capitalista norte-amcricimo.

ravés da
de Paris, da»

Ideal para a execuç.lo de medidas relaclon !- ,>,,,,nacional. De ücírdo com essn concopsío nâo wria uri taríàa* eleição do governador? m perlfl0

Bi,l«Enl 
"itU|at.Çâo d" 0™'''*"™- em M*a d" aoressío estrat..

rí^éaT^Tp^J: " dCfend" « SObera- ""'«""'
Bh.wí 

".'?çâ0, da a^onomla dou principais municípios do pa.aobedece, lato tlm. a um móvel político. A alegação referente JDefesa nacional é simples cortina de fumaça". A cassação d.
r" Mn„«T m'"llclP|"» ma» adiantados é simples manobrareacionária, manobra de inimigos do povo, de inimigos, cortar,to, da democracia. 3 • w

&sse falso patriotismo de Inimigos do povo, entretanto, náeconstitui novidade. Há na história vários exemplos dele. Veja-mos um desses exemplos, bem conhecido. £•' o exemplo c!a Fran*ça durante a guerra. Antes da queda de Paris, os falsos oa-trlotas franceses, encabeçados pele velho traidor Petcln tanvbém apunhalaram a democracia usando o «slogan» da necessl-dade de um governo forte. E o que vimes? Vimos que a Fran*ça, com um governo desligado do povo, Ineompatlblilzado como povo, caiu facilmente, aos primeiros golpes do Inlmlno Hquando chegou a hora da libertação, em condiç.-s já entãobem mais difíceis, foi Justamente o pevo francéa, atra'luta heróica dos «maquiST., o grande libertado-* 
'

grandes cidades, de toda a nacêo
0_ biombo u.ado pelos pessedlstas e udenlstaa cassjdore.ds autonomia de nossas principais cidades é baatatite transpa-rente. Foi por simples espírito reacionário, antl-popular, anti-Democrático, que pessedistas e udenistas de S. Paulo votaramcentra .-. oassaçâo da autonomia da canltal bandeirante. Pelomesmo motivo o sr, Antônio Fellolano voltou-se contra seu*próprios eleitores, roubando ? autonomia di San:.-*.. Dor Incom-

patlbllldade com cs verdadeiros sentimentos e aspiracócs do povegáudio, os deputados pessedlstas e udenlstas do Rio G-andevotaram contra a autonomia dt Peto Alegre e c!a outras clda-of.» rio-gr.ndenses. Pelo mesmo motivo, o aacolab.raclonlstai.
Juraol Magalhães, apesar de toda a su2 demagooia de 'ais*
baiano, votou contra i nutonomla da Cidade do Salvador.Unidos, em verdadeira comunh5o antl-demoerátlea, oesso*distas e udenlstas roubaram um direito de seus próprios eleito-res. Esqueceram-se, porém da sentença de Lincoln que dizia!¦Engana-se o povo uma ver. duas v&ses. mas nio se engana opovo sempre!-. E o povo brasileiro, que vem, deede 1945, ele-vando seu nível político, começa a compreender ent'; estão seusamig»a c onde se escondem seu., inimigos, por mais ccmouflado*
que estes se apresentam.

E no caso da autonomia dos municípios «estratégicos» «embuste dos falso» democratas é táo grosseiro que nüo se tonadifícil a tarefa do identificar os mascarados e locallemboscadas. Nem um voto deve ser concedido
:.ir 5UdS

,  n.-i. próximaseleições aos partidos cujos representantes votaram contra odireito do povo eleger seus prefeitos nos
brasileiros. principais municípios

m^mmSrm^^t^X^emm^rs^mm

Finalmente amanhã a Festa de Sepetiba, num brilhante dia de sol! LOCAL; — Sítio do Dr, Sidney Re- jzende, Sepetiba, Santa Cruz. INÍCIO da festa: — 9 hora* c!? manhã, Todos ao festival pro- Imprensa Popular í
-Va.» _._.___-..-_.-... k.A^Aí*-,»., «-a*-*.-*-.**- *
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Cusçí^ííj fi?f«i tíwtiígra* I
íe§ cta Câmar»t
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i»í«ií«,;Sí4» |k.i» a t-r***» «I»
fttitiiHte»'

"Problemas'1
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Cenários iu 4 Classe üperária» 0 ov ê a N o inepto
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Há 2 anos nora na «Cháfarn ao Ctfuti cm Andf.-ui — Pe!e pr.t^^incitií
Aa antoritlaiies owra «ti qt»e promeímai roaiA-l*. — O dr.ifii« th um

€ainr,t>n,« forçai!» a cmlg-ar
)af4 P*'-**»» a* Ce*«a mi***>-1 ?»» **» Cotta •»« fl|i*rt«-*«u **» 

j 
«* trítav» dt pru»*» rra» Kavtata

«V Mata» C«í»-« ftva fll* (Sn | ««-^fa» r ¦«**!*# «St» IstWM « \'*tsr*mt ca tw» SMorni. C0tt*ty
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'=tv^|-i»a-afi« pttrftaf 
«ra» «A «|. | es» tsctpai t lul st» !£¦' !>-«««=!#

I *t»r'i» «te tttta M «%««,* rrit» lâj l*»***!»»; ta U 1-sK-l «j<^«Mt* í»**!****.» *«*«*•»«<»!* «-»»
ara» «se-a*». D»4í.e«« '• «?»*< *»*
ajrrntT ao «¦•*.¦»«*» «t« tw» «»»•
jag_t «r»*4i*****-« ente'* *'*»«»*
Aaa r•'*¦**•> ?«•?»»'*«', nt» «»« »
m^ta* d* *4Anm 4* nata
wtmim. tmt - ««rwft»»» auofa.
¦ar aMa a t*é*si*. D=r»i«il«i-
«asa • ••*» t»*''»*1"' i • •* •
¦a— a aat»»»-»i,*o * m,*'**<t«»
hãvsiMt #«¦ tt>i»»<*-»t»»''-*- Botara
fa. T.ttra • a-»t««»i Mnot rr
rtiacU»*» «ia «tJ-vír. «im par» al>
Ma» a rssteptAif asar»»-.'«o*»
Ma» e ata» —**"« d'f-***it dt ut
aa araea «I* arm,*» «*»¦* f>r" -
ita da Marta '• ««>» As Cia.
Sarara Ou», '"o* *J*-*-*-'"--** »
hi ÉaV «tM atotfro. «jími i»! a
ajtt»*»»a» do t—»prf»»o *••**-» a
mmttt M nove «rt»-». Doraat'
ajAe» «as» prrto»! r> * - -' • apm.»'
a MirAltcAecta de CrS IjMftl»

per cru» lei trtlifír »
•sa sm terra natal.

A <*-.«» ,t... 4t "A CUst»' Of**1
rim,e *f«»*i«'*»t tliaar, «t* i»*«i^
#4 .„.=rt',iii,.j-j3- »fif( ii f i? Aa
f.íUMí ,-i »íí !,» {«mMb«

().» M - Sit*.-.,, ,<.„i „
t" - =»í4a fV.»l h l=tt-t» _*,
IV4««» || 4 f»ll» 4»» I? *»»»»» m
Vtitadott* *.=..¥ =,» ín-...n» 4»
f*i*»ir«V |aiMJa| éa Rãfc? » A».
».: = . M.-.I.!

i*. i; «- f», »»JS (aMtM)c,»f«a«4p r».í.i — BfwfJki.
V— fc-arirt» «».*» «»ra« « dt fct-ti
a»,;í»i <•» 5--. ¦¦• «'iv« a«ii- -i»
tt» 'A C_ai«' . 1RIWÍNA PO«ruiAP.

t>=» ti - |Wav»i4i--Mn) - 0»«=
m** 4* Ctntrai •='•>. Pí*»d t~ Bü>
í.fvM «1» f> ¦.. - |!^:f< Al: ,

VfffatJe» Aw»t»i-f» 5*»«« 4»
OtWra.

.»-.• *» 'A Cl**»* ?»» ?«f»v»f#i
« rVtféaiiiet». N»«r« m»j i«*a* |it»-
ms* 0i0\f.i*t itifmi* m <W»
í.i«+{*?., -»|iii itatiiat»» #«ji»»i»r *
i».-í=.'wr.wh» toa* oa *»*»jé*f* 4**
tiftvtt mt í**" **• P#4*»*l- *«*iT
»«f»r t rtfri» é**t «fl*»»»»!**,
MM «NM-Ma* *»*-

!>* H - TffífM»» -a ti-**-
r* -• A fuM»-* 4t* I» *»?**>? =*»
l*f«iji#t U» ¥~ti*% fk>-'i'Ç: ?9\
Ali*»* * 114«,. i.-i*u» »..*»!*.»
|f»# as» ffa»t*ár», Ma»*», \W* t
A«4t.

Ot» »* - O- '* Iw» « f*
*i.-ff.:.'s »- O »» i Wf*» «íi5» **•
#i.-í»tr» liVs.»» f*U-íM» Oi. P*

«fu PiVsrj — 
j., i»? Rdsttra —

vVj»-»^j# ItatanaM 4o <(«.«»
Ora i* - o-.*»» r.'» — Sa»

:» . . m P^irtfir tro — Vm».
««r Ant Vil» S»»»»» i* Otn»*rv

D a IA — Qmta-ttta — <W
rii«tín Csvr» — ¥rti'r* Z«U —
Vw*4e» Iü*, Mmm* .\ftte,

D»» I? - S»»t».ff*ra - P*
Mi-- l.;«.í lia* Be**» Pt».

|i(f.,.-lí«*i*, <*. C*4t»f»!i4*** •»»
E«ç«, m* Uo * Itt* P4Ni(i» WtT»
r#t* IR, Al»tfí--*"»t •" £*=**»*»

I RRcto # Zdi; Péifte $*>m !•»»*»
P4-»«»*« *.{#-

«i imlMfé* é* l* o*)-)
W iWf i WKpJN. dtiptlili
«pi a (Tiffwtira s**j» «ti* § m>
wm *%mm «'-«irttt ri ímü'
CHifèS* O* tg*AAW4. 41-rtWrVI»*«•ma rrip*»* ?*» *«s>«V<t« 4»
imm ?»(*# **?»«« tta 4-hw-
««.i. 4a 4-nitvi»'* U r-t-pffífti»
.»,ii',e |ni4Utiiu»J4 a.t>Uü(ti Ohi», rwi»kfi^i»ttii•«. «fiman

tk% *m *0 !«=.«» pn r**«tid*4c
«*• M4â irre*!*^»»^!!»!**»». 4«
AMi.«ir«itf&â *w* 4u,!«ira»í pã»yteot.

mmmmo crimü
ARtAM», ttls o a <-*»-'--

l-i«r=ii»-'»s,» «tt*** # «ai w«»íív
•«•=•* rn*.,» t» «iw o -'•¦»-.
If» ,-*»mete«i'! . e nM^ «*.»•
II -*r ... »;-. # ptt^iMta «f<s
mcnttUli pwr* iríftar t. w*
« i* ií<:» , -.« tf mura-
IP« f litfutl^Ant» 0 iii'iirc>
is, r»»ní«Jrmt lu«;ti »-M»t».
«ju» hm A*t>4ir* AA CV*ísi?»í40

in * &«!** fi»«* Ot*»» l*»« \à; f_m_mt, tí*vtm a mn-
M Iii^iis» * Ktactoi - P«»»« |_&9 *• Cltswr* ps?» «ri tato
p,. M-ir» * P»«i*7p*Nif% Sm |W*t«alA |f»W. A jstWAíts
ti'!!*1*»» - P«w CfeÉ96a«AH IçjAWtei m te*fiia tf? II br

.«?i i«* *• t*f»*4* t»a tr»»»
WtWfa) J. aam *mjm ,

»¦»'«->? a*» ai» f%* * »- »«•* k
.-.«,.-., ^..i f^la» ^.,..( .. mti I
«* (u-u-dMi 4h (tmi,'». «at j
. i«..»,i«»«^ » ij«|« .ta »al' = '<'''- 4# ««irai» *• »*#»'i i
•» mn_ 0 m, Ca«i>» *da«»-
íwlji í'«mií?« • ttu»»» »» «a !
••>¦- «'¦»»'. MM a«M «ai W»* I.-.«* f «tu «tutu * «*M *« Ha »»•
JtatmriarU. un«i, ->..< a «ti*
M t..=« ,. ;-. 4 ., .». »..n»
MfJN *!*¦ • *- t>n>i«»* »» t*0-
II Ií , !.,« ,illlJ»

i »ií *i • •» <<\ ni'1'in,
. ..UMI*

a •« vi.i.f»."« j=» *,,. .
l-.ó.-.-^» i»».»,«.,(« «*,«*«»r-|t.»-»
lüuaj»», »it»|u|*l < ¦». « * «»t
»«««»» -¦• f!»*«fk.*t«- ,»»_*l.l .11.
(-ümbulr tal- tpS. «I ««. » »•!•
.*- •ílMafiu J;-k» * «at tua w
(*r»«*<lra »tt »!*«*»». uu ei. t»
«*M» ...".«..íi.:. ». H» t M>
,«*ftaj ( il;.»i.r »».« %,., ».!•»

?• i .í'i 1- !:.!«.'¦ VtíA W»
«ueiiiãi o paliai »i*> tomttri •
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O if .'.'=»-.'.'- •¦=¦-*-= *'. <-
i«»H(-. :-===i;». t- «t»ia o í»>*
d*»!*» &e r*-fen« * r**i»rnM
agrai!» «nn ant, mansae»1.*-
anterior, t»»4» totninfftt __ <*"*
tania. MftftWM ifOtrlilílM»!"
para a sua raalIncÃo

O *r Itiael !•:...-.. =-.„ man*
fetim;.-! rmttra » cmPtu'».

UlS-RlllIMÇAC ORAli/lT».
PB iw ntOMWTOi

* Ari*. » P*Wí* <*r» Pt»***1 sV
AU/ftra (Av. \V«-jlkfi»ttrMi t»*«!t
- PA-Apr» l*»»l»» ? I**** *** <*•'
ttini
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r**ra ' »-- 1» mm, t '*> tt*t Im
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«?•Mar-Rf.

fialv««t'«a«> 4* «swt»* e a»o*>»
«#.. aprsar 4( m a i»Ia4r «Jr H
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•• «#<*-» asa *«Vo na h»rrl«*a A» nl
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w»» «tor. poi» *i# pm*w «im*

ca»i «'<• pí*B.»t» e.r»t»»tf«i o »>»A»a f«* --_, r>. J £!__" NAU 0PJN11U1 »r\ V».».
*» 4 

'«.# M.fti.41 «BI «M H»!,t»
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*-'.So «fi fc"w»v*i»4d dt taoite m>
•*irr.itf •* «/«titu tn;,*»» «jw P-rri

« «Ki-jiiiiNUf a» BunHsi plaiu'.«Vi « o *l*arr4««j* 
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rrr»
le*-* ! •» 4a Coita por > >o

iptetmtdio, di«i(j-u ura aptlo i«
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«H <•*»•. nr-uf. «pie o agrcdirsra,
!»i'"'l««i lar-Wm a «.ntalo
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* r»ifd*r «Ja» pliintscOrt «pie un-
tos «*I«>r<M lhe Wm tn»ado.

TRISTES VERDADES DIVULGADAS POR.
{Conclüiâõ da L* \-uj.i

VÍ OPERÁRIO A CAMPOMPS
Cata Mateu « tr»e..st, ; w Pc

êm 4» Osti* not rrUtoti o» I»
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•alvar a »1da 4a t*ro

aa a Ovei arrvtrarlo e •»----
•faaarta. Pai a a»edi«c do Inttiii-
A t li rsar-K-erara l-ertclar-r-r

-*o 4e ••. '• s-tsfo
i imb«*ta em meu poi-

0tn Mata petp-tra 
'•*' «r e ur-

«Ia aa» trataria. O A. l>. I
¦esAta. diroe t r-* l dt O**
4I0jOO »*t»Mi». qu» mal da oar»

fiüo nsc-PTff cV lOfft*-1
4a atioecrr trsKalhava r

laia • aalarto di« • •> de CrS
StOO. Ettott tn formado de rprr a
aalalia pentlo devf»'» •-- d* OS
100.00 at»n«ai». HA msl» d» do •
«Ma awro num 'Karraro". nn
Marra 4o Patrimônio Nacional
ferabttt «rhtmado Ch.trara do
Ce"**, aa Andarei. Aprovritcl-mr.
ao entanto, doa terreno» que cer-
assa 0 barracão * * que ninriucm
4a*«» iraportSncI» para '•-=*- um.»
Ufa». Plantei e colhi, só no ano
«aaâaatfo SOO meloc» araent-nos.
#00 akdèoras. saco* dr milho, mui
tn aipim, faihame, balata doce. me-

a outros cereal» e leflii-
Ouando trabalhtva dc et-

aproveitava ot dommqo»
para tratar is* plan-

a dai gtllnhai que airl
Medo. Ti cherturl • achar

ê* compra pelo * --•-
0 aa plartaçov» * n*io qut» vrn-

fltRRCM EXPULSALti F
TOMAR O BARRACO E AS

HBNFEITOrtIAS
Afana — continuou t,-- pc-

('•.:., !f..iil*.i*c dcicoiic«r*
:>.»*. v tr. «Vdauto. como o

. ...\.ti'.> r.i'(i,a:do do
«in t» «ia t.uiiu,.j Lobato.
...:iiHÍo;m O ".ICIciünf.

PANAJ4A. Al-ON'0 E CER*
vaí. usa

O *r. Câtlos . .«rnandea ta*
Iou sobic .: pc.ia.in.. -onai-
^i«-s era quo »ui;.i.ii.im mt-
«.cor cnfnncrivS o tltiinaH
.c:\i«tor«., no Hosp.Ji] de 1
in.•.-••» dt» Cutupalti.

Foi suspensa 0 m in pot
cíaco ptn;;.tos. por ••ncontrur-
tt, cm visita a Qua, o p.c-•,(.<;..tí da Càuara Mu..tcipai** ax **,a wav* um iü_ pg^aa^ ,r> ir,mci0 m0.t*u*rt« .o imiciala t U'4UhU< '

ti***mo*, entíu. iu*»r pt« tout

pesar*. «»•» ptUs »»v.r*'ti*!»»,
«ia«» pela» ltr»UM,li'c», 1. •» piIa» l»i».*t »»'U4.it, »|M» l»« 4i«
»Ili4» tttt 11=1».i» ,1114 «» »,,..,
»»..... t, M««tj«< ÍV»«CÍl5í,

wu»!li»f=ai.«l<i u * .|»( r -ttli4?i<i
A pio,*rt*ia» li . IM/i fstsJttn,
*(lf«il* «JÍÍF C»l«l».-l«,(4 iu,»-.(|i.
>,«t,l|.. U* ».J.!l-t.. H,J ilifu,
..» (ie j.»a»«»iii*iii»i, ,1c .-nii r»*a.
>ic iii,),..!..-. iu.)», ,íii, , a
leito a atííf »» .-ue ¦cu.hiii
Uiüipr* a k* »r« líc.r, ««im
e»i« a *cí.,.*uc. t <i»»i,»>a»*,r* •
... ctruliruvut.

NO» icis. » .|ur '*,*-<r — eou-
ciulu liji-i ae lt«raia — pala«iwv, «rn, »4iui4..«t,4-„ tn,i, atn*.
tKaaut) j.- n-u. J-ivr, .-.ii, «k>

revidor Ot^ -m rrw,,-_
COMANDOS RSPCOAtl Pí-I (e«*tei*tt* d» r* pé§ l
N1TRR0I P, KM PrrROPOMS

l^<>f««t»w»t»t tua nuWimn.ia

Retirado r*n mar o catl«1»
ver dc uma jovem

Onti-tn. às 5! torta. % Po»Mel» do 8ò. Distrito foi etn»mada a tomar ¦ •••!.' .".,<¦•¦-•
t!o ....!:.:.*.-. «Je um ca.Varrer i ¦ .-*.••-. em fr«?n«> ãavenida Prr»idr>nt«» WlUon
Comparecendo ao totral o eo

,li£c.s «« rr«~íirt»s • U\* a
aMfMftmi *m 13 UH**»*» c<* * ru
mm pupawp*-4am»nt*. >ia*
0 e^iü, ,t:.i .i«a.«e tr» n,4*l
fíUI--» Wso. tf- vlrtu'í* «IP?
ure* «iidi.il*** ttt» ! is e «tos
(Ktídw mw», eitntráfi* ot» w-
r4i-m i4ti«n fãttr. a Ni.»->
Aíiitia o s-aúar nw ê prr*"«»a

tu. de todo» r* patse» se to- 
"J& 

%__*& SSPsS? d^l
nau fer-M «* ei-nharaei mal* J „ f,u A' ^ff. jVj,,'!1 „s".
10 mali tofl -tJ-w Mb" «.»|!;^*?«^^^
BMUMI. AJ«m I nua a dU*.-.efete.» aA"-X$VMO «ÍC CKtíl*
munt«ti. foi comnlrtamentt» jItuUneadtl «• de»fm*»enl' u

O sr ««vai*'*» Pa-liow de»
•- :ci o .¦*-'=».! - da «"ni»i-
^0 , -ir «tta a «luiaçãií dn 5^
ãlbÒM dn eru-elr.** par» o
liens»!'•-.-¦• -. NVUmal d*t

j pr»4yçao .vgr •... a ftm d«
ll««*4»» *Mtt$nmt 4* .k*-!,»^» Jjjy, eírm .i;*»j ••,..!!!. « (fcTS-•lwrr«"ts eom «w ptwMRQl

latraiú».?* n cr^t^^rti - r*.-
Mdr*. Mrr», nnehau»*.. ia-
eiV» e tintres i»ud*«;.i**i*»Uw-
r,.;Htüu*. í a nmnntla.

SOVADA A RBCTirA

í' •¦'•'- em "fotaçfto. foi apr>»
vatía A neceltv pa«san Io*'*?
«*p,i rimlda. a ***»u.,lo dai

tfJ»H||- 0 ,-(l.'.» !> • . 
'l».* 

Pt*»»
»=.!.»» ^.MiH.it» it» ?.». . dn
t*n*. 4*^êt*ftilí*»J*» 0 l*4*1a
awhi f.ria.*.» a íi»««»,tt»'<»'.
»«« »«r t«.í*4o •« rr**-» a la=
titlir •-»«» t»..» em ...... ,.|»
«.-.u n ,.w... Sfta V. i,« «dw-
t*=»4* # traiUr. * «aflac/ii '-*«$*•
»«ia..»i» .n» i»# •«(••»•-it» «•
r««f'll»u 1. » -st at*U« t« «
íé^tM ff»4ii>« «•«*'••«»»-•>*»<?»

«'»'.! t . »*'•*.> I»A
CO.XSTtT* IÇÍO

B* t-ff.fl»»» p«r» arat»»* «»». I cmrn«:« á Dctpeia.
tiia ».«-»«;i'. t«*mlnrr tm o-

um Importam*' «**m'l «a am.
•»"ieao do movimento o;>*r4*
rio".-Tudavia. a IntemaclanM
«' ::.:.-¦ > de m'ilto re lor»
•ara ¦¦¦••» !•••*> .'.:••'¦':'•» do

5SSSK? ^_?In»0/.•. dL.,M.n?ç;,i P«**-vlo. Voltar açora À loOARUdl I*l-*1.»cU. «*on»t4t<,4,.,r(,?Hor,B, ien% tr.4\nr w*
S ^¦,ffa{',,^í''*4'*,--*'«o"a| trtf « Pio para a .rente"'orem dc eor branca, aparcn*
(ando 18 anos de Idade, vtu-
li 'a de branco.

Imediatamente aquela au
torlderj* rv»-nunleou o lato à
Poli-la Marítima, et» (cs *e-
movrr o c.,;..¦. rr para o cal»
4a prata IS de Novembro, ao.*. 1 da Mercado Mui.ieloal. a

A emissora de Mo*eou ler»
r'"*a direndo rui a forma»
ç5o do "Bu-rr'i*' do Inf—m**
c«"-«*»* c —.—'.-' 1» «»m V..-
vu encerrava nma ?mt>»r*i»t»
*•!« pofJea de prlm'!!» or-
Cem. mn» »- .-.enrum m»Mle*«m trovimen:© mal» .•stra***'-
«'inario eue a recer* lun*-**P-n de wr conduzido pari o| "-«o di mu .iaclo;.al «oclal,.Mi!iiio de Med-lna Lertal 1 ntta dm de*u:.crc mu0M

a v?r1ade è otte Iwje em*.=a elrvuiam ní Hrestl rua»?*»
.cnmrnu-s: o eeral «ta Re
«it! ra; o das autaramat; o

(to! rf-tíc-¦¦> ftipleir.rntares e
o do !'»:. > do Draul. Pah
nos fabulosas lueru* da f*ar-
trira Cambial, A ppotnttia or*
«?amentartj» i o e-pelíHt da
vtrdadelra Int-úrta. iResose'-
;'ade e Infofái do covfrüi» do¦•epespl Purifo Dutra.

O *r. ''•:¦¦ Jlar••hclla p.*.***•**de cen-lulr rcu dtwarso per
ter n cneerredo o i»ra«o re-•*!mt **al de «íjwum.\o do r-**.
.10 2T7-A. «,tt-* estima a Re-eita e fl**a a De;-"*«a Ocrr.l

do Híp..ol,',a Fira .• «xcre1-
cio de l"J.l. ficando lnvr'13
w*. fe'; r na re»«*«o not."**a.

O .tNTI.rOM"* ,MI« rjfJMO
PROGRAMA m: r» vi., so
l* 1. -¦¦ t»t ot 1. -'¦• ii.,» Ia «c

¦**.

i»i.c.'p..ii.« »j=. u>, .a o *-*»¦
fAfiM d»»» r?»»f» fri*»í»i» -ra
!-. = .' .1 |» Ií . .H»l,.'.v.» .!» «,.?•
aa IndHitti». I» .« T»««l>«» 4»
«•.nl.. apadrla. it^rait*.***** I*»*
l»l «» í«*»»nl«»icirr»r»*o d» iralM».
4a . > .,.»,.. |,,*» « d jiutfi
«tM 4»'» <-»<RIUNI»la»

«• U tr, prtlrml.~titrla.frar •
trifitj Vai e»=*»r 4.» p*».prl*»*»
íl">" « ..-!¦•*

o Sr. 1 •*; » m .,i{-,I*. Um
tu . .i'=r .. ,!.;.!!... Il.l-llll «».
etnlM »» tinil» n» *»*<? •• XIX.
II a dilrrinc» t aet et enma-
«.»«.« 1.11.-1 a» UU» ia K«-
lrmr>*. inlr=*r*»i'i»j tilf. -*»!-« -
»at»» tm »pt*í»». *»l***i*te «*»s
a»ma» da t>»*i»|it% <i.» le l*
lltlio firmrt n. .,,••••;'..» »'•
.'....<.».» «p»- 11 . c fttte .» pn-
*«, rt.!.,!!.. i.i, . 'tilj •»»»«•» C
r» «nr*, .-.««ti »» «»t»l •!»•» *** ******
cipuir %**** *> pr»»í*r*to » a In-
«Jci-n-d***-*-» d* pftl*.

CONTTimiHÇAO PA?* A
C3 IVRTIT-rrOf" PE

pkl;viü:;:;cia

VKBM PAPA BSRIPiyU*
Mr*TO DA PA **ADA .

MAJUaNBBNSI
a

Fai .-.>.'---¦.*..'.» uma emen»
da. do a*, t.i.10 *!nelia»lo que
r*df t dota?âo de 1 n Ihio
fo eniürlru* irf-a br-aflcla-
n~ lo ú" bn,,'*",a mara-
ishfv»sç. h-*'*enf*. o^rfce-* con-
traria da Cwttr*.*o de Plnan**"*, T.p''*í o nutor sugeri-io•.e^lcr-Io de vott-',,.'>, cons-
'".'c.'--** o r*f*"'la''*> «etraln»
il! O a *\ e-ipp*<». Diante'll*!*o. o Pre*'denle deelarrrj-•*. nlo havendo pftmero. a
r*-.# «r-a wrfa vo,*",i rmitra*•*""'•. d*!**-lo ptr encerrad***. trsbalhos.

iNST'.LA-5E"A^ANHÍ\...
(Conclnulo da I." pátj.)

O rr. Al'*'*.«a A»v^ ned'.u »"*• •"••? ¦»*» Ir-iiw™»'» -II ren-
«•«*ru..iu« pira a ctneníla qt'?' rlt-o-i eüafflboam coiti e-t
a4m*»n*...a a -ontribiilçio «*o|«**.*—' - na-n o encair««*-a-

Una. os voreadorea foram
mu.,=..», mi».,- ,..r. t.ue en j*-**n.prüni.'nUi-Io no .atóo no
Ioda • tt.4 > -.mlme p tta.li»>

,r c»»a li.n ., ili ,|i;^ » . ,'114

MAIORES ÍJICTIOS...
• (Cem*lutllo da I." p • 7-1

9* arroa. 100.00 — 40 noo,f|P;
geral da farlnh=» mlslu-

1.6ÍAI80.00 — 1.618.IS0 nn:
era apenas um «ti.» tle dis-

UflMlfla, 1R1.520/0.
Teraton. detta fnrmn. que a

9**** portaria da C.C.P., mui-
ta loaf» de .itrndrr A» nrct- i
•fade» do poro, visa t.'i.i inmen-
H 4tr mtfor marerm dc lucro»
aaa moinho», enquanto n pã 1
rarifio pastará • ser veml>tIo au
¦armo do pio Integral

Oa BOt-oe lacro» que »,V ter
M rnolnhm cora essa nnva mn-
aobra da C.C.P. ainda serfio
aereteentados: 1) porque a fa-
tdnha, mltturada tem m e n o 1
rendimento e, consequentemente,
terá da ter gasta era maior

• quantidade; 3) — porque os
litecos «pie especificamos para
c efsto dt farinha de arroz e
de mandioca devem ser niuitn
menores, desde que os moinho»
controlara a produçilo, princi-
palmente da féculo de m.intiinrn,
« comprara o arror em grandes
quantidade*

litta totrletio» tii',-= ti» i.|.\Su
a qurslao puiiiira do «ratil, e
«*ui> r»»v jiniuli»! .i.iti., n.
104, cm ici-t&u i >¦.».-. «.=!>,
r».ci niujj.i, dc l.igictic . «I**
saúde.
O i;NGHAÇ.tlH) 'IHll.i'1'.Vf'IUi.

Tudo u plciiár';. «¦ a' t*W
ria», rltfin a uiti c.iu jj ti
r-u*t e «11 gciiu» do «r. Ararl*
te Iun 11». *tü o ai. A«l«»toCai
uuw rnauttnlia-so .np:r.i,rli>vcl
cru ;>U4 Uij:niil..'r. o.linptea*
Tcrmlimilt» u d.«-un>u üu rc
prctcmanic eleitu «uli j leer-n
04 da P. C It-, o »r, \Jjini,
procurou tuttr i!'»»a A ctisttt du
humorista.

1'cüiiiin» a pali-ra, allrmou
ser aiiiiilif.il a liiesa 'pie cl-
fitera ua liberdade dc imprri.sa

O sr. Aparleiu furcllv r 'vidou"Sc eu Ulssc anjo, mirrc *.»'o-
ri.iiti... formaria, .•.un.i m iu»;riiliim modesto, n» »**ir*.i- cclcS'
tial .le que V. Kncla. i Dlvln-
tladc*.
Uetcunccrtnito, o ictciitir mli>-
mata di*,M> larcr d'lcriii,a entre
» "Imprensa lutniiiAiia" sovíe*
lica c 1» "livre IrT.urtns*" 4111c-
rica 11 a.

t) sr. Aparicio Ijreliv- "A di-
ferenya c que ,i |,i.:iii—a tem
.it iiiüus limpa». • ti ulrj a-»
tv.ii» cheias ue ili',lj't., para oft-
recer'.

1'ertiiudo a sertnldailc, o tr.
Au.l.u li_..ai,..í .miirii u que 1 'c

'iiiiiuvii "impienai •lír'gl*ia".
U sr, .'.parcib T.uiiv "Qual

a :iij tcüsu que uúo t ''. 1 it> tlu *
«j-ii-riu que X. l".\iia. me itifoi |
mussu que jiirnul • .i»t_-
i.a.i icniiu o seu dlrrlo-".

1'crgunla u sr. Adnuto por
quini e üirigitifl a TH1UI.NA
1'U.LLAll.

»brc.
Rclr.icifidos oa trabalho», o

sr. Carloa Fcrr.andes co- ti
nttuu o seu d!scui.so, r lendo-
sc pelo abono de Metal dos
íunclonár.u municipais, ô
st. A.-l Barrcro nelia lue o
atono não resolve o problc-
ma dâsíca scrvldorc.'.., Dc
acsrdo. o sr. Fernandes lem*
lira que sc encontra na Or-
('em do Dia a Indicação do - r

...•.d Burata, a favor do au-
1 icnto do funcionalismo. Po*
icnt. além disso, é necessário
o abono.

O <° centenário de Cervan-
tes íol lembrado nelo sr.
Alulzlo Ne!» a. e. proposto por
fsse vereador, aprovou se um
voto de homennfjem ao Rcnlnl
criador de Don Qtilxote. ho-
nicm do povo como foi Gar-
cia Lorca. filho da mesma
t'=rra generosa, holn entreRiic"no caudllhbrmo do Infame
bandido Franco".

A sra. Arcelina Mochel pro-
tostou contra o aumento dor-••'-•iiéls no P.-.rquc Proletário'P 2, e anunciou que cncaml-
nh*--*á à Mesa nm reqi'*?i'l-"•"«Mito de lnf* *'maçõ?s ao Tre-
c to sôbrc esse Intolerável

abuso,
AUXÍLIO AOS PRA>CINHA3

E AC 3 rsCRITORES

Na Ordem do Üla, cm 3»
discussão. f;l ^provnlo o pro-que |jrto 15, «iiie isenta do imnos-
to de transm'.isno de nn-Drie*
or.de os Imc -ls adquiridos
pelos compo-?ntps da FER.

'._£__. 1'ROORAMA m: r« vi., so I -rorlrco para .-s entidade» fcl men'*» das •o!"-"»'*»«"e «W
oat n__a n ., r lelelanik» o» Irahtlho» Ia «et -**evll<* *ia serial Foi rcM»l •**""iP*- ec- <,-T"*,*ne>nto

K69;sta Umver«it«r-ria:jH?S*T£-E£*S íurstafss&ssa;m5t",u"-;•«r- «a «a «a *tv ., B w W l IM.IIK %*•£ wr, «>_•,„*,.,.„.»!. çJo: - ^:»ia«. n favor «-a; O »--"«tt-. N-elonnl
M«!s isa ve; se =—e•* 1= os

= '»»¦-.* -cadeedeos ptra a st» |i
ntdictooti ,-ea»!* ".•!•> .¦!-. •,
de ctper*< UrflaBwate dil-mdllo
co raele ac* * v-. aa comceti*
•ç«V» «eiver¦ •<. »• 4» reoo Um
»e crr.-* •.. n nt* festa» ~ ».* ..
«los estudai.:-* do DuiritQ Pe-
«Uri!

Com 'un .-=¦¦••-•. .-"e cinco
p*c»-as. das quais »e destacam as
d«_"«lcas "Pro*.'a das Amírl.as"
e "Imprensa 

Csrioca'. o campe*-
nato de remo d* !• - .•*:.* -.-.,, Aii. •
nca de . 1 ¦.!»¦:¦ • .)-.•»« ter. no
«irrente ano. éxüo superior «es
precedente». c«t4ndo sua rrtllM-
cSo marcada para o próximo dia
19 nt tn»cada de Boufoqo.

Como M vem tcontecendo des-
de 19*15. o comandante Irtneu R>-
mos Gomes, o saudoso "Velho
Irlneu" do Guanah-ra, seri o pa-
tiono da compeilçAo acadêmica,
realiradd cm disputa do trof-iu
oferecido pelo -jrfmío s:ut>turque-
sa. A "Prova das Américss" terá.
.1 partir do corrente ano, como
patrono, o Inesquecível Presidente
i-ranklm Roosevelt. querendo com
iíío a PAE. prestar «InaeU ho-"r"i '•'= = ao maior propugnador
Jo pan-amer;c.inl»mo. motivo que
deu cu.»e|o à Instltulçílo desta
Fica clássica. A "Imprensa 

Ca-
rioca". como_ j.l \ ,*m jeontecendo
a fria anos. scM disputada em
home;ij_geri aos cronistas despor-
tivo» / primeira prova desunida ,
n estreantes, icrj como ps'rono '
Carlos Osório ce Almeiía t

citl ao tt.' Otvabto Ar u.h*. «9
de* ¦ ¦»-. •-• .-¦ = -¦•« da Iron* .'- ca Pre » das Ameilca».
pcU tu» -ive» dura ea Ptcfldía-
cU da O.N.U.

me-a a «c-ulnte deelar*'-!'
— **25'.amt» « favor «V O •-»--»—««-.—ti-, N-*elo-io!

tar»* sibtt a f •»»•»»»»:.- <.»<=. j e.wc.v«4e de des*?.qi"í daI ""Ts Co-*3**** *• T^-Wafo** eml»
mcaiarja < ..U.!> 00» Estctti-* ! i*r * !a do deputado Alu!*»laj ", *. ttn **'-*? c**—*~*-"*i»""**»,

'Alves que randava «f~*si*-J-*¦*m t oW-'*» d" r*0***xi M-CrilUando o» tr 1» • 4e»m*n-
«to» do itoal «rirtef-io. •rírrn.iu
r*-»e o rarjruo. r.qurriilc.

nar no Ortamento a veroa t'
PCC mllhtV» Ce e-trtroj r?

CONTRA OS ATENTADOS
À CONSTITUIÇÃO

«erdadetre» » cana n* mata ' feren*» A eontrl-iulçio t!:
ihlcmat 1« n >*«*, lt«««rtvr»

pena» cm :>- ? amai
gulr o comun.tmo

O siiU-lidrr .ien»cto for,»».
Ai pre-ldente d ¦ 8er*idoí ««'ado defnmie -ia iriLi-ni, »-

Feoeral. !*nador Ncreu Re.»\S__*f' 9____^_*J*Z_&1\
mn* ,.»,,,.,..... „i.i j-,.. ! **'*4 t , i.cicia t «¦?•'rm. «»mos. inflmww cidadãos. ;;- ,,. p^,,, V„_ÍM .Hr)f,lr!|A|1.
6!denteji n*. Estad (*> R!o,j _ n» inlem ou d» -, • ri*»»«•nvlaram uma .'inita menr*-| o sr. Marisrieil*. dis t|u«* .»»
gem prote.»U.ndo contra a 1 ' * ** »*•• lnt<»nle»i-»ei» r que a

Onlto at» In-tltutos o Cai
ir**- ara de Apo^nt-v-Sor'.*» e Pe*--

jtoes. Cnl.-t «".ts Sessões. 13 do
intubto de 1947. — Maur**'3
On-hoU. Joii A-azonas, Jo-
3*. Marta Críspim*'.

iníqua tentativa do r.-inLitro
Costa Ne. 1 .... processa; o si-
na*;or Luiz Carlos Preste;.
Protestem alr.du os slgnatd-
rios da menragem co***ra o
estado er.. quo foi Jogado o
pais pela Inépcia do atunl go»
vènno assim como contra os
sucessivas arrcmetldas do gru-
po fascista ao» texto constl-
tuclonal, desrespeitando • a
continuamente. Por último
protestam contra as Investi*
das do Imperialismo truma-
nlaqo que visam Impedir a
emancipação econômica da
pais. Subcrcvrin o mcraorial
Antonla Luiz dos Santos. II-
defonso Ricardo e mais 24 ns-
sinaturas.

;»mpor'a orc-mcul«na } ri»l
menu- .iitlr , ,u.'.vrl Pala nat
ililiculdMilcs do Tiditiri-i pr»'.cnle, afirmando que «-ta- os
coia*» antes d* an, no re..,m»- da"madeira", nt. rf-lme d ¦ "na »
eanl.-.n*'ii". tis inquiri! » «So
aticr.'<i» para apur; r i-»p.-nsu (•
lltl.iilcs. 1114» nlnr.íni .jlir |u
mai» do 1. - '¦ ¦: . du» reitmn».
O liilrr ('1 li4't>'An.i eon inKl»
tr. Maurício Orafcolt, •*:» uur
»e espera ainda o resultado »'i»
inquiri!.1 sAlirc 4 clia."n» d»
i:»|i!niiiiili. do Ci.tcli». O *r
Act-rclo Torres, rcvelan*.''» mais

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

sa
**i « <*»»»-...»», !ro

... w»» r-\-.~.>-i
**•». Bt-rl-ri-eí"*.

DOTAÇÃO »"***A O ***E*
TRÓLEO

O sr. Carlos í.'f"-lf"lielJ*i pe-
=lu dc***tque para 1 emcnd.t

que su: "'c o pvmento da
dota"**n d-s-lnri''! no Co*»*e-'* >f.4clonrJ dr. Petr^-o. Jus-
'Ifleou, nf;rmu"e'o que o pc-
tfi.io è ifi ti--, mnlc-*t ri-
eiiezns «*o nal-; e «vie se for-
ra cada dia ma's nec—Ws
sua c>:-,''-ir'"'ao e 1-iiustr'ali-
r-*;So. nef*;tlii-f=*! h Jar.Idc

f*-ar"*iâ. r-nilr-se-ü'' os
S dBI l"-**"!J"*3eS. h.% 13**e-—. A roa **"Mto r**-**!,

rp/.-o >T!r-tr i-f-*-. dt nDM»
«an t—tr- «*" assunfo-i da
p——». «!csl'*-*,'"*5ft de e»*"-*l3-
s-V-. e —)*,•¦••¦-—ij r«-aL«.

r-"~*-*-» a sentir a ordem doa
tr-Vh*--.

f*-"TJa-f»>'ra. dia 11 —' No
ac*'tt.r"q -'iT—tíltufo íe *?***t-
e*"»*o. fis fi hor.*"»: 1.* I """'Ao
-"•-•.•'•In pnrt .'eir^arao do
«-,»-.•. ..,^nv, f. ,», **-viim»tti-

f^ r-*--»»o- «*•¦-!"»«ae8i t*-!*!
oTiis.-*-:'». A» *< "-oras: ren--ia*» t'p* eon*'ssr"» nos 'v
"•In mene^i-dos *-*—*¦{»»., As"1 t'o*"": r—*.r» D"e',*''"';'dc*
bnte '"•**-. tia f-e- rslc^-^-laf.'•'íref-.-í'»**-.. dia 14 — .*•*• 14"">""* -eunt*1.') i***»! cor^^-fi^s.*9 

r?tról'"» dn fcu Estado, ri ». r** ho***»-: *-sf*".e nl nAH-i:

UM Ss Festa ie S^ífe
inPiZ^r Kfne,'".8B*t!* y,r*Í Serio desfalque no combinado «Rcd3çüo-Àdml-«lllo Pir-j c. Sá. ame*»» antigo» • _ -.c- . t r> 1dirigentes da entende, ficar.'-i a! nistraçao n (»ricir.*ts da « 1 ri.'unj Popular»

O sr. Aparlclo Torc ; "Lê-1 -*,Inis to1"-10- em Ia e 2" Lis
so r.o Expediente desse mntu- 'c:1,••CSUPS•r,fo,. 

f.f.uele que auto
tino que r-ni (iircto: o o üus-
tre deputado federal Pedro
Ventura
i'omai".

Fcí.pe de Araújo

[FINALMENTE AMANHÃC1DES[P»|
Cantores populares, -lunirn-]
eu — Mnrio Lago — Pcdrucai
— BlacIt-OUt — Mlleílo l>r-1
ndndes — J00 & Aríete — 1
íitiilesto .do Souza — KcrIo- ^

nal do S. Cristóvão,

Desmente o Ministro
Iugoslavo Na Argentina
As Provocações De Videla
O Partido Gomunisía desafia o qovêrno ;*. provar
suas injuriosas acusações —* Prixaeito ato de um

plano organizado pelos expansionislas ianques
desmentido hs noticias do Caile
nc rcntldo de que tias cidades dc
RócíKo e Buenos Aires i.c instrui

BUENOS MKPS 10 (U.P.)
• , O Ministro 1= . Iugoslávia na

'rgcntlna expediu um desmentido
en='eç,ór.co tt n< tlcia de que en-
rruíist.is iugoslavos i-aviam fo-
r.entado greve,-, no Ch.le. tendo
c,u.»l:.'i;ado de "inexutos" -is In-
ferr-s.-.te a respeito.

Açuílc representante Iugoslavo
msnliístou- também t|ue dentro de
e'o=s OU tres dias e\*;-'::lir.'-i uni
«',¦ munlcado sobre o nssünio,

BUENOS AIRES, 10 -¦ (Por
I.. VcsnhotcguY, da U.P.) ¦¦- O
comunicado do Governo do Chile'atribuindo, aos comunistas iuço.i-
1.vü:I o fomento de greves e mai=,
k rvpiiiííio d» diplomatas iinio.»-
I..V0» Criou un- ambiente tle es-
ptetativa p,».ra se saber como se
desenvolverão cs futuros aconte*
Éliiiento.».

0 ministro d.i
Buenos Alre.t, sr,
i' o Partido Com
ii-,"inii'.*iiite:vr*jlV .-v
il.-s "fo dirigidas

Partidos Comunistas, aPri-u ca-
tcgoricamcntc que tol noticia i1
(alsii e no mesmo tempo desafia
a Secretiria Gerai uo Governo
dc Ch.ic a comprovar o que anun-
ca.

O coin':':'c;:d'-i com-,'n.ísta suge-
if (Hic sc comprovo per intermé-
dio de uma Comissão e persena-

ito Trabalhista
lar Arrjentlno-
de desses an-
:nta nue as

losMvia etn
'¦:i)o Plroc.

11. negam
•¦ çôes que

' tado C=3-

Ü Partido Comunista, rm seu

! dudes do Mo» irae
t-'.er-ocr.'i"ico Popu
Cliiirno ti "er:"-tdc
tecedentes, A', resi
nrusaçOes cia j'ecrelaria do Go-
vfrno 1,'» Chile eoji-ütnem o pri
nicirci f*tD. ó} v:-.,\ pTovccnrJio or-
-anIrada p.-ios expanslonistas lan
C,I'C1.

Nas estera? oficiais argentinas
se tornou Impossível obter dccla
riições. O ministro da Mer1
contra-almirantc Fidcl Anadon, ;'i
teita da pasta do Exterior interi-
naniente, r.-cu'*ou fa;er declara-
ções ii ni:- -i m ,io cr.to do»
iuçinsla» nn só oülrá
sobre

i-lzn a Prc**,itur.*» a cor..ede'
um erudito de 50 mil cruzei
os, Dir.o auxilio p.o Con-rrcs

so r-asl^lro r'.e r-crltores, r
Instelar-se ('--..In^o próximo-n* Belo Horizonte,

A ma'or parte da ordem dr
Dia foi tomada oelo dlscm"
co sr. Arlindo Pinho, contr.*'-
rio a um proieto do sr Fm
ta A-ruiar, nue determina spIp
o leite classificado em váiir"*-p.tegorlas, segundo a sua pu
n>zn. etc. O le'tc tino A, s*1
nocleria ser vendido a 5 ou '
eHizelros o litro. O projet*"
não anresenta possibilidade *
de resolver o problema dn
Trande fornecimento do lelt-
rp"»um no novo carioca.

O problema rio leite — con-'•¦dera o orador — é 'parte de¦¦'•clns essas auestóes, tiecor-
rentes di miséria, c cm? s*í'I resolverão cle"inltlvn—ente
com a extinção do latifúndio
com a reforma agrária em
:'e<sa pátria.

Em aparte, o sr, I*».uatemi'íamos, "oto" que, segundo'¦•'•a nos Jorr 's, o sr. Nelson
¦ oekfeUer ejtá oucrendo ins-

i"ln- rrranjas lelteirps no Bra-'I! nara a exnloraçBo< de lei-
tp fino 0 r)l*o'e;3, t?o defe:'-"ido nc'.j ;»r. Bren'i ria Silvei-
va, em quem rcconlir."*- as!**e,**'""-és Inteneões, po-*'?, cn-
tretanto. servir p.- marpvllhas.
'•orno uma luva, no eabltal
notonlrador do sr. RoelcfeJlPr.

A se,*.são foi pnce.vre.da ann"-
uir i prorrogação de 15 ml-
nulos.

prov» de iole a quatro, dc disse
..ot..., a qj.rta do proijinm."v em
l.omenag n «o Ministro Raul
Fernandes.

Pensam os dlríjentes da FAE
cm render u-na homenagem i pe-

No >:r.ll. ...- .1; -,**o cm que
prcliaclo os valoro-os q .«dro..
í'os funcionário*, c operário» da
TRIBUNA PCPUí.AR. o -rtl-
lheiro S.indrc. que brilhou no ül-
timo encontro, ,iío pod-ra rom-

i m E ACERTO E ÜSIKi
MEinircüitcui
?alam parlamentares cearenses sôbrc a necessida-
de dc corrigir o erro político que foi o cancela-

mento do registro do partido do proletariado

Ten< roubar'.vam
cemitério

no

.•.i.te-onbm. á tarde, por ocasião'¦i cerimônia dos funerr's da sra.
CnrmeJa Dutra, r;o ccir:'':.'o de
Sao Toão P.all.-ta, o guarda cMI
11. SI2 efetuou n rrl.-"o. em fia-
crante, de Ari Faria, brasileiro,
pardo, rie iS anos de Idnde, mo--,*'dor Ã rua D. Mara. 265 e An-
t*"io Carlos rin Si.va. pardo, de
17 unos, morador i nm Volnnta-
rios da Pátria, 77, quarto 4, no
momento cm que os mesmos ten-
tiivam furtar a bolsa de uma das
senhoras que assistia ao enterra-
mer.fo ân esposa do presidente
Gaspar Dutra.

FORTALEZA, 10 (Inter Prett)
Pa ria montares cearenses, opl-•i.indo pela ncccssldadn da volta

1 lt.-gitlidado do Partido Comu-
nist.i, falam ao Jornal "O Do-
mocrat/i". O sr. Adall Barreto,-llb-lider da bnncnda udcnlsta,
leslm »e expressou sébre o fe-
luimonto do PCB e o ato de
'ifiiça o de democracia que•eiTesnnta o retorno dèíím Par-
an à vida legal:"Semi "0 aclicl quo o feeha-

minto do PCB seria um grave
rro politlco. Oa dfnntecimen-

1 provaram que não estava
r.rradò u as r.o.isequèncias fu-
nestas disso ai c-iâo.

O retorno, portanto, do PCB à'da lesai aírla. uni ato do 
'acór-

to « de Justiça, pois evitar 1
•usa enorme cofusáo política
atualmente relnnnto no Brasil'.

) sr. Torr-s Melo, também ude-•hto, declarou que a volta do
CD à legalidade por decisão

do STt" síria o levantamento
morai du Justiça e o raiar de
novas esperanças de reergui-¦tinto da democracia ferida em
;uas liberdades politlc*!»,

O deputado Eretidew Martins,-uo em faço ('•* suas atitudes du-
tocrátlcas goza de invejável

simpatia pqjmlar, disse qua ,:on-
fia qua o Supremo Tribuna' res-

! t*ibelee.fci*á. o { 12 do artig*. UI
: -Ja Constituição, que o infeliz

irdào do TSE revogou, cas-
I tinido o registro eleitoral do

PCB. "De duas uma, — diz éle
ou lutamos pa.ra manter no

ais um regime democrático co-
mo prescrevi, a nossa Carta'cnsüUtclonal, ou cai.-imen ou--. ver nos despenhadeiros do
lierno ditatorial, com dips, l^is

de segurança e tudo enfim quer'.'iido. e dobrada a consciência
ivica do povo brasileiro".

O sr.*íJosé Napoleâo, udehlsta.-".ende que sem pluralidade de
T.t*tldo3 não há dcimoeraela e
uij a exclusão de quatqu"- aírrK-•lnção partidária das competi

afirma que. como democrata é
ntrário a qualquer forma d-

restrição às liberdades politlen=»
e o sr. Pérlcles Moreira dn Ro-
e=ha. do PR, declarou Incisiva-
mente que. já havendo se pro-
nunclsdo por várias vimes peln
imprensa contra o que tvin.-i-
dera um erro jurídico d.- gravas
consequínelns — o acórdão que
cassou o registro do 7VB — è
francamente pelo retorno da-
quete Partido a legalidade, "pola

-.c- ntíeço que esse partido, p--
lo seu sistema de organização
o seu programa, c tão brasileiro
e dcnoc/ala com os ,uo me-
'.hor o sejam".

parecer, ru virtude dc seus cor.
(."¦-'..¦•rei proflssiu.-ai'..

For is!.; rcoli»*j. os rapazes dai
oficina. |á cstSo contando seus
"páplnhos", tudo la:endri crc. qt'c
entrarão em ran.po na qu»IiJadc
d; fnv ri cs. pc's c reconhecida a
Inabilidade dc. 'outros artilheiros
do combinado.

Os «júadrss er.irtrio em campo
asritn conr.tituldos:

Oliclnas — M.irlo, Scusa e
Hurjoi J. Dias. Olganor í Plm«n>
t.;'. Elól. MauiiCio.G* .'.do üc í-
l-i 1 c Jor?c. I'--cr-a»: Orlr do
(*.i*,.*;t,*in.Jno c ív.ilton.

Combinado 
"tcdatao-Adr.inis-

tração — Brito. Raron e Vávái
Moreno, Pomar c Ciimpio; Ad-
tjn. Hudson, Bittencourt. Morais
Hí-fio e T. Pinto. — Reservas:

I Príncipe. Perab'a. Laert, Mano
j Antônio. Benedito e demais ele
; mentos que quein-.m participar do
i certame.

Os "teanis" cntrárSo em campo
S! 9,30 hs. em po:'.ío.

OS OUTROS JOGOS
As 10.*! 5 — Püri ioriários -Mu-

n'c!|:ais x, Scciirltárlos.
As 12 hs. — Arsenal dc Mari-

nha x Bandeirantes.
O 

"team' da redáçÍQ entrará
cm campo r.c!S ar. ordens do "ti;-

l.ico" Teixeira Finto. '.'ncarre-.iado
do futebol na l*'.-sta- do Sepet ba.

Bah-a. dberdo cuc n Câr,».f.'*
des De*5utn:'os «"iria nm p*:-•.0 curto, flrr*">. se-mro. '"'.•
• !óil—*. a:rc-ndi a referi*
t*.a emenda. Tosta cm votv
çSo, a cmc.Ja foi rc.^-tada.

INICIO P\ REFORMA
AGRA!? IA

o sr. Jisé Maria Crlaplm
defendeu a emenda t'" do*a-"?o dc 203 rr' hriftj ds .-ru-"•iro-, pa • a Divisão Co Trr-
rs e Color'-acfo. Afl-noii
que o Or--anieiitr. irostru do
madeira í'*"T;;ntc c do'or«"a
a r, ssa pohrrza. a in';-ria er
qua vl'**> o nals. ?r prceUcccmb^U . o monopóMo da t»--
rn, cat"-a pr'-*ie'-? fa tilíisi]•'tuaçC-j. A dotarão visa o-ic'o da :efo: n ; •>• j.|a c _ Mineira f.z 5' --'•hel-os' ruacon: ,'querte valcrtarão do í Saturnino Je Brito, 8fT:

debate sobre as teses relata-
dns.

Qulnta-fc*"». c"-» 13 — An
M hora.*.: eorr.'-eõos. As '-'3
ho-v-r ri-**-, plenária.

Oulnta-f*-1™, f'a i« — Aa
M horp.*;, ViUlma sessão pie-"'•ria. As 20 i-orrs: sesstt so-'""". üc *,-*c"-r*"-"'"*to. no fu-
rllórlo do Instituto de Edu-
ra-'*o.

TocrU era cr*"» .«e rettTTi as
C*j*íU> jis — Asunto.. r-*? RA-'*'°. ir. -re**'".. C r.**rnr o T»a-'- * rua E-MHlo Santf. 4S0,-o --,.*rkr r*uit-—. - ^qstjii-'"s Gerais: Esco'..». r*i En^e-
nharla: -,.venMa Sa-tas Du-
1- in,t. Dtnfis ^"tor**!: As-
riclacSa "ome"*':.:: ".ve *t'*a
• fc**so Pon.a. rv*2, 2.*- ánd-ír.

ijuj .os P^lltlcc-: rj-ieüs-n

Duas Partes Do
Sano ianque De

in.iàção Mundiiaí
Pretendem os raonopolistra noríc-ar.iericanos rc-
construir o poderio ir.duG.i-lai bélico alemão e res-
suscitar o imperialismo ianqce — Csclara í._ Co-

miíc Econômico c!a O.N.U. o delegado da.
Rú-^ria Branca

ÍHXWlAyiiLí!
Mctralhadas as janelas co edifício — O embsixa-
dor Slukos reclamou junto à chancelaria — O go-

vêmo chileno pede desculpas c promete ncjir
SANTIAGO DO CHILE, 3.01 lialxacior Dimitl'1 Shuicov es-

(U. P.) — Informa-:.e que teve oo.mBlo-dla.de.hoje, na
na madrugada de ho|e, foi] Õhahisoiàrla, óíídc apresçen-
metralíiada a íede da em-, tou ás reclaiiiaçõès.corr.espior.-
baixada sovii';'.ica nesta ca-
pitai. Elementos desconheci-
dos, rnifi viajavam em um au-
tomóvel clnaento-escuro, di-
riçiram suas armas contra
as janelas do edifício, visai'-
do -o pavimento superior, e
abriram fogo, pelo que, vá-
rias janelas tiveram c-s vi-
rlros quebrados c outro
nos.

Agentes de investiga
I carablnelrosoes eleitorais implica num I caraomeiros encontram •

atentado aos princípios demo- iiaquela embaixada, realiza
criitlç-os tstab-'-*:-i,i> na Con3-]clo pesquisas que permitamlü.uiçâo. __, I identificação

O cessedl te.' "'* Pontes i captura dos culpados. O em

lentes, tenSo o chanceler
Vergara Dnno.so expressado
os sentimentos <*'.o governo
pelo ocorrido, :un,-fendo rá-
nldas e enérgicas pro*. idén-
cias.

O chefe do Protocolo, sr,
Francisco Valdlvièso, visitou
cm nome do governo chlle-
110 • a'"embaixada sovlétlfa,

)reSantando as escuses ofi-
íols pelo atentado. A em-

'"fixada soviética está situo-
- c-a na Calle Blarritz, prór-n-

a nio tia. avenida Pedro Valdl-
conseqüente r. elegante bairro da ra-

Mal

LAICE SUCCESS. 10 (De )_-
me.* C,ir,,:l. coírespondente da U.
P.) — Rm lon.ao exposição p>
rnnte o Comitê" Econômico dns
Nações Unidas a Rüssla Branca
acjic.ii os círculos í; vernativo.*
nortc-£,mcr.'canos de ,to'!'.!inir o
Piano Marshall para a Kuropa e
o programa de Mr.c Arthur pata o¦Jijpí-. como diics partes do rr.es-
mo propóíito de dominio mun-
d'al.

O deieqado ?o\*íi!t'co f;l o pri-
rvriro a faiar no Coi.ilté Ecpnôml-,
co e Financeiro. Seguiram-no no
tíso da paiai-ra os delegados dt
Cl.ir. .. Cuba e Chile, rue sor. ::
mencionaram o Plano Marshall nc
fazer referén'ln a alguns traba-
Ibos do Cor. :i

O dclcoado russo. sr. A. Arti-
ar an. aíirmou que os Estados Uni-
dos procuram reconsfruir o pode-
rio lrdus'rlri; bélico aiemío e con-
verter a Grícia em bate de ex-
pausáo norte-americana na Europa
e no Oriente e re»uscltor o impe-
riii!::mo (apon-^s. Refcrlndo-se aos
delegados da Holanda e Noruega,
cbamou-03 dt» Campeões do Plano
Marshall e dis:: que o holandês
P.-.tyn declarou -ler incerto se c::ls-
t=a ulterior propò :to político atrás
da colaboração do Ocidente da
Europa mss tio xou dc explicar
porque ceniiderava necessário nc-
'-ai que os adendos ao Plano Mar.
sliall contivessem motivos poiltl-
cos. A respeito do delegado no-
nieguís Finn Moe disse que havia
anunciado que seu governo se
recusa a admitir a nafuttza poli-
tica na colaboração européia com
o Piano Marshall. Embora r> go-
yirno da Noruega recu-ç iiaint*

coisas po* seu nome, isso aSe

niflcido do Plano Marshall, Ex'is-
tt muitos cabos soltos na dccla-
raç*o do delegado norueguês r-nn
r./io r.*.t5o Jc acordo cor. os .'.:.>•
no sentido dc que as »^rdr.dciras
cor.t-qiiíncias políticas ¦ ver-sc.do
cpcrljn=3mcr.te.

A. Arfanian acusou, ainda'os'.
Eiltadcs 1'nidos de se aproveit.i-
icm da situaçCo econômica britó-
nicu e disse que at'í'emprcítlmoti
ncitc-amcrlcanps i Gra-Brctanlm 

'

c. tio condicionados a uma serie
dc cstipulàçaés políticas c e-pnò-'
micas que aoravam a- poslçSo gc-1 1 dn Gra-Britaníia na economia"".
inundinll cm beneficio dos p-iados 

'
Unidos, Destacou que atraves dis-:
.•o os Errados Unidos, enquanto,
fcrncccm-lhe tiu-rjjig econômico. ,'.IwpCínvlhr- uma poÜMca prejudi- ,ci..l aos interesses n:.:ionais úri- 

'

t.uiicos.'lambem 
acusou os Estados Uui-"ces pela a|uda que estão dando, .depois de terminada a UNRRA 

'
f. Grécia, Áustria v Itália. 5c-tlornecé-ia, ao mesmo tempo, aPolônia. Iugoslávia? jr* Hungria, e'u.sse que Isto demonstrava qu'.» _ ¦
ajuda nao estava baseada na Kit, '
manidade c Mm em considcaçôes
políticas.

Depois do rápida, discurso .doJe!egac.o chileno, que foi „„, d

mvMMco, falo:, Oscar Lanne. da"-oiõrUa, 
que reiterou suo* crJlicasao piano porque o mesmo era c'tc-tuado fora das >*,,.*.., Ul,ldc,cAcrescentou ove nSo

as.

a reconstrução H, f,„, 3'_\__*&
30 Plano N .-.,,„ -tí,^ i*1?fi- . '¦* P3*QMt, algnl-
d. ÀrUhS^i^S cc^0^
K » .-,,•; ,,» .,;!,. cotM*"*l**1«*'

Alais, nem t reaiidids a «a 0 mtj- um. form< cn, ia ,|, wot^! 
**
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NOTAS E TÓPICOS
MMMMMMMW ll III 1,%I|Mi«|i>»«i*ia«l>—«¦•—ia—i—

VEIA. ILUSTRE
PASSAGEIRO...

OI 
**% *'*»• **•.»» » Mu.

**** dê *****. MM»
P#**i»Hh »»»a a». ••• dfUuu*'
***, tmu»if»i*m mt tt**** 4»
«0 CtIM., lí|»«0». • ******
*Ã\U US ****>'*» 4** M»ti«M
«*t«Ult..l»t *•* ¦•l*"li«». ••
«'•(«tal no* t* amtiaam.
tmra**MlnHww*<« I pa******
a» *'**»***%* «,-»•"•"» *»**
banetHirei • ment^eiiilM •»•
Wall *l»«al.

Me aa»»"» M tm*. «."*•¦
e Killy «tw e «0 Qlebo» ****.
*M MM «etmSa p*lt**t*1 Nt»
Htam mtmwi t**»*i» ti.
mattri» MM mhm-**-* %«>•
aa «-aM-ia «*• ar^MM*»***
mIIUm, ¦**•**• «a pai* ¦**¦•
IfUH • cearaáe tnae ******
m*'i». en Malta t*4*l<r**i*
nada. t*% MOjOOüT

I' ?*-"•¦•<•' qua e i*m.i «ii.
itltt* a • rtfKWitaita r»
******** i-j»ia»«m **'¦* V
ca--ifi*-«*.»i*al, laribi'«. ***,
¦ ***t*.*» 4» fauii*,» 4» O-t»*
0'itt-a, n*ii*ti"* ar""»* a
*#r»*a la*t**í'í« i>*>* «In»*
lit.i-a aaa.»» dt flr. N. *¦
Truman, **i* am ***** ****
multee *•*¦'**•*• aa que p*
rtw. can* ij.f. i -»*¦'•> ¦*#
tntndar de (mIUm* ínUma*
elr.il.

O qut |ui;amot ImptrdM*
vtl • etM et tra, Ktlly t Mu-
«•»«*, dal*, ca» a in. t a» dl Ira*
•*(***»*tt{-*. ••nfum tajnWo è*t*
***** a*i!i.*o»K* *-. R«!t via*
i*nC; ao lada da «bito *•: i

f«# Mi ai-íwiia *#trr*f>*V% *MM í^«H"/*ft* Itltt, M«ltM<
UU, m m» Ittd dt f*t*ititt-,
***, ifVfi*, 4t ftniu 04 A
f***it<!".*.-.tti, pifkj cumprira* mm PMMffl •»* wter **¦>.temltnpi»,

At r*lf**í*ii4* ti*Mt4tim
Ut UUmtUÊUP l't; ll'iui-4 *
4* "õlm **tofM4ért 4a
tmW4 ttm twtí* a "p/rafe******
Nrwftv* t.i4*.u a | *....,ifi
' "•-. ..'.- «"««tt ajàatl «tt ai/iy^ti, ||$***í«, «4 "fVfíWit»*' ã« */V
RttMMfVW'-, diil^nfando 4
dMMMflai gmjrfiíi ¦/*¦**,**"«•.fiit-ífvi»-'.*. ,', r-*ftr|4«4
fwe eriatm ç&litínt .% nt*-
tl-trit, eumplHo dt imiimen-.
tu *k tamtrltémli prôfiu.•,'¦ •.» ra»»«*»a, «jfe«t t/4 #»r?to•*.- 4f*ri*Ua dt peliefr, <»»¦-,•
•***«> /<m" uJttilt p&e atm*
dt foraat

Qu* le*ha tildo *«* "tf

! rudtftt.uu "l#í"i«i# -«
í#l'* ,íüti/i *.. trai» «tm?»

teilfM, **e f4tt*liú*kv dr
Í*fá**l*t é /-títít-i'-'* . c" Mil.ii
í4 MUlMAlf, |l«fí i| HatlKW. «f-4
."-*¦«* ^-Jl-t»..K , t1>lll hli,

| ..- .*/ • ."• : '«i í Ul.', -*-r. '.- ..(. f I |
«/« «fJtd-i, tm u vusftHt*
*.j and* Hit.j.lin, twm UUt*
ti* 4* dityrd-*. um frMiff»!
q*t fsi ftettideio d" mrr**'
*** t*if«*t/t.i»í*Mí!ii i**r*tfm
Uns»,u a*» utinuiiuutas * qu*
O .". i^f ,V«^j#Í4»", |tw.
jftliV-|tK/a, a^ psei-»*ia e^m o

* JTIIJl WS fajtilaí-íf " rf»T /l"4ÍHa
¦fl, *.'.!'•'!.. J-.-lfi*,'.;..' : ¦..M'
tta*i /•//* f*ttlttf'4*«* de*
rít»fit*« ¦.-.*• - Filia**> lí*?.
ív*r, tia*»;.ti) NÍtyfiírfi* ni*-emNdrdlha'' 4a ttptrlo p*.
Mor d* &pitd**ÍOt flipfrtt
Murtuko,

| «O GOVÊR
**** • — « w -ora" OUE

.^j /-| /Tf .Tv a F h^ #i 1^ » i Jí,^ 4 Adi BtfWA i^ Js» Kt£ »&tó» Ub V^

Na Câmara Municipal
rara CONTRA A UQUIDP
DA AUTONOMIA DAS CAPITAIS

NO MAI
JA EXISTIU EO BRASIL»

PRESTES DENUNCIA A NAÇÃO MAIS UM ATO DE VANÜAUSMO PQ:,Í7.C0 DO GOVERNADOR SllVUS*
TRÊS PERICLES, QUIf. MANDOU .SUA POLÍCIA APREUNOER O ^MOMENTO ALAGOANO*» E BNCAR-'
UíRAR OS SEUS OPHRARIOS - DESMASCARADAS AS POUCAS YOSE-^RSAaONARlASQUKTâNTARAM

DEPENDER AS ARBITRARIEDADES LEVADAS A KPIíHO PULO TIHANO DB MACEIÓ
O fi*-,n ai»».'*;/ tja r»*trali»**itt-

04 j*tíf.t »l» «Ürt» M» S*t»ttfe
te o fr. Mt Carta» l*i*m*;W*
-,- léíií* * *-*«.»*»*•*» <w M'*
WJailal AtlJUmH)" » «t*te iii»*.»»!4*»
,í*!raai« IBi»* êiíültra

tit Cidm in 1» a-. èptO**S"
tm

l**f» i->i.fi.'i -síehd aütoá*
títf» 4i'fí>.» («tef, Uw Rü!»r*
jVtHafef, rts *«4iHii. línisw d*i
fff«4<r o i*fi« «mai «bjt««*N}, tem
«t-Mfftttur. rta •«« i»*í» art*ut*Kii<
lí* aa,?4f.í J« atV-tr>."| siiutlíl
r*Jt r-ín apontíMie*,

I i.:.:l ii, tmi «... ,4,!.. , t^t),
Ul ;, ifc(t4-.t .im 4#r tootití;
P(f\ * >«0 N-iila *.* ma.- .i.i «„i
t*»« Wfts d'íí«# o tj-ívémí» atr hs

4it.«'à*ivfei «flíf* e piau*-'»» «W* j
eus o Mulo Plo#r***l d* ínww,
nAoràiáailo •» .*«••*«* Ilw*:**-1'
ij-n M •.iiirno d* A-jJMuliva» "*• 

I
«<f*ü4t HlUtMIlll lt *« *«H«H4*' * i jiirio «Ut* lisjt» (lt**oiiP4 * ,.(«!•-.-
«•>--*<"* «5* *p O*!**» *.wrra«*-' > « rí»a,a> t!.-.>,!.<-*>
rir. fn?'« ,M|«utl«i9 ¦*• "t*^-***" 

|
ot IJ piH*Ar« dl .í**mit«* f»*ri |
Mtaikf ** «t*** *** Ot?*»**»*-'

Nn ?*.•¦¦•..'» ir.*fu:if,.t, o sr. Am.inlii» »K* Vtiwon*
; vtfllfs denuncia o p.f-i* dc mágica" tln** parla*
1 mcntarc» rcacionório» — Protcrâo h hi.'.hu i.t.
| Orquestra Sinfônica c Périas do» ini-nctoirt*» esco*

lareN — Oi.n projeto» aprovados
O a*>*allo rtwttr?» » ---.'¦ ¦¦-¦• 'liso. natllru .•.:.¦•¦ Tliu 14*

fMtlro» co tr. i»t «'Aquine. ;*r,la das pnnc pul* cid**t!r» (to'tio. Admito <-•<:. o. Alttl-***'¦ *"" «"c,.. niiHHíliia (wlltifai ma-*.<:-. r .«.( *..:.'. Fl"."
I

TEM

um pabrt rábula •*. PSO.
•*f.iu da *-'*•'¦ *!«<• a tit*» !*a*at-A K>b o pr«*tt*t*i tle ne \t> lilceo i»m icr voUilo rm
allurat :» Mt 4 malt Itvaúe .-¦'.'.,.>'.'• da -'¦:*¦¦ tM*"Um»l. i rf»-lrr.a fftMAo.
a i-fie par ntnh*jma p»t>»4 ''oi o .••.•.'. d? OlttOlI. lt» | Cm trsuitía. o ••: Brcno
dt **4*'*'» tu wmpltsmtntt u$*.o -...¦..¦:.•. da i '..:•.¦.'. ,- . .••¦-..., ,,.....,... ,.;... : ¦,,
dt tem ta.ite... .".:-. :i'.r dc um ducur^o doíf*.0 de aplau«« ao* ornr.nl-•r. Amanil-» tle Vswonrtloj. KdOTM ii J. r ,.:,. de Pe*

N'a Câmara da» Ori»utatla. «Mairla e da Srmana da Cri»» ln-ou o Ider da bancada,lllfa Aorovada tmaiCmr**Mnut*líta — por ura ••-*•¦¦¦ ¦•. -•.:<* a mc**âo, lt»!ou a rrí-
òr masíca. o* PitT-initt» e.-.y.- ¦,..,, A {„,, y-. corria Dmra
ir"*:on-.r:a,i$ do P.8 D. e da,.m nome da bantrada comu
ü.O.W. ne maiicamim-iram! n-fta. í*a* tniij* pani qu*> a
am ('t** ob'sUvo Cat:arami**-m*ina i«a Crença râo *t*n
t pz'd*\n deu deíc-uor*** <'* *rrn'cs demí*-*o*ila. A cldtde
t'*mocnicia. Com a cotaç*iO|-**ctsi de carta-**», ernutiafi
oo projeto, nc* molt*M norir*, ^::::-.--¦. d*) no-aa capital,-<ue icl cKamlailiRdo oclo P**- U**\ »ua (trí******* m-^torln. cnn*

RST*U**Un*-Ml->l**tti>-« mlaa»ta»*U

A GESTÃO
UM «DIPa

0"íii»iri« 
o*. iXotlcia*" e a

'H i,l i—' |.i'.."i . -.
*:•» '.'-i 9, ««ai aí/erttftai* <t#f •
»•./» ttl* Nti.*t «•«! «U'r>< fim-
!'¦¦, U i.i-«¦..¦: ii l ; ttiort 0
l-á „'..<¦ I! ' l/V' 11 . I • I '- .«'«ti*

nftf.rv tia.* ledurt,» .% ****'»»»•»
l/a» UO!»» / '-ll-i;. "|"«.* 

1/tfaiÜ
•f » ll ,U- I•: ¦ -"ll. ¦ «.Iftlf t|*t'v*
-1 •. t UK | •' I '.

" /.'nin: u* '• i • • ¦ •• ...t ./a»
-.' .'•*'•.. — d*iC'.t, rat.
mtuie, a» mt/!» ¦/(¦» «/»n )«»f-
...d — !'jii- ¦' . tt ji*. />«.-
¦i •¦, i'-i il--/"... .. •( ¦¦¦.,. 

. t(-t
rird^m /•'>.!•; ir c."ci'»l. tjmJ
i.r.-ii..i«í •> in-,i . •• -. linlrf.
tanto o sr. Ircdcaard nin-
tjiu-te ao Ju.s, em •</ Wo» •/•-
âíndi» t*i/.j ndi» dciojaria dc~
yor como ictlemnnlta de tt*»
fesa ile am homem tpva ¦•
iit'1/f/ij frc.fwnteiitenlc )*i**
í i H"i *- ii"i ¦ ¦ C«1.l'«IIÍWil'.

»» "Diário de ,\otlclos" a
o "»¦ tltobo" terminam a no-
ia «•«fiiitvj i*nm a* w.uia* /*-/-
lacra*, ditando u*>e * »!-'-,••»
«•iiii*a.riiA«,irrit titã "sujeito i
uniu jitna </•: t/oí* m**.-i-.» ii
tinit mioi de reclusão, p*nt

*\**m*>4*V>m****m*** SaVtWVtttVWM(«ou
HtlYDIO SOI'1'I'I'

0

'cr r*:crutivo. •«•r*n mlferiTds, doent**.
tscnccdorri r* prcpou-nrla •",:•• |nit**uc*i. morrendo mil'ittcrfi-c* de cav.*n*nâr:o. ha*, o-jr f?'tt di ci!'dedrm dc*.

At >--.;-..*..*.. dm :•>•'<> on- ¦..'.*¦¦-. |-*.b"iiro*,. Dcte lu'.ar*
:'c »'•**? a populaçio mali rt-larecid.- c ritwrc-tsta — ito*
imi o tr. AmatiÜo -- licsm
.»Im cubmeUdat n-*t üiicré***c# do» !at'ffititarlo$ c d*»»

*<* r-HU «->¦ r '•;:•'• •• •**>- |t*it"ida-t ¦.*.•:•¦.". dc pretej-ioá. Infância.
No tv,i!f!rr*«*i a rcr l*.»*a<!oí

1,1 Narimti J* ttm* t ü*vW-**-
i-*ffti« a* fUiud* Plti««*«R-«.
C**« pffr-K*»» itv* p»«*f«"* l**<t*íra
«ti i» Cm*í»|5« dt PlIVWCaJ. t**o
%«ít> «tiKiaio d» tf, \í*4 Amdntm
O mudai t*s C*ik*« Ptt*if».
»t3« a **»l«*ai*. *s-i*»*iv*i v»e »*
fralê.i d****** m projeto d*
".-ífj-tníi* ito K*w«a»lv». tp» *p*
|i ttesmt pira vttb»* itir-kcitrti
Mr» -a iii** 4* «wôtwr »«* ia
«pèítUd* ftdwmi»»ativa. A nt- j
,.,U a'r .; ».» Ut**» Vt*ll»â i-t"

«ta»* l»*-» ««lMf»i>*4. 4*H<*nl.<*
<«»*» «i*-ft» » pktartí» oi *l«*
•arn.tvi n«f«»»*irri** p»m v«Ur
.iíiu arf-iKí-.v. t)V»tt for»»,
Prniri irqurirti qw? * diMti»»*>o
(Am- ml»d*. mi Hju* thr*a^»»nti
ii.-M-fr, miaaarraiHO*». ÍUtt t*<i**
iü*r*if.' *tra****t*ft- r-t?r*!iMiJtir
tm «.irífant»» tWrr««»4o.

Por 11 ««woi ctMtt* 1. loi dr-
pel» aprovai1© e p»if{<r d» Cr»-
It-lttSo dt C^IMiluií-l-** * |ir«tt,a
•AS*»!* a i-rrntaaria d*» pimiIíiiic
d* Rrpãt-ltt-» *u\mt*tn4o a ap*«**
iiH*o «ís> .**rt**io * #i«IJia do
¦*i»r*e <So »r. Uii fíilitiii par»
Prwvr»"**» C»*r I a*t R****.'**!'**.
O DISCIIR.10 D2 PRP.STPi"

Trai»M»t*.c**n>» eh*'»o o tli«f**r*
«- t*t>•<"•-. 'í'!i» :<' 

• '-¦»*.' •¦ I•-•'.*

Caiiof Pr***»**»:
- O Í»R. O.RLOS PRHS-

TES •• Sr. Pr.**".'*».!**. t!**« oca-
r •>. M pOUCOi dista, tj« ¦- *•--.'
affmti**arrito a nn \*i*to dc con-
frarflat;***! «mi o t*t*r*.**nw dc
Abeost. rnhori dc**-r. con a
*s»íor ial'>Í4f*o. tacti «paio na
parte do "¦;¦.<". -<•• r • tjtif rr rc*
t-tía *o pun-o alaçttrano.

O vcípciiíp© -t-, C*piul
í>..*.'«! 4* Notla". tie o do <©r

rftilt*. ptiNrCtjii, rm fttnie* le

1 »*"» l!f • i*!ipi«l pattalVr» li-"'
¦**?t"*o lie !?«<**. paÍM »*f tvoU'
drrad* «tMil|*i«ifa},

Pt.*.i.*» Jí * fíjtiir t> an-iit*'
€**t*?« laíUta. Ia» PU! í.. *» .'-"ai
•-¦^'ri -r.ií. par a-ítcttc*» t? trsprli»
um, 4 fflisirdtt i.-m*.! • priti •*.>*.ir
ro de Ali'.».»

ÓDIO AO POVO
rr-*rl**S ffH»í||li*W%*!

Hüicta. Sr. PfrWti»*!!!*. »í Ml*
•kw Oo «rtig-*. lí *mr »¦¦•t *
ipío o i*»io tto iarsaal. Pa*r rrtK,
ci.titi ate» '«¦ lanl* vte!ítt« a, dí
Müiiih* ari»;imr c«"*da* a«*nir» a
ír.i»i?*n,* B' o õdio et» rioma-fl*

U\ 61»lt*», a K*.jiy,t* BwiKhtiici Apic I 6U« k{m ' *f r-*'''fS,
• m» íctaiproraiwoti :••» <*'-»« aaf*4;dt sti-l* a ttít,.*^ tto iotn-»l

cceoaia-ta. — Pii»*ff "
C diria tra itlt*jr«wna tirar*»

da Mfrtdtos-il,
*t**4rt*il?ti. 

nrati captai, o
jotiwl .¦«Jifni.iiu *0 Mo*
racnto Alui.tar:.* . trato .i.-.»
-iprtcnJ.iit 10J4 a *.•»• ctit;â©*-'.f«*í .ijaijü ¦ tora» pn
«o» por tkliu. tle leitura, ii o
-HKtxt. ito lum.1. Manotl li*-•ttiíols. im priro. uifomuni"
*4vt*l, por t*r fciio a dum-
1* i\-4" do a»*unto.~

Sr. Prt*iid«*nif, 4. ai->. d# rree
ler um c\<mp!«r «to rclcr^o im»
nal c nr.c iud» «c rncontri que.
de ionge if-iucr. rmno loMilicar
r.i .jmiuv •. ..ir.Mi* cvr.tra a li*
ia*i''-4Íí «Li Intttcnt-a cm nofra
irrra. O «pie ali te eriivnira pu
Kl ado tf a ven*o i*t,uif,r.Mi<a
c**» palaiTat por mim proicri-to*
iicMa t* . • ;.!'..-.:..•. no !> ¦
«o ito Ccrmrctio". Inscic um
I ¦ -i-i aitigo do *cu .:..*«i« *. «»
|a*ru4li*ta André Ptpini. diictor
d» "Voa do Povo . K>mtl sií
I o|« pr-asÍNt!.! t!c circular «n Ala*
pos*. U rs'a nata nrlc tt cn*
cootra cot. nem dc tono* Ktiucr.
r*c*ta jii»tll*c-*ir a a**irt*n»*o lâo
vtoJcnti de um ¦«•-..! dedicado
i«a» fntrrá*:ict «to povo.

.*<¦ - !,-;:.-' -ii erereveu um
.-!:••«> »ob o Htulo "Em J.-ir* .

tia liberdaile de iraprensa". dc
cu!o* termos cicro dar tofitieci-
nrenlo co Senado para <*ue lulg-.c
(U rrtítfí.-KM dc linguagem e ds

lume dt» povo, <¦•,»• o * et*r*'
ii**4**i n» luta* pcls» iiitcr'*.-*! *o
ckl», O iorealrsta tViírí Papíit».
mie r.:,< confetiuiu • »*o!ta tio m*
K'ri**l * CiKiUãfão. rcjelveu cái
lai ura ouira i " rontínuar na
luta pe|(tt lu 1 ti-t do pavo ali*
,-iMiH», A um hoinem honffto
¦.tti*!' Iicado ao pt»w. icfpoftik»
»« com t e.Ci**:.'*** '.'-i VM*icnt.M í
roSicial.

O .Sr. Ciccro de .W" './»"*
V. Uui*. penfite wm ar.* t*?

O SR. CARLOS l*Rl'*.1.*!S
Pult n.".-',

O St. Cíiíro d* Vonooecto*
V. Ir nu a.aÍM dc diicr i)ti<

o no»o iorntl »!•«.«!!«.t o içapa-
;».«! *""¦ - dal "Vos do POVO".

O SR. tCARLOS PRESTES
IV um .ortul e a Coii»iiiuii,ao

permiti que a iir.prenM *<(. lívie.
O %Sr. Cícero «7c 1'.*h.'WíV*

|;ilta jtaíl* I«:!.j4 r?*,|#f4 t I»
taHnine dt. Atefuati pnKtm svm--
l*ir a» r#»*Bí»la i!«Na St»t^i n*a
«aitâito ei ali» '-¦""¦¦'* ia f*SÍ4t?
l-arüJa» t"tM r««iiy

g {i*;. CARIES PRPST-8?-•-> H' rcal&i-rUií tisstisuii, 5r,
PíCaM-'*»*»**. Ç». fwr.al* pUíl-ilM» l,»
íifi^án, re ir».M l$**Mst elaimti
vc! rei ii*'»** *!« ífâ tSo *rh
UéfK íe ^ioüflílí» |Jo w-ahati
ir» tvf.ira a Cíasi iMíf"**» d* R*i=
p#l'C4a «;.aj!.a.a ROf. Rf-*-* C»í*
iVvftSa** í,t. eatst de luito. o*
íác.'tmt7fcs n Otiuit^íe,

y *,n, Ci,,|*,tt| ntí itVtJ os
Clíi.ti.t — i„^u« is itiòa *•¦'
l<a t tiatrar u nitaUntt * >ti.ítia<
üt» tit um |'tniíM , .í.iii.

eU &li. (aa.ltl.lM II,.,...,> —
»*, l»*flfl. 11-.^ t#i-l bdlBItlM-tl *
|Ülall4ata<. t,i|f lãí.íat-EI «|tl |a.'au
*.* .\ !«..»<*. a

y .%„. «MiXilO UZ VAMOS
t .1 Ila- I aa» . iiiin. lOat l-tt !.«<*!»">.i. icmpixi (tara cumprii «..-
IVIlil..l-v-aa 1)4 aiM !»*,«.

u Mt. 1 \....ti» rttt' ll".*** -
..um tia»ii,4, r«tm •» liii pre-
t.|iK'i ur uviiitaii a itiiüiiiii
li", «(«.aln ¦ «1*4» »tl„ l„|fl|.
tttr íi» ...-»!( i. ¦» «,' 1.¦> «ii.
A "«ua uo i"»a»' jttrt.al tli»
(aatatltt nji-i. • "-IJ 111'. t-UUUM
tt uitvi.tt nut? a C"*t*nti.'{->ii
liiiHint. *j..j..|u 1 )nniaii%tat|da.i'iit,r ctaau4U iciu tt 4irci*
in nv publicar um 'uioai. ,*»i«i,i
•..a.', u ."¦!...! .. 1,111) lue rvicn
iiaua Itm, or*. N.nu tt*. nem
ne 1-iifc•• *n|ihr. .i.t, 1... »4 |u»

.li' II ..III... -tlll .,!..,>
" *tll. t.lt.l..lU il. V,»M.'»S.

t.l 1 *l > — *K ••> laliai I .JI*. V.1 >. te rtIcic »iu vcrdaue ro».
v « „.-,-.„,...... *VmI r"* ***** «ipileacio t, a--«|w- re*
p«° rv iuX -Sa, \,>!i www»" «n»i«»*ir* dt p,n|.Po»o . % . luc a. *abe. co* u„ rI„m^

nimt-pòIUM c'*ranpclroj. Oil* ^á*- '"T-?,i**,'í"r
lurracíu da politica domlnan- i,^d^^-Jffl'?« "tíSS'1
ic - que pramelvram a niate ^«m..SSS^ÍÍS«*i riíl.ampla autonomia n.t camp.t- "'11*^1™„Z 

^Jl0 °* G^'
nh.*i c«cltor.M -. traíram ml- " 

^.u Jm .'-tfií * ihJ^¦cravo-mente a ma palavra. S*.<!12UJ!2L?nd0 ,n,0X,Ca
•fes o povo Mbírn r-iocndcrl* *v
*i w-aa lra'<*So. Uma p*íi»*.d«*

do
mo nlnijuím alias ignora, que o
dO»ímo de Alagoas con-batc. por jtodo» os iroaiw, àts aiivítlaJes do
.!¦¦¦. Partiito Lm.--.:. ••.

O SR. CARLOS PRESTES!
Sabcmoi disto. Somente te j

clamamos do governo dc Alaaoai.;
n!k> como comunistas, mas como i
patriotas c dt*tt*c<iai*s. que com- i
batam...

O Sr. /i*-«r dc Ca-O — C-omu-
t.tsta i paiiicla, ti democr.ta.
quando?

O SR. CARLOS PRESTES
... o que quiserem combater.

B..1& tlentro da Cbn»t.iul(ito. So
se pode -.'-r combate dentro dos
preceito.» constiluclanalf. e o go-
verr.o de Alagoas foge ao que
imçou a nossa Carta Magna. 1

Lançados Os Primeiros
>» -**** _•• _| é^imh.mm, .^.* ia». I ^^ muito longe dc obedecer titiCandidatosComunistas! srs .^c^£.

Às Eleições Em Santos

' Lnt dot triílcs c verão-
nlniíOg pueoufjrus u 1 situa,
cbu i-n,.(•*<<« 00 pai* ¦¦-.vi
ii"l/'n> «.' fiuij,.(i i/ui.1 «•« i/l!';
ciittnjlgúu o ii'icii',,0 tt-. ,•'•
iitiUl Ulllití, 1 O ¦!<¦(/'•>•.• VI
hiouidu coi-irii o Juriutllilii
.\UMiiu uo íouIj eeenti,
nt/tutio tiua ueviit eslae nu
Ui.acu unt rena urCOra-M
etn i.<*Ma(iiu".*, como um >i •/
i.a/.u-i)*" iitiiia tiiiãlificadot
do que »eja jas.içu wt di-
rcitu ua vida nuctoiuit,

lVCI/1 t.»" 11'Jitas (IU li.U tli..-
tu fi'ii,atiaiii lavar ia »n«i-.v
niittiiliudas tle sunytte •(••
(fit* cnaciiuHioe d'i poro • ¦•
rioca, ddnii professor mi
cátedras du crime r/ttd
ir. fcrcira lÀru.

.\ nação bem conhece ¦/
aiii.ilrii /¦»; t/e y/icío (/«> cha-
fe dc foiietti nue um ilm
pretendeu afundar a citlu-
de nu desordem criminosa-
meu te premeditada <.•¦"queliia-quelini", pondo »
solta a sádica cicilae/w
dos atletas do ílorro 

'.da
Santo Antônio, Guindada
dn dito conselho do üalctc,
cimos que dc então pamed tudu piorou nó pai*.
com a sono do povo nas '
mãos do seu vordugo.

O "enfermo desçoillrobu
do" é hoje 11 asa negra Ua
ilomocrncia que tanto sua-
gue. e sacrifício custou nos
nomes soldados que a da-
(enderam das garras de lli-
tlcr.

fof mais incrível que
pareça, tlssv Homem dos rja-
binetes do imperialismo c
dos inimiijus da independen-
cia de sua l'átria, não cnn
110 banco dos réus. mas se
(iii ainda, ao requinte dc
ncusar os que lhe deilitn-
ciam os crimes. Pobre jv.s-tiça, va verdade.

Do oufro lado estd um
moço honrado e digno, c o
jornalista que entregou a
sua juventude á causa e
aos ideais dó povo, sem me-
dir 6 que de sua luta f.it-
desse resultar de sacrifiiio
ou .desafio aos poderosos
da hora, como êsse triste"professor" afortuna-
dam ente cora poucos dtsci-
putos no pais. Das imivor-
sidades, do,i centros de ciil-
tilra, do parlamento c da >
cátedra chegam até ao jor- <
nàlfsta as vo;cs da soUá-- ',
riedade, a voz dos homen,< '

¦ decentes que o sr. Pereifi
Lira nào conhece.

Com Aydano do Còtt ¦
ferra;, está a juventud
mm tio tina e honesta de qi

, tia é uma e.rpressCa rep>~'
I sentativa, estão os eseyi
[ri, o.» democratas de '¦

1 ¦ • o. part:i''i>. e esta p
, ,'ii)nl'iietitc o povo que ¦
, «i* 1'ercira ÍÂra odeia -

• »:it.
ins.tiea vai se prr>'r "

". mns o Juigrtninnla
'elto 110 seio da ành1'

• '",ea, n/lo apenas o'is
. .) o Jornalista, mas coi>. ;¦¦'Io sem apelo o r 1/ 1
i"/r»r*. }

«"atniha oolallca c**8 «c:.c.o
trnvada cm noiaa Patri». Es*
lâo cl ns cl""ç^cs munlcior'».
o ncst.-.s o po*.*o deverá saber
(jcolher ouem tlcols nfio vol-
te at—ia nsí promcsíos.

A experiência do Distrito
Federai — ob.crvou a'ndn o
erotlor--. sirva de Im «t tôe.«is
ou eaoltrJs que tiwram ani-'Piladas seus (.Ireltcs de bu-
tinomli'. Lümbron, oor esem.-Io. que o plano Pec.ro En*"*«-
(O. i-a. tt.» .Vir C dO .:¦!'.¦

j-la '.•tnltnrla. claíjorado quan»'ío tinhfrriat p,itonon,,'t. há
:*•*•.'« de 10 nnri. confina no
JMieín.». pi em que o del^o*! o"^r^foHo cWto p"*'* l»vo.

Concluindo, o sr. AniTÜio¦*r**cstou enereicniTentc. umn
vez mais, contra n tr-lçáo dos'nlmlgC3 da fobcranla popu*
lar.
í-ACDV TO-ÍLtrA K PRCTE-

ÇAO A INFÂNCIA
Aprovada a ata sem rrll.l--.r.çio. entrou cm debate o

b!oco de requerimentos rela-
ric-oios cont problemas ric
Ç-núdc Pública. .Sóbre o as-
sunto. falaram, elém do litter
cia bancada comunista, os se-
nhores João Luiz do Carva-

PROJETOS APROVADOS

Em dlfenmUtt* turno*, nut*»*
r.rnndo o Prefe-ito a abrir v.á**'e.s crédl^"-. ínrrtn n****o**q«
dos rs ort*'elO*: ÍSB. 1*7 178
IM, m. m. irr» O nrlmelro
r*f>*»T • n-ilcu»». dt, autoria do•r. /Mul»'o Ne'va. de^-Tnln*»***i.a concedido t*m pu**il'o de"i.,*, «t|| cri**-clrt*-» ii Or**i"*stra*r-i'**f<***t-*a Prasi,*'lr*i. Foi re-*i|ic1a r-clo nlenár!«*i uma••m-üida Co ver**eeior •iti**-rra*
»i«ta rir»ríria i*cs interífícs*-n erto nacional.

Fm 3* fM-ci****^ íol n*.ro-
\»**«-t r. ***iMe:*t P. oue reuu'a*>r ferio«f eles '••i*»»elorrs d"
r'i"ios n**s e--"*'*--. munleinaia.

A c»**i*p íc! encerrada nn•••-'o d'-, em ponto.

CINTAS MEDICINAIS
piirn i.|a«raf>V|. d» t;.|a «•tpífi»' Crf
,*.-..in nnii Ctui* Mini. Sir» l'r»ç«
11 e Av. Itlo Pranrp. 11» • ."* an.l.

SANTOS. S. Paulo. 10 tln*
ter Press» —• Em reunião pu-
blica na aclc da Sociedade
llumnnltárl». com a presen*
ca d*) deputado Estocd de
üoraLs. foram lançados os 0
primeiros condli'-tos apre-sei.-
i.*»tíos nela Bancada Comtin-s-
»a Estadur.l qut conc^rrerAai
às nró*:ima3 cleiçOs rnunlcl-
pa'r de 0 dc novembro.

O prof Osvaldo Franco Dr.-
mlnsties, : crc'irlo -.crnl do
t-u.rclórlo local do Partl'o***ra-
ba!b>sta Nacional, iniciou a
sessáo afirmando sua f»ttsf!i-
cão por assisti, ao lançamcr-
to dos candidatos do povo
Em entusiástica oração tn-
ten.-"*mentc aplaudida neln
nsslstincla. o deou*ado Esto-
cei dc «Morais fez um resumo
da atual situação política na-
e!on"l e estadual, examinai.-
do ns atitudes do governador
Adhemar de Barros, queabandonou o povo para ..e

JORNALISTAS GAÚCHOS SOLÜffiOS
COM AYDANO DO COUTO FERRAZ

FINALMENTE AMANHÃ

FESTA DE SM
Banhos dc mar...
Futebol...
Luta livre...
Corridas...

Por motivo do processo mo-
vido contra o nosso compa-
nhelro Aydano do Couto Fer-
raz. baseado na monstruosa
Lei dc Segurança já revoga-
da pela Carta dc 46. profiá-
síonals da imprensa gaúcha
dirigiram o seguinte tclegra-
ma ao redator-cl.cíc da TR'.-
BUNA POPULAR:"Os redatores do matutino
rlograndensc "Tribuna Gau-
cha". intérpretes das mais
gloriosas tradições legadas ao
povo dos pamp..s pelas legen-
dárlos farroupilhas, vém ex-
ternar ao querido comoanhri-
ro sua irrestrita solidarlsda-

dc cm face do atentado qui
nretendem peroetrar na pei-
soa do jornalista do povo.
Confiamos que a justiça bra-'ileira saberá respeitar u
Constituição Federal, répu-
diando a monstruosa denún-
cia com r. qual vos querem
culpar por exercer honesta-
mente a profissão dc bem in-
formar o povo. Abraços fra-
temais. íass.) George Pires
Chaves Gonçalves, Thomaz
Plínio Cabral. Jos. Nelson
Gonzalcz, Mathcus Schindt
Filho, José Braga e João
Golatacaz".

entregar & polltlcalha. e afir-
manjo que nenhum Adhe-
mar impedirá o povo patill.»-
Ia de eleger em 9 de notem-
bro os seus mais queridos rc-
prescntainte.s.O representante comunlM v
declarou que falava não sò-
mente cm nome dc sua ban-
rada. mas também em nome
do lider querido dos brasllel»
res. o cena'or Luiz Carlos
Prestes, o que provocou uma
interrupção c'c seu discirno
por uma vibrante o. prolo**-("'"Ia .«alva de palmas. Acres-
contou o orador nue a le**'.-
lidai»-* do Partido Comunista t»
necessária para a lcealidadc
fí*» prV-ir-o Brasil e es ciei-
rôes municipais .stAo reali-

j ra*'as com a participação aM-
va dos comunistas, pois sc.1
eles não pode haver dem.,*
cracla.

Santos precisa ter uma
•meada comunista a altura
r*e suas tradições dc herÃ'co»i''it.-is '""mo-rátic".*- — disse
r. nr. Estocel do Morais, fina-
llzando sua oração.

Em seguida foram apreseu-»ados, sob intensa vibração da
Assembléia, os nomes dos can-
cii'atos do povo santlsta:

José Fclix da Silva, estiva-
dor. atualmente Internado
num hospital, atacado rie
pneumonia; Leonardo Roit-
r*>an, líder portuário: Valler
Rezende de Melo. estudante,
Aluis'o Soares de Vaseonce-
los, portuário; Mt-noel Ferrei-
ra. ferroviário; Maria Benc-
ri<ta da Cn'7, doméstica; Jo-
sé Alonso Nunes Filho, cm-ijre*"»d-i no D.K.R. e renre-
sentante c'o Cubatào: jo;io
i'«a Concelçío. pelos servido-
r.-s núbllcos e Rafael Corrêa
dc Samuaio Filho, advogado

l-tls-, porque a noa* Cartj Mij
n.i a»*- ..:.; a inai* uapli liber-
iladc dc imprensa. E i de aderi-
tar que V\*. Excías.. neste pie*
n4rio. venham defender tio gra-
vc! *aiol"ii;6es * Conslitul«;.1o da
República.

O Sr. Ctctto dc Vasconcelos
— O Partido Coreimlst» íol ex*

U .t.l. ISMAH oi: coei.'••¦¦ ..ii:. ¦•'. uá.i4 cttuti dc
•curtiu truin V. Vau. qi4tii|i ili«
uu« ¦• cuiuualtla • : itiiola t
utUS-VI4!..

U í»ii. Ctlll.OS l*ltl.MI,i -
tjiiiiii e paiiriüN, >r. Nco.Jorf
a>er«t V. tA»1

, O SU. l.*«,.i.\lt Oli (50E.S -
Cuii)iiii.».i» U4-J t *t4irii>ia <icm
á&mwiti*.

U »..t. t vi : ri • I'lli:STi:*i -
Suu lio patriota quaaio V, «xa.
« •¦.' --!. que :« ••¦¦«. tm ala
cm i'itla a iiimiia vida .mliUc.»— que J4 eania iiuic c c.iitru
t-i.""- — qut ii. ¦ »eja cm dcirwi
da .li.U.. •¦ na ima \-.. . |-n>
|ilC*.»U II» lll4»ll-

" ^lt. i*M '.., OE COES —
Ü> fat-i» não | ; . -iu o que V
is., iliin.i. N.. rctuiu-4» de

1, tAHlli*. lit*t|M *.
U •,•»-• st *4 |-t.ti*|iti| tt qa»>*|ll>,» i, i ,, ivrtilt: ||>. 4*

íí|lttr«#--|í»í" . H Vtt#4n 4t
Iit««l4lfln« >i l \'imm\im iwm*
..« M* J-Çwii m mu -.
V liaíi, |,|4 |4BI.. ,»t I d»tl

«#•.•>'» ti,i Alitt-tt, »'- * it*eivulm dí n«*t. »»itl-*ii t)g»t
»-*»!»*U,iiii.-*-r.; 4 t *» Ura « •
l»»*.íSrfl PklW "t tV*i»*\** 11,
£ « t-tt, tsiiim pitesim .
• » >»IÍS4*t»"ti|.. ,!-. |ta,|a i. ,,.
Iflitt t tmptts*» **m ti*trm!••» r»í! %uit». aa> ile»cr-ti U*'. 

»> « -#r|»»|tf¦-*, *
(l Slí, |*4|.*t|i |iK f,*,|is. .. *

fisiaiàff d« \l*ifê% tpll.i*¦¦'. |Mf» ui rtireuHiiiata, « c»>i»*a«Hu.,*»t. itnjtvtka
dcscriít lair» m *»ii»

O SSt. « vi I o. i-:..'Ni|.*. «»
r.taía-r.in psr* ****** tt ti q«t 4*

\t4* Ic »t« ífla»,!•íifiitf, iwair* i» £t»«r«t|«f a*'\lm* % **tttí*t*4. aitntt, «««?«. I*s»« i9f**trcv*af« f«i«t di/rr.»
**** t-«| ti|»ti«il»5 t ,'»!«•» qi*f, «ia»t
i.tin. tu»-, rltfcain a*» ,*mi»t-*i i
i4»i»t>t ila Nh*.. i-Urlr-t. Bi;» i»,tt (.ítiiau t.,11 atbltriiM» qu*!.> a.lll (¦¦. |'a|, ^ti su, isM.ut ri: r.»i» «•
lj»!t,ti diimto * V. Esa. mt 4". ">f -i-t d» .MttCfa*. #p'ica»
|t»ra o« «- i.hihí.'», a rc*itiil*jl •
ti» i -l,ll'í

. u su. amos enes res ...
Dat«eado rm qua fí. tm out
l>*lUllulfín? *

O Sd. ISMAII *)B fiòliS -
¦*, ?rtt,íi|'4, H4.I» m«U, .

O ttlt. .".!."•% !! • I) s
Km |nim*ir«i |ti««r. f>. Hia. **,<*
CfRllM-t' 4 t ¦ " " . ... V ,',
**'. iiti*ul*, i amp-a***a|.|i ie»ria que i-mn.i \*\» «nl.il!»
çio da rlquc/a r.n tiniu at-asa nlu rxblfa

Str i>. Ksa. qulirr «rr tt}*-mia deva raurrlur . • n< «c-n nara
chegar k tvtxuli-a-jo «|, riaií,I*. O que V. !*j,. dn t poro"•fisina, um- irofia i i.- \
Kxa. ri&t» Irar r.- ¦ , .,,..,, 4,Juatlflcar u que ale*». .- a-t.tuinrni.ii. que .-.n.-•!--. „ -.-.
eflitntt tletia tribina.

Kra #*»c, Sr. Prctlifralc, olattt que .:,...,., inte* an «>.nhiclii:. • tlou 1 '••.. oa •¦*¦ma. »iut t-ifiee ,;,,¦...., ,.fi j„arbltrarlcdadcf e :'•.¦-¦ -t-
atual icuveinador *le \U*i>.-* ¦

NA (.OMISSÃO FK . *'-
CONSTlTflÇAO E Jt >r|'.A l
làulrc uuliai, — .'.r»it Impor*taolo da reuniSn de ::•••; «•

taa>.ni**a.U Üt «'ífl* ' " " " \ t ' ¦ **•*,. .
. liça. o ir. Waldetrar l-errt-lra

135, i-or eaeroplo, u, ^.ínuiii». ! J" IW^áSÍSSfií ír,rf.*.ta» r.tmeler-m o 4»*4jt:niu frio I IZ,}? r^JSSF*! f****?^
¦-'* iniliiatrc$.

O Ml. CM1I.0S PRESTES —
Un fato» apontatius cvnlra nAs
)t fórum couleitado». E V. *i»a
ainda nüo lrou*.c uma »6 pro*vaaque posta compn«*.a- a v«.
raridade do que alirra*»

ü SH. IS.MAR DE «n-ES -
NSo olou citamli* fit»t*.7 Os
que apontei *crS'i t-t-a*» pátria*
llcot.7.

NA ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

«.«ulra a .-».-.¦.*-. rloj -...,-•-..
to», lito c, . : • • a ¦> 1 r- 1 •-. 1» . .
dc Aqulno. I;»se paieeer Iri a
I»lrn4rí<t dcolm dc alruia dia*.
Junlamenle eom u» ví»M» didejna Comisslo ;-,r \arlo> aeaa-dores, coin »¦¦-.,_•. inclofhr
fl'» ¦¦¦'. r l'r'«.,.

Ainda na rcunlln dc oblrm. a *•
>rn«i|nr frente» ,ru »eu pire- '
ecr favorável á conce»»Io dr . •'
e.opn eniteiro» de -ratifirn'*e!»"
a '¦-¦¦¦-.» «|o ÓASP. ' ',

ma 'j

GRÃO DtTO Sr. Tenório Ameaça. A ^£ / íDerramar Mais Sangue
Abono dc Natal para todos os funcionários do|
Estado *— Encampação da Escola dc Medicina

Veterinária

EM DEFESA DA PAZ MU.
Publicamos a seguir a

parle final d-> importante
discurso pronunciado na As-
scmblciii da t>.\U pelo dc-
legado soviético, Andrei Vi-
slunsliij.

A PRiiPARAÇAO DUMA
NOVA Oui!,it.KA HOfci Ea-

TADOS UNIüOS
A preparação duma nova

guerra prossegue litcralmen-
ic aos 011103 («o mundo lutei-
10. Aliás os propagandlstas
e fazedores ae guerra nao pro-
curam mais esconoc-io. Eles
ameaçam aoertamente com a
guerra aos povos pacíficos,
embora nao negligenciem uí-
üa para fazer cair sobre cs-
tes últimos a responsabilidade
oo desencadeamento de um
..ovo massacre.

A preparação duma nova
guerra, como se pode Julgar
jjoi* nuuerosos liif.oios, saai
JA da fase da simples propa-i.uiiaaa, da preparação psico-'jica e da guerra dos ner-
'..ii. Numero-os fatos mos-
.¦iam que em certos Esladoõ

isso ase refere cm particular:a Estados Uni.'.os, a psico-' cie guerra é desenvolvida
ia aplicação de medidas
uticas cie caráter militar 0.

atéglco, combinadas com'.idas técnicas e de org;i-
rção, tais como a constru-

o melhoramento da novas•1 militares, a redistribui-
das forças arma'r.s se-

rio um plano de futuras"ações milltaree, a pro-•f.o intensificada rie novein
-•.ias e o trabalho febrii pei:,

aperfeiçoamento das rmif"'.
Ao mesmo tempo, novoi blo-

cos militares ie íormam, açor-

dos militares do "defesa m'«-
tua" são concluidos, tomam-
se medidas para estandardl-
zar os armamentos, planesc'e novas guerras são clabo-
rados pelos estados-mr.!ore3
gerais... Não foi sem razáo
que o comentarista bem co-
nhecldo do rádio americano.
Leon Pearson. se sentiu na
obrigação dc reconhecer nu-
ma emissão recente que "»s
oficiais americanos se prepa-
iam lentamente e cuidadosa-
mente para a nova guerra
mundial na qnal o adversário
será a Rússia". E' assim que
agem os propagandlstas e os
fazedores duma nova guerra.
Com medo duma nova cri-
se, eles ateiam uma nova
ruerra, contando afastar as-
sim a nmeaca premente du-
ma bancarrota e a perda de
seus lucros.

Os fazedores de uma nova
ttuerra acalentam o projetoiiií-ensato de .«ubmeter a sua
hegemonia, pela fôrci arma-
c.n.. os países oue lutam pela
sua independência e que .re-
ousam as outras potências o
r"reito c'3 l***'sculr-se em seus
cssúntos internos. Eles ten-
tcyi ditar-lhes suas Ks nos
domínios da política Interna c
paterna.

tòcia nova guerra se transfor-
niará, inevitavelmente, numa
í-ova guerra mundial. Es-
ijUecem que uma nova guerra
i.iunüial, com suas aestrulcjóc.»
estúpidas, a devastação oe
inúmeras ct..ades, o aniquila-
mento de milhões de homens
e de valores imensos acumu-
jados pelo trabalho humano,
seria para a humanidade uma
nova calamidade horrorosa
que a lançaria várias déca-
cas para trás.
A GUERRA — FONTE DE
LUCROS PARA OS MONO-

PÓLIOS IANQUES
Os representantes dos mo-

nopóllos capitalistas amerlea-
nos, das grandes empresas e
dos ramos-chave de in.iústria
americana, dos meios banca-
rios e da Bolsa, assumiram o
papel mais ativo nessa pro-
paganda por uma nova guer-ra. Foram esses mesmos cir-
culos que auferiram da se-
gunda guerra mundial, como
Já o haviam feito com a pri-meira, consideráveis lucros e
que adquiriram no decorrer
riesta guerra enormes capl-
tais.

Se se comparam os cinco
anos que precederam à guer-
ra -. de 193.-) a 193D inclusive—- com os cinco anos da se-

le.Hiçando uma nova guerra| gumla guerra mundial
e ine.itan lo os r"n os sertuem
1. lutar contra certo.i Estados,
os fazedores duma. nova guer-
ra pensam atlnrdr seu obje-
livb por meio de guerras lo-
callzadas.

Evidentemente eles não li-
vam em conta rr experiência
dns guerras passadas quo noí
ensinara que na época atual

1040 a 1944 lnelu*;ive — ve-
mos aue 03 lucros de todas
as sociedades americanas du-¦¦•ante os cinco anos que pre-
cederam à guerra feita a de-
duçáo dos impostos, atingiam
15 bilhões e 30 milhões Je Assim, a guerra nao parecedólares, e oue, durante os chi- i tão odiosa a esses grupos mu-
co ano.s da segunda guerra nopolistas em certos' países
mundial, cies se «levaram, I que utilizam as catástrofes cia

nas mesmas concilções, a -1-!
bilhões c 300 milhões de dú-
lares.

segundo os dados do Minis-
tc-aio. uo ct/iuoiario, os lucros
nquido-. 'jesuas souieutiues m
eiutu.am, uurance os li anos
oe guerr.i, ue intO a iyto a
oü umioes uo uoiares. Ksses
lucros toram ganhos a custa
ao sangue humano, das ei*
uades uesxruiaas, nos milhões
e milhões de viuvas c dríàos
que cnoram seus entes aesa-
pateemos. o jornal "tícom.»-
mia Review", pubncaao peiccongresso das "Organizações
•inaustriais", cita, em seu nu-
mero 11 ue íy-nJ, cifras ir,-
ceressantes sóbre o aumento
aos lucros, oescontaaos os
impostos, ae cinqüenta com-
panhias, em 15J4í> e 1946. Do1)-
ses aataos conclui-se quecertos monopólio»-!, mirante a
guerra auferiram lucros exor-
oitantes, na mcoia de «.ou e'átivV* e mais, atingindo em
cerras ocasiões 500VÕ e quu-se «Jüu-- o, como foi o caso porexemplo, da Companhia Açu-
carelra Atlantic,

Ainda de acordo com *
mesma revista, >.sses lucro.;
ultrapassaram dc 4 vezes cs
lucros mj^ios do período 1930-1939. Quanto aos lucros eu-
merclals, segundo John Steel-man, diretor do Centro de cs-abllizaçáo econômica, êleaatingiram, em outubro ds1946, a um máximo nunca
antes alcançado.

Soares da Silva o adiamento
da votação da matéria cm
pauta, o que é aprovado.
PARA "EXPLICAÇÕES PES-

SOAIS-'
Volta o sr. Bezerra dc Me-

neze.s. perrepista, a tratar das
eleições em Petrópoiis c. o sr.

remu-.Alberto Torre;», udenlsto, dis-•,-1 corre sóbre a vida dc Cervon*
tes e a sua genial criação: o"Con QUiXOte cie ia Mancha",
cm comemoração ao 4o rente-
nario do seu nascimento.

FALA O SR. TENORIO
Ao (iiivlr-se o presidente

conceder a palavra ao "no-
bro deputado Tcnorlo Cavai*
canti", esboça-se, .sem dúvi-
da, um irônico movimento de
atenção.

O mandante do.-: atentados
dr; Caxias pede licença para
fi.lar da sua bancada: nâo
necessita do microfone. Co-
meça gritando, cm altas vo*
zes, que quer espalhar pelo
recinto "estilhaços de imugi-
nação" ,.sic, iiia.i a verdade
é rua cm Caxias mandou $s-palhar estilhaços de outra na-
Cureza.

Cita o padre Vieira para
ditar que o mundo g'i-a pela
ação dc "dois irmãos Iniini-
ito.s" : o iiciio c o amor".

,,,,.... ,. Mostrando*se partidário doguerra para enriquecer-se. ódlo tSce tnvectivas as ma'.sNao e, pois, por acaso que grosssiras contra os que, baJames A.ien. cm seu livro .,C(*0«, na verdade dos íato3,Os monopólios internado- narraiam os vandálicos accn-nais e a Paz" indica "a per- i tcoimentos dc Duque dc Ca-da do equilíbrio" c a "desov* .Tias.
dom fundamental-- observac'.C3| Considera a exporrlção nua
na vi'.'.a econômica dos pai-1 e crua das barbaridades lá
sc-s capitalistas, e, citando cometidas com "Insultos" con-
uma afirmação extraída do!-*''-¦ a "honra" de um homem
relatório da organização go- Cül'' ° objetivo "de precipi-
vernamenta! que estuda êsse ra"10, mm despenhadeiro".
problema, conclui que "sò-i Ataca ferozmente o dele-
mente as condições da guer--l?ado. !? c','al(c"-;ta a*cto °

nomico moderno assegurar ,M (kj lncêndlo c!o Forum dcanroxima-iamentc sua inteira c.ax|as, Afirma _ e nisto éutilização | contcstado paio si*. Macedo

Aberta a sessão pelo presl-dente Pereira Rebel. assoma
á tribuna o sr. Oscar Fonse-
ca' petcblsta. para Justificar
a sua Indicação que concede
a todos os servidores do Es-
tado. civis, militares, ativos,
inativos e cm disponibilidade,
um abono de emergência, a
titulo dc vencimento,
íicração, gratificação, no pró
xlmo mês dc dezembro, paço
independentemente dc des-
conto ou quaisquer exigências.

Depois do sr. Cardoso l\!i-
randa, pesscdlsta, ter faladu
sóbre as elclçóer, realizadas
cm Petrópoiis, o sr. Vascon-
celos Torres, também pesse»dista Justifica o seu projetosóbre a cn-ampação. pelo Es
tado. da nscola Fluminense
dc Medicina Veterinária.

ORDEM DO DIA
Anunciada a Ordem do Dia.

o sr. Oscar Fonseca requer
verificação de número parau votação. Constata-se n ore-
sença dc apenas 24 deputados
Requer, as~im, o sr. Macedo

ND1AL

'•^•MiAimc \ o cronomlsU¦^ soviético Euicnio Varn.num ártico publicado rm• iiiios i"i.i.iiv europeus qoe(liiMiitc a crise «le após*
cuerrn «Ic 1911-1918. decla-rada om 1920, a produção:iorl-í..iticricana diminuiucie 23%.Na dc 1929 que pré
ppitou a revolução dc 30 noHrasil. c que principiou dra-mailcamente logo depoi*. dcunt discurso do prcsidenlclioorer falando da prospe-.-idade crescente c perenedo regime capitalista, a pro-duçao norte-americana b»i*>(iu dc 10rr. Depois útbta*duas veio a dc 1937. qut*aaooscvelt procurou atrnu**r
com a íija polilica de tipnali avançado para a l-.iir*¦.iicíiia. c nria a diminuiçãooa produção norlc-aniérlca*
na foi (1p SO***-. ,\ iiiiva rri-(• estd às portas, |.m mc)a<ia crise geral do capital'.,."to. p vedo c ainda para cal-cularcs seus trágicos «reitos sobre a vida dos Esta-¦ins l nidos e das demais na-¦ror.s da Zona do dólar c dnliont. Mas os nossos "oci-
dentais" continuam fazendo
política csinu so a crise 'á
aminefada por Síalin etn¦S-lj nao passarse dc umi:o*.:io "oriental",

dcNão há necessidade
acrescentar comentários :i
uma confissão assim tão
franca: ela. é bastante elo-
quente por si mesma.

Deve-se notar que os mo-

Sr ares c Silva — que estão¦espancando" os seus amigos'rara deles sa arrancar con-
fções que o possam "ar-
instar ao desresneito público".

Tndo o inundo na. rua —
nopóllos capitalistas nue con-1gS*^ífflVSSa"
qustarem uma influência de- ^ra'da ^ o homem "valen-
clsiva durante esta guerra, tr.--, ol.lado no cnuconservaram depois essa iiW-^-Hiiçft" pl':^?.**-1,
fluência, aproveitando-se hà- um "Volta Sêcã""ou um "Lar.*.-
bllmenle rios subsídios gover* peão" e Isto — exclama -- ti
namentais, qu;- se contaram um fato deprimente para si
por bilhões do dólares, e da próprio,
proteção qua encontravam u Cita postas líricos e pro-
continuam encontrando inva- fere esta rrser'-*. nada !ir'ca"
rlávelmenta junto cios difo-j — Insultem n*a ! mas hão C
rentes organismos e serviços demais re>.c há injú-

?.eo e na

governamentais, Is:o ó faci-
litado pelas relações estveltas
c,ue mantêm com o: senado-
res e os membros do rcovi-'':-

r as que ro ss apagam r.i ra-"tira violenta rio sangue".
Pnssa cm seguida a atacar

1 comunismo, atitude: a rua
n"- '; r;'n;,r'v ° V$5$!° iciialistS*":¦sa-nt.Hllali-c. On

.|l:c-n. Romans, Hsgel, etc.
Finalmente lá notícias ric

ai ve:pertlno carioca, parti-

Irigen-
desses I

ao último, membros c
tes ou participantes
monopólios.

Esta situação se furr sentir
Igualmente na pesquisa clen-
tifica industria!, concentrada

(Conclui «ii .''¦" v'ij.)

dúrio. om que .':ão falseado
cia maneira mais Idiota, os
acontecimentos plrV.tovais de
f.:iia João cie Meritl,

Enquanto i.vro o pais quesa.ii des qiiádrds capilalls-tas para construir uma so-c.cdado neva >» aprcscniaaos oiiios da Europa ociden-tal c ainda capitalista ba-Indo todos o.»- s;us rc-(orde.sira produção, apesar das dc-vastaçoes caiiíaday pela iu*vasüo des bárbaros nazistas.Na própria resião de Kliar-
Itov, uma das que main tnfíeram nas màns do inirni-
go, reduzida que. foi a rui-
i.r?,5'—0'' C0*CÓ!.-!S produziramiOO.OCO toneladas dc trigo amais do que no melhor anone .ii'(cs da. guerra! E' pre-ciro lsvar-se em conta queenquanto as fábricas da me-tado da liR.SS ciam destrui-
das ou tinham que ser traDs.
portadas para os Urais e aSibéria e montadas de novo,nas dos Estados Unidos nãocaia uma bomba spquer •seus donos se enrique-iatn
mais ainda, vendendo sua
produção ao governo peloCioaro do pr.-ço, patriótica*mente,..

¦*•

O aumento da produçãoagrícola da pátria do sócia-
iismo k digno dp .ser desta-cario nesta ppoca de crise nnmiTiTíiTí õi^urilKía-;—porque
ca também já. é devida, em
grando parte, ã ffrópria rc-construção industriai c áreali-acfÊo vitoriosa do novo
p.ano qüinqüenal. Com efei-te, o número ri? máquinas

•' fií;-?l-;s empregado no
r ""Vir p na colheita de'947 fú suneroa o de 1944).E cm 10*8 serão entTciriies
r.o-i eolcores mais 325.001*novos tratoirc

+
Eis um s-r-.sacional encon-tro histórico : a triunfal[ enelusuõ do novo planopuim-iicu-tl coincidindo como aurrr. da crisp iip,(r..art»p

rlcana.
ÜIARTIM PlíSCADOH.
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OuaarJ* rh*«an-. . » f rlcaj mkJoi à fábrica para o rcinl-
Crasairo. es operaria» satont elo dn tesuida parla «:» eua
pera alraofar. Tranijiu. liam | mal .»4)uaeraaa Jornada d«
üs carrsit -i o por'ko do vellf) | traballio,
avfdUteUciaieiito 1--.-.1 Neui
ttm Ct pto 00 etit*. -. moça* cum
ea «*aVbeIoi ciÃertoi de algodão,
uvani e velho* tet-rel&es. ltn-

pOMibiltlado: •:• ta;*.- » UU
•ffafalçlo no refeitório da em-
atrêsa, dada * eua pequena ca-
paridade (nunca superior n
IW IrtbttibidortM). de*ciatn •>
•tjblaxi» a rua Barco de Me»-
epüijs. nnbavam a tua Terrci-

, ra tmleM, rumo fcs suas re»:-
•MnelM. Iriam eomer às t»-.••»-
aaa, a fim d<> n&o cbegar atre-

A UIISL OA INDOSmiA
TÊXTIL

i-wiados .ruiu minutos, os
operariua resideiilet maii per-
to aauele» quo comem em pen-
soes vitiabas da fábrica, U-
dos que. sem dinheiro, ce II-
n tom 1 comer páo com bana-
nas, e o reduzido ndmero dns
que utilizam do refeitório da
<.•::¦,»:•'.-a. »..»» SO :•"- ido. UO*
arupo» de cinco e dei, nu cal-
çsdos fronteiriças ao «•«•.¦»..--
.»•-... »!..o Ditcutím os mal*

A traja 0- — */j*jê.
mff *mMmret*s*m fOPSJlARtS

Ne«t« MíÇio, .-núncio» a preços reduxido*. Breve-

manta, baleio instalado próximo à Caloria Cruxciro,

para maior facilidade aos Interessados.

ãvnfDANTE DB BOSIBKinO I11DBAI4CO com prAUca de
»*aca\nlca). aabtnd' ler e e«crever procura emprego. Apresenta
todos oe documentos. Carta* para tste jornal a J. í>. S.

, BOLSA PERDâDA
- *»arde'..-»t no eemlUrlo S. Joio Batuta, «l^|«i™ d^'."mí

feolíiinlia branca do conlaa, contendo um eiuclfixo de tnamrt,
Seu, uma medalha pialeada granú,.. um ouadrlnho com dol» retro.
toa da ^ca e um tarço dourado. Trata-nt» do objeto» tem vulur po

to dt multa estimação. Gratlflca-«o Renerouamente a qu.-i»
stres-u na portaria do cemitério ao er. Vorreira.

yr„l,u ae epfren.i /<3f4 .0 tparier nefrea d< sm-í, rt.tiaJhtt.sentidas
• i.-t'.. t problema*, {"olltlra.--.'.-¦-. a* «*uras do PaJte ào»
lonio. a» luas reivictlicAfãt-».
ele. O aiiuni preditoio -•<•!¦-

• -"» a «:.-¦ 1. -. que sdore eles

tava, enUk*. um quadro d i • i
atua»» ron'!.*»*» «ie IrabaJiol
Uauií» ;tlirioi. I repilir p3»
rsm«.i!o do- .-liíiOBaii dt tu-
alurrjaade, *-: .

pes*. como operário* ltüH*.\ a* rii*\i\< nrtvtvmrtcAff-com face da inépcia do snv*r-| Alir,L» »s.."«VI»**TOCAÇ0J3
no em solucionar a nrande erJ. I 0» tí< aiiii:¦-< i ú* »....« i-
te que at atesta a 1:1'- >t :.-
de tecidos, i..--...-. o astiirto às
«UU :•:¦•.:..:..."•. poli. mui-
tot deles, Já sofrem ns itA»
pria carne ot efeitos da eme 

' - 
Sáo ot trabaíliadore» «Ias k-*- i
íôcj. que tòmcnte u* tátas vol-1
leram a trabalhar aot •.. • |

Num .:•»»'•. ftTupoi. ouvi»
moe om Irabalba-lor. KaUv*
da uigenle necessidade rto
unlSo do todos 01 operários d;
firma» •-.•. sòmento unido*'
veriam satlifeltos as suai nu-
merotas roivindlcaçCet. Pin-

AR» OUVE OS EM-

lado •**'«• "Uru*4 de tertíço
«*JaÍN *-'' a a -;!t,4 • ae ;ur.
,v a« tof.Joi. 1'mj*".'-. a tua
ii.tuf.-xia. mai* laru*. o oca-
f4firt a^motl » empr**»* t«r»»
(to ¦: : . «-. : , dt) .'":!» ;•» Ju».
Ilfw •' < 1 *¦ -'-: Ato ' '¦ • •
t-ttftttt'. n)e r<c»- -1 o ¦• -' '¦¦¦
.. 4ir»i4e,

A» «tperArto» d* fál»,*i*a Cru-
teirtí tom ra.tiiWCaçAei »•».
(K<ifKi>i. Prirvitam e m*.b>>
Ml e mau ¦•-.¦-:¦«•» • -¦•*,»¦
- *• : i»»r-t m«idir de nupa, da
»'* qu»» tlualmenie. a* ias*
t.tlimr tot *J>-> •- ..'.i -, t
tlrto&i «iat :.i»i •¦: -.-

$9, tormatla *'.% *iiipr'ia!
«srt» t*!i»Wia qua i»tom to-'
lr»*»iuiidos me.h*u-n*nl«>*.«
íh»i* j» •* frbterva a e*Ç4M-*I |»!ir», intx- ,*a»m«*nl«** maia pro.
.ur* *«**.

A -.:¦..".(•-!:-'.'» a» Atnerl-
ra V*btu «,<»*d olhar coro m*ia
«t»*ts*5i». a fim do ampliar •
mo U-rnipr o «vs fimekms-
mento. f»a.*a ereílio «» eieola
I», 1.1 «. "a.

ABONO DK NATAL
.v.-••¦.¦: > ouvimoe, o*. j» '•

rio* ito to* 1 ...-<:. » pre-
Pür^fi-M ixra iniciar um um-
timcnto 'ii p M d. abono de
Natal, i.-; .:... n4o »d |i:la
si>r«'. 4<3o J'» p; »•! :'¦» qtf* c«»r-

»¦¦.:»¦ t*ref*c ttlevm dt\e* a In»«1, llversm t»j»«rlun.a»de »1?
rt»ierir.f4a d«> m»s»lri *niti-
«lltllra ;<» {»•-'.. .!-i !•>,!- ,.
»*t Ji-, Amarmiat. ronv.effii»
(Ju «•»!..*-» s|p4|t*4lt.

Trfi*'»-»tm*»4o en lei lei
proje.- to'-ará« an teu filtil».
cal»» '.':--.•-> (rs.» rspattt

ett*,"tr»*<i4*»* Mra »»mi.n«to">» « :»>M.íí,.! • ra luto "in
prol di - - » *.»»»» »-»-!'¦»
i«*|t miieae.Vf,

Folgas,
Cruzeiro

"O MOMENTO" í UM JORNAL RITO KW
POVO PAU A OEFISA DOS SEUS P.WRIOS

iNIEMSStS! SEJA ASSIHANIE DE
«O MOMENTO91

r-.. 01 i,«i.iii. «to «O Neitaatet
1 atdHia (to •». ivi. a.» ia. torre* «Ar. 1)

tr *«. «tt»
«O *ãrt*4tattlet
rama aulaami.»
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FINALMENTE AMANHA

Ksn or mm
ChvraKO •— Ba-

Frui**' — Doce»

Protelado o Julgamento Do
Dissídio Dos Vidrciros
Da Fábrica Meriti

ro, dt quando tm quando. »;.. .•*-. na «Umau uo* Deputado.
luieilof, a v uma. n • ¦--
r mto um bonetlo operai io
ít/i dtil-to. t-OTiitado e íor-I-

^IKIE SUI C%aVSft ,CQM

PUSfí-ÍO

nc<Mlendo»ll-o* eila erailli
rsçáo, »*mo tamtoini. junto a
.)•!:.-ini• -i;t». a fim «.» con-
íteuf l<». independente «Ia p-.»

I Irldllca l»!«*ièUv*r do Legisla-
lito.

Ao tado ¦:¦:¦-1 luta. os opet».-
|»ii»s :-..•::;:a:-.-'.» pelo '-•
' em-tonto «toi Uias de folfra icr-
; ç-*.t!<!c a Hln»lic«;o da coti-ora»
»çâ«i a tomar a-ilude mais an»*r.

alça, no sentido de convenc-r
> no* iiidujc.rial* da :..•:..•;.
[»iu ¦',•'... ileüa icntlda rei-
1»indicaçáo.

Ètm*0mmj*mm***ys***fi " ' *my**ms****m,m m m t I [a*^W^M*»a*^a*t»rM*JWa1*l»t'

VIDA SINDICAL
>lt»aiyi«^»41t*a4raTa»Sat'«a-*^

- ^*0^**m**&mm&*^*mm*m**i*m*r**

NOS ESTADOS
J\J\T\Tlf\ril*l*l*«* ¦ ¦ ¦ ¦ **a»^a^»a**».

NO RIO GRANDE DO NORTE
5 NATAL (Do «Corre»ponc!ente)'m- 

O aparecimento ria "POlha Po-
polar". aiatuUno de caráter po-
polar t^cto-lat-çado. (oi taudado
«jtlo -rroIetArio norte-rloqmo l-tu-
«*<ara grandes derarrutr-çíci de |ü-
bllo. pois (pie o movit.ier.ti pe-
¦Jdrrlo rt**en:la:< de uma folha
«lUrla que refletisse e defendesse
ae rdvindlcaçOes dcs trabalhido-
Ha e as suas nec-ssldades mcls
¦temente*.

•No movimento (Indicai da ca-
MU] assinala-t» a renúncia do
¦residente do Sindicato dos Dar-
tetras. Cabeleireiros e Similares,
ar. Lldio (àomes Barbosa, por mo-
tJtroa que ainda nüo vieram a pú-
bllco. Assumiu a presidência -!o

organismo o sr. Josc Rodrigues
da Silva, 1- secretário, tendo pas-

-aado a ocupar a secretaria o tr-
Jcaqr-lm Miguel da «Costa Filho.

Oa trabalhadores da Cia. '-'or-

t-a e Luz. assodada da famosa
"canadense" da Capital da Rcpú-
blica, estío passando toda a sorte
«fe necessidades e vexames. Seus
salários sâo miseráveis, nilo Indo
alem. cm grande maioria, dos Cr$
470,00 por mis. Queixam-se da
fiscalização que i severa e Injusta,
exercida por fi-cals que sáo ver-

...«Jsdelros cies de fila da empresa.
Assim, estlo sempre sendo des-
eontados cm seus salário por pas-
sagens apontadas como r.3o rc-
¦rjlstrades nas guias. O Sindicato
«Ja «-orporar-So, dirigido pelo sr.
Lauro Damasceno. nSo atende is
arjpiraçôes dos associados, que ne-
Iedelxaram dc encontrar o Instru-
mento de def-sa dc seus Interesses
e "direitos de que estão necessiti-
dos. Por isso há um abaixo as-
ateado correndo cs locais dc tra-
balho, no qual os trabalhadores
pedem uma revlsflo geral no qua-
«Jr» dirigente do Sindicato.

No setor dos trabalhadores 110
Comercio Armaxcnador reina gráli»
de','lntranqullidade cm virtude do
desemprego que ameaça com u
fome os lares de centenas de fa-
mlllaa operárias. A queda du pro-
dUçío algodoeirti é rcsponslve!
éfla oltuaçjSo e, falando ,') "Folha
Popular'" o líder sindical Jo.ío

Ferreira, presidente do Sindicato
Cos Trabalhadores no C"o.TÒ-c;o
Armaicnador. «'eclareu que cm
conseqüência dt pcqucrua safr:
diste «no os arma-i-ns estáo ira-
bilhando coai niimero rtrduildo de
operários. Entre a corpora-ao
surge como uma reivindicação
icntlda cm face da situnçüo. o
pat-amento. a cargo dos patrões,
das quotas do Instituto a que cs
táo ligados, o I.A.P.T.E.C.
a fim dc que os desempregados
por íúrça das circunstâncias, náo
fiquem inteiramente ao «bando-
no. A sltuaçSo í dc tal naturc-a.
que o Sindicato, por falta de re-
cursos, '«•ve que suspender o ser-
viço tnédlct que m-.ntinha.

EM PERNAMBUCO

RECIFE (Do correspondentei
— Os trnbalhadores rodoviários
festc|am u..ia grande vitória con-
ouistada através do candidato que
concorreram r rj eleger £t Cama»
ra Estadual. ítitado Amaro de
Oliveira: tr. se da publicação,
conforme i" ..:ç5o apresentada
pelo purlamcntíir comunista, dos
üciirdrios to T.R.T., a fim de
ijue os direitos dos trabalhadores
tulo continuassem a ser sonegados
pelos ¦.'mprci-adorcs. sob a alega
ç3o dc falta dc publicação da de-
cisSo Judicial. O primeiro acór-
d5o a ser divulgado foi o relativo
ao dissídio coletivo dos conduto-
res rodoviários, que obtiveram um
aumento geral de 30%, ficando
estabelecido ' como lalários base.-,
os. de Cr$ -1C0.00 para os troca-
dores e CrS 900.00 para os con-
dutores. Outr.is corporações
aguardam a publicação dos acór-
duos em que obtiveram melhoria
de salários.

Os trabalhadores ferroviários
estão empenhados numa eampaiihu
de aunienlo dc salários, c realiza-
ram há dias passados uma grande
assembléia geral na sede dn seu
Sindicato para receber informa-
ções DCÍrca do üiidameiil ¦ cio dis-
: idio coletivo j.uscltado, e discutir
outros astuntos dc »jrandc Impcr-
tància para a vida associativa da
eorporaçSo.

Cresce Entre k Trabalhadores Ba Cuntóiiçàe
o Clamor Pela Realização De Eleições Sintais
ENCONTRARAM NO PROJETO DO DEPUTADO AMAZONAS O
? «ElO DE LIBERTAR SEU SINDICATO DA OPRESSÃO MINI5-

TERIALISTA E POLICIAL
Mais uma crmissâo que visitou ontem o nosso jornal, afirmou que, no
setor» as reivindicações mais sentidas são o Abono de Natal c o pagamento

do descanso semanal

IMPRENSA SINDICAL
E»U dr.*ult.*do .iMde or.»

um o 3*. numero co ' IU ««a St»
:»t-, ;••'. n » nn». . 1. •¦¦ -. me»'.!-..- que --!!».» ! «. «.'.»»
v eit-cl de ,.!»!*/•' tln-ii.
cai e uoidade »iot iraoaliadtn-»
.:."¦ '.r (rende c .'¦;•¦ .'.ü-.-jui
Kl» 1 iauatltlal.

Com sua aprcMOtata» ml.-
ta lf.ii totlliorarJa era * !«t» »
ao ! * o 'tr,,- . o "IU dr *>ei,n-.

j br»i : 11- 4-te » o, ia») c
• .!'¦;.¦ • ¦!.-»• •» ».i • io» Ir.»-
balha-Jorct t:t»..IJ:;-.- » i'de-
ret c dirlftttcs »'-:¦!• -1» «m
ttus l«»»il* at trabalho, e far>
ta matéria qae «..»••- a vida
nat emnrt»*» e oflttorr. «»ji•¦l!r. , c a: *el»indica;4e\
m*i« j-.-.ii la-, no .-1-, dr corpo-
i.rio.

A 101 •: tli» » Ji tftoiio»* ds
nm r»ti ¦ de »t :•¦•¦ • r.-' 41»
vem recelx-odo a :-"¦• r aco.
lliid» no» local» ie 1 -»i»»í«i
Pa:a facilitar a 'ar*to de »uj
¦litt.-itttllflo, a .!l-f(i • do "13
.:- Sttcmbro'* reerv» cra tua
rcdaclo uma quantCile de
ctrmplarea enfldenle para
abaticrer eada oflelea e em>
pri».. Esse» nci-.-lar.» -cilln
dr»le ontem na i.darl» i rua
de S. Cri»t«-v»o n* 3W, dc on»le
•.-rá». <:i*iribbid»>* aot n.et»lúr-

gient 
cm »eo* i'ac*i* de Ire-

alho.

p Classa ^mútlf [:?
publica, HOJJtl», em seu número Vi

!? Dois Importantes árticos dos deputados PEDRO FO-
MAR è OAR103 MARIGHELLA.

•* AnálJ;:-» da situação nacional".,' * A miEt ia do povo.
Incapau.LÍ:ide do Governo Dutra.
Políticos a favor do Imperialismo.

:.'í * As eleivü.o municipais e a táfca eleitoral.
A LEGALIDADE DO PARTIDO COMUNISTA

As importantes mrl^ias deste número d'A CLASSí'
ÔPEKARIÂ lhe transmitem a orientação política do mo-
mento atual.
LEIA — A CLASSE OPERAHIA — Em todas as l:an?a. '•'

nus Estiios.

I.' um fato o entusiatmo coro
que oa trabalhadores da rons-
truç&o recehcam, c apoiam o
projeto do deputado Joào Artii.
zonas, determinando a reallta-
•:.'i'i de etrlço t sindicais rcr.il».
Tèm seu Si 1 .icato de portas
cerradas para a ri. ¦¦«•• há muis
de um ano. e-,indo, assim, pri-
vados dot m: .->* aiai* eficientes
imra a defesa tíe suas rrlvlntli-
raçAes, cspecl' «mente dn paKa-
mento dos do-nlnj-os e fcrladot,
c irelto quo lh 1 assiste, dc acár-
do com o In 'so fl.» do ártico
1'7 da Con: nlçto.

tintem mal» uma coml»-'o de
trahalhadorei na construção ci-
«ti esteve cm ucisso jornal, a
lnn de manlf* lar o seu apoio
incondicional h Iniciativa do
1 .i-lnitK-iit.ir 'onitinistn. 1'ctlro
Itspo de Souto, Manoel AnliViIo
ile Souxa. I.iii. .Macno de Almel
ua, João Itntl 1 a. Josafat Kariios
o- Oliveira, o eletricista Ferrei-
ir, (iotiçalv-s, fllvio Corria dc-
Souza. I.llls I »icn* Ferreira to-
iam n* trai I .adoreis a qur nos
teferlinos.
A TAHIIFA P. r>W,ANF'.Ut AS

COlIirS'»ES I.OCAIS
Manoel dc Souza falou prlrn

eotnpatiliclros. Disse quo o apelo
leito pelo Cruitú Democrático
nns Trabalhu tnres da (lonstrti
(tio Civil atrivcs da TIIIBUNA
.'OPFl.AR foi !ir»m compreendi-
mi nas onras. C preciso agora,
rin sun optnlfivl que essa com-
l.recnsOo se transforme cm rea-
iittailc o quo as (Inmissucs ile
Apoto ao Friielo tle lilclçries
S'ndlcals se 'ortuem imediata-
mente.

— Os trabjlhídores da Cons-
triição Civil, que tim um ürant-e
hlhitieato dc pirtas fechadas pu-
ir tiús. c.tão ro dever d» Itttir
sun des uuo liara reconquistar
r seu ôrgSo ,1o reiiresonliteín
Temos o prolcto do dcputadii
.mão .-'inazonvi que vem tornar
isso !» .,ivii nara nós lu-.in lu-
llirn Ilulti rirn» uno.
AU0N0 DK MATAI, H FOLGAS

[UÍMIvr-lItAllAS
Disse ntitis!
-•• Temos n 1 corporação duna

1 clvitiilicaytios pelas t-tu.Is esla-
mos liitaiiilo liá muito lempo:
o Abono ile .'»'alal, que espera-
itins 11 ano "ais-ulo c os rcucii,-
nArios iln Orisrosso torpctlca-
iam, e o pagamento dos domln-
í.oS c feilttdos, que iS mn direito

j cue a CopstltlliçQo nos dá e que1 iihida não estl sendo respcltmlo.1 *"' claro que »"tn Lucas de Mc-
como i-l'i:v-i rjq nosso Pin-

". i.»rj-'i • ¦ r i ¦ r. r .-1»,- a o grantli

curoo a nossa r semeada por to-
dos os canto» da cidade, nao
poiiu te unir para «.efender SCUS
direitos.
fcNÜÜANTO N.tO KOUVEP LI»
l.lililiMH. SINDICAL NAU HA

i.\» «MIA

O operário aoao Datista fero-
prelado da firma Cavalcante &
Junqueira. Ii.---I.ir. 11 ele que os
trabalhadores daquela grande
»tii!.ii:-.-i construtora estilo to-
nos dc .-1»-<'»r»i 1 com o projeto do
t.'i putail». Joio Amazonas, e dis-
{.oslus a participar du campa-

uli.i cm prol -Ia sua aprovacio.
E concluiu:
— Kr.qii.ni. a Liberdade Sln-

dical nto for um direito saran-
ti i,«, nio pode haver garantia
paia nenhum trabalhador trne
queira lutar pelos teus direitos.
Us nossos Sladlcato» nio nos
perlencem ma«s O que temos a
fuzer •* luta p»ra levai is suas
dln-çiics ns nossos melhoct e
roíis csümadas companheiros,
porque trabalhador sem um Sin-
dlcato . mesmo que nicho sem
tono.

Dr. Gambetta Perissé
HOMENAGEM PÓSTUMA

A fumitia do Dr. Gumbr-tta Perlssd u^radece sen-ilblllzada
ns tl--:.i¦i:i»'.t:i'.-'"ii--. do aprCço pur ocasião do pnssani.-nli» do
K«.'ii« tüiudoso chefe, trazidas pessonluiviit*» ou por t.-!»»;:ramn
o ranvlda seus parentes c nrnLtns jiara a homenagem póstuma
quo lhe será prestadu pela transcurso do t,ua ituin nalalicla.
Os i».!tt» lil.•«;,,•. nerfiti rrcetild-jH pela lamlllu, ü porta dn Cem!-
lérlo «'o Silo Francisco Xatler, íi» IS 1i>>i-uh do náhadn, 11 dn
corrente», do ondo av-juirão Incorr irados ate ao tftmu. 1 do
homenascado.

rcnliornda, antecipa «Inceros agrnilcclinon^os.

Ni kmm de c-'*m «"liou o':•:•.:. -I !': V.¦' I «to i'.«.!". .'.•» i
r ... ¦ ' ¦ O 

""-• I .<-'-:¦•» • I!' '¦¦

tado pelo Smdicato •' s Vidrcir-s
f *!.-» a lir». -1 proprictor-a da
ribríca de Vidrei «Mfrill. toc*ll-
:...» na ridadt '\~-e- •- nc d« Du
c-r /.- Caslsi.

A.' a- -r. pretentes • ttuio
dt r¦-!¦ e: ladmCIOS !.".*'!t. «cair»
. rr I -c ¦ i* |v,-..!a Ga. rr:.-".- » do
•" l..-,v'. ,r.,-rr :«vi .te: 1 . -.í.-at
--•;»-. !' -•' eiaarnt: após a
;.¦-•>.» do itlatuto «to tf. A-i*l-
n-tr P-":rlo. 'oi k tributa o ativo-
-,-do t';» •.•-¦...•:-:¦;. que profe-
riu hnllianlc e Iun«to-ncr.iada Ct-
'.tu. CMiclulatto com un tpllo to
Tribim-J par» Julgar proc-diitc
o pedido dcs tm rcrmcntsctos.

O advc-Mto da (Irmã .-.»cJ!id-
pictrni-u dcmt«»tr*r q«i* o* trs-
tolJMdort* litítt-s c!e»-ado* st,
.'J0 por cento o* mu- tallr.ot nos
iiltisos dol* ano*, f *".o disse, r"
r'r.. que rm rr(«! .1 oanhtm os
suscliantr* »"IrS 25.00 diirloi.
quantia Imlenliiiant* y-.tt fax*r
fí<c ao custo da •!di na locali-
«Jade. tio cara oo alnca ma!*, qu*
nesta Capital.

Por f.m. Irvantou uma prcllml-
nar. afirmando r.ao te (ratir de
* rn disaldie coletivo, por se tratar
de trabslhsdores de uma única
firma,

Na Justiça do Trabalho
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHAÜOUBS NA
INDUSTRIA PO "ini.iO. MAN
DIOCA B DE MAttSAS AI.IMF.N-"1ICIAS E HISCOIlOS (Fabrica
d«, Hiicoilos Unlio)i - A au-
düncia de conciliai;6o triú rea-
I liada no T. It. Tm »a próxima
terça-feira, is 13 horas.

DOS TnABAUiAÍíOniJS NA
INDUSTRIA DO i-OMOltO DE
SAO GONÇALO 1 ¦— A fi-ial »erá
Julgado ca próxima quinta-
feira, dia 1!> do cerrente is 13
horas, no T. H. I.
Kir.e dissídio rola ha vario* ml-
açu na Ju»ti(» (iuverni-tva, no-
meada pelo Mi(il»'írlo do Vra-
balho para, «m su'.isliluicúo i
dircloha legal, reger o.« distl-
nos do Sini.ii«to da cor loraçii,,
«I- «•».. -.li.uida dc e.emento., liga-
dot i principal I.iirie:.. Train
do mais uma veg o» ires com»
paolitt.-ot, leve a Inicia iva dt
puir «» adiam» ulo ,,0 Julgamen
to por tempo lr«dtt»riain*do
Astlm fez, alegando motivos
filieis, o deixando claramente
demonstrada a sua InU-nc&Q de
injuriar os membros «ia «llrc
Imiu Eeg.lnifi.le depotia pelo
»r. Morv.-.n Figuelr.-do, c vtan
do melhor servir «05 »-»t/. de-
.-.ignios o os Interesses «ia cias-
so patronal.

O Julgamento do d>a l!» ar-
taslará, por certo gmnde mas-
sa dc trabalhadores ao T. II. T.,
pois os salários pagot em am-
das as. fábricas suseitadus são '
n.lseráveis c a 'loa do Mu.-ilri-
ulo è das mais raras em todo o
Estado do Mio. Al-m disto tito

I poderio os empregado:cs ale-
I iiar falta dc recursos paia arcar
1 com os ônus do auni-rto piei-

teado, pois o preto d) foifor.
fo| uinn.udo dukj vezes (D-
quanto os salários dos tr>ha
lliadoiet permanecem oa mes-
mo» de bi dot» a-ios.

O Julgamento do ni>- dlo co
letivo c mais uma oportunl-lade
que se apresenta k corporação
para mobilizar se em a; oio ao
,iroielo do cie»., ta.10 João Ama-
zonas, (Abre «. crnvora-,1»» dr
rlelçfic s sindical», dc .uja apro-
»'açio dependerá a ''lurtMçlo
do Sindicato, <len'ro dc breve
período, -ias garras il» Junta
üorernatlva e do Mln«V<«rio do
Tiabalho, com a clelçlo de di-
rigentes honestos e da cunfi-
«nea gera).

DOS TRAr.AU«ADO«E5 NA
CAMINHO AE'REO DO t-AO DF
AÇÚCAR.• — No dia 17 Jo cor-
rente, is 13 hora», o T. R. T
julgará. Os su-M-it-inte» tsperam
«ue os luizes daquela i'ibunal
lhes faeara justiça, conerdende
o aumento q-ie relvlnü am.

DOS TIUBAI.HADOPES NO
INDUSTRIA DE OLARIAS E
CERÂMICAS! - 0 recorto in-
terpotlo pela classe natronnl
contra o acórdão do T R T.
que concedeu A crrpnraeio um
pequeno aumento de Hilários,
será julgado no dia 10 do -or»
rente, qulnta-felri próxima.

"Pnoblomas"
orienta politicamente (Abre
01 principais acontecimentos
internacionais e nacionais.

TR.^NSI-ORM^OO RM CUt'
CENCIA B AnAPO**»INK DIC"

O rtlatnr. |«di Attobaer rVMat,
t' t .m ¦ a prclleilnar In-srttada pe-
I- •¦!»( ic» ptiroesl. rto «fue fei¦ .«-"ot.-'».*» prtoi «semsto. O |eta
Terte* •' *.. íia VPtsnc1© gela rr»
l-r-..*.» da prrl«si'nir. prove»» etam

¦' I * ¦ '¦-."" io TrabeDrO era pu-
p. ¦ »,ur ate m 1.1*1 de ua enqse»
it a »'»¦' -'.ar ie vaio fébrlot
tu taftlr* pode err susttltsato •
<-"••»' o -r'f».tc.

Finalmente, f—t* o vote do
relator, sr. A«**leiar Rflirlo. foi

|u]flaM«.io «M.vtoir.-,- .'» «ra dl»
-tr.. 1 para ser reaLuda pertetsna CKrtia i* tuKlttito t tt»"ir*t-

dt a vrrdadrira sJtusçle eeo-»A»
r-!«.a finar. r. m c-i«r »t enteei»
tia prr/fr.rVarot-. itm HHees*
c fe* raqeKd* peto |i!í Te*^«
ílalla. r-t»c af—-rj nl» pe»n'rtado* ronerrtos, "uita. cen*««ftrait-
do »s i'e--a','.c« «tos pariee. wt*t
l"4i---ie-j»-iíf)K-.

F.cou afeto a»» pmrdeato tto
T^bunr' etaa*m(*»!« e tok O»!»*Nfar;nh»o. a 's^caclo «fo ptf.tn,
que icvtrS t.t ntlsdCo ta raait »rfa r^r un rrpri-f^qttMH* «Je
««Ttda unia ii* partes. O tu. Deito
Mar«nh£o roncedrii o pr»ft> <J«cinco dls» -«ra cs partes aprrar;-*srtm ps quesito». i-6f»rr eg qt,»<sdt»"» n'ttr a p#»t.|».w»a ^irnTsrjt-

Í-AO NA SOLUÇÃO OO
DtSSfDIO

Ouvindo elatuis do* f»al»af)i»»-e-•es pr-se-rtt». ditse-r.es tt et. Fe»dolplno Perrira Cardlra:
JirfMnent* cora e ceratta-

nhelro G ,id0 Ollvrl-a « «utro»,
pertenço k Çratiliate dt fseJtVlot
da Fábrlta. Creio o-at « foatr» a».
ria o Julgamento do d/a.-ftjlo rstti: 9 de hoje. poli hi «ul'3 «r-m
0 merj!-- M tfTftagrJo 4MJtlt mt
Justiça do Trabaláo. (àWheaÕs
em media Cr$ ?5.00 por dia e «avida em Caxl»» t «,*•> -pslt cer*»que nesta Capi»».l. AJera diste» *firma esta ampliar.da a* testofe,"
ÇOea da fálirlrr.. rorpra»»»»*-» ma*y
des quíntidad»» r', mtt<r(t ^a^e vendendo r-u'ti r*«rcaderla. 0
que dernon.'!.--- r.ívve.taar bé* d«t-iaçao financrl.-a # t„ pemblll.d»des de ros ro-.-.r;.-, 0 awnto
pl»lteado. qvt rZi I rnr*Ans9 aVsurdo •

Geraldo C:
flulnte:

Nio prr*.»í"' » ajcjeelo *J#
que estão tf.io e.'s»*«aaaJo* tre»
balh«dor«s % ¦ '«lis de »rr.1çe.
Nio acrcdl!» ct? o mo*avr> das
demlssCes a,»'-) o i?-.f 9 sylvmítt]*)
*r-ontou. Na «1-1*14 opiplla «»ar«.
se dr uma wasobra para levar es'tires a negarem o aume.t'o ajue
reivindicamos * e-ritibcm eiu a
firma llvrar-se do» que lutam ft*Ios interlaar» i* corf»sr»ílto e .lie
mais ondgoc. a fim d> sd|ji'fí(
outras r.ov-cs. Ma* de «tisIíih;-
modo a vüJiu w.<i rotsa. rteto a
feriei. •¦ i íirv.ir «;»,4 a fálrlc.
di -,v.-.::r!r.t Jucroí e poçjc p«{no E»-.^e.itra que pleiteamos dttde
Janeiro.

«**r.-i affrmou o se.

UMA NECESSIDADE URGENTE
A REALIZAÇÃO DE ELEIÇÕES SINDICAIS

.^*i«-V-riti*tij-v-iJ-ur. u^j\-Kf\i-vysK*is*. •***»-'N^>**^*t*^*>»»»'>*>»»*»h»*» *******"!***?**. ^*^**'**'*>i**** *i*i^~»*-ii^i-uTtjtijav-ij^ "i-arnTuii 
si

ÊSSE O PENSAMENTO GENERALIZADO NO SETOR TÍXtTl
tym.mn.maam, m m **.*.*.* *\at*a*M *t||**| -\ - *il*g*l fl t*Sm**4 fc*i»*^t**»*m«*r* f*i*r* * -"«*if*i* -*r*«^nfti*»*»VT»»T>/>.m\f^yrtftf\a\)-\j\n t

CONFORME AFIRMOU ONTEM. EM NOSSA REDAÇÃO, UMA COMISSÃO DE TRABAU-MORES Accn
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11 u riitijúi

Entr
iiiiiiislria (ie liiieãi, c Icclu^cnt

» iirojctu apresentai.1!) iclo
Icpulado .Inflo Aniíi/.nrvis, 1:1:111

ilüiiiln ronliatiii* olelçõi'1 shidl-
eiils cm todo o «ais. teve :i
liiüis unlusjásllea Bctilltidn so-
üuiulo nos i.llriiiarniii .1 muni-
firos de uma comisnão quir es-
leve ontem em vl«itfl ao UU83U
jornal,

Manuel Cordeiro, AsiroJIldo
Pereira llaniof., 0:,car Vlnue,
Maria Esthcr Saillua KuqiK, -Ui-
me. Lopes dn Silva, Sefiusttftc
Nunes e Titu Josd c!;» JHjsi. To-
dos tSo slndicállz-Ados í lr*b»-
llium em (ilgiiinas da» mil.».
Iraportuntea fábrica* de lefliiou
Uo Distrito Fciicrtl.

A LIBERDADE SIKDICAI
pactrcHffi seti ....'i.iT.rr.u.,--
O tecelão Jalmo L'.»pes da Slt-

«•a. antlüci associado lo lii tdl
cato rins Trabalhador'!» un In
dústrla du Fiação c Tecelagem
11 ineiiiiiin dn (lonsclllo Flreal
il.-t dlrclorln iintcrtor tt ue prr-
mtlhccu 11 frente HO i»rg>iiltsnin
toinotl a si Ó riir.il'j.íO CC lii íi -
n.lfcStitr - pehsaipenio p eiloi.il
nanlo nu sel.ti Jn iiiüiicrota .-i .¦
pornçiiti,

Foitini' ns licgitintè* c» wmi
liíitiiVfasi

Os trnlinlliuili rrs 1 1 tn.s'."•;r,oi' Miiirt.i 1 11 cssldnd': <<«-
.'".- 11'iinu li.ir.i.i .¦ vidil ;iild|.
•... I. no iiijííu p'11'ls. A sltuacfio
¦ iv» ;iue n"5 ilu ..'iitratuos li li•11.II?' llt» IJKI riirj «• uioiifo dr

DEPUTADO JOÃO AMAZONAS
Intraiiqtiilidacte no melo oporá-
rio c dc constantes ilcscnieu-
rllincutos initru ns ceporacues
e ns diretorias dc víirirs slndl-
catoSi c prejudica também, a
bfta liniuionin qiiri deve existi
nus empresas, cplva ns trnwa
I liado res c os paiiocs.

Frosseguiudo, disse, ainda o
tccelflo!

• - No nosso Sindíejto te-
mos uma diretoria qi'* vem
desde 1912. Os dereto* «j nor-
•urias do Ministério do Traba-
Iho è que tem manti lo essa
diretoria. Os Dronrioa diretores
Já dernoastraraiii que sont«rn
como nós nccesslciado iic elel-
rões no nosso Slnd^nto. M;'t

+H»pos dIrir1'cam se mo Mini*-'m do Trabalho, solicitando au-
tori^uç-So pnra cali'a-las, o
que causou grande «itísfaçáo
entre (»» associnuo».

Acentuou em sogllidfi que n•orpornçfio recebeu com iurpre-
;¦ -i c Indlgnaçáo o der-Mo ce /
do Maio deste ano, quo vindo
acorrentar o movimento sititli
••nl, privou os tccr.lôns do dl-
leitu nsseguratVi rm •¦.»ns Esla-'':!.<, ni Conto1 Itliit-áo e nu
(IdnstlttilçSo, de .' eolliercm 11-
vrcmciiie ua conipaiibeirâs de»>iia e.onfiitnea para n rlii -rf)o
¦io organismo.

U, cóncíuii
-- O projeto do d

Aiii.i-oiiai foi itcebido

nós com grnnde alegria porque
trouxe a certeza :le q 11 t
vitorioso como há do «cr, no-
rcstlluirit ji Liberiladc Sindical
que a Constltiilçlo no» ass'.t:u
ru c que precisa .cr rsepeitadi»
a começar pelas aiitorldadei-
mais rcsponsúvei» oo» posto»,do governo.
FISCALIZAÇÃO RESPONSAVEi

.SOBRE O DINHEIRO DOS
SINDICATOS

Jaime Lopes da Silva, sollct
tado por teus companheiros,
expôs em seguida um -105 pto-blcmas mai» discutidos ot eor»
poraçlo, c rrue se referr a fis-
calicaçSo da apliraçlo cas ver
bas orçamentária..

Rçferiu.se a diiic.uldide crue
existe para o« operários, tilinn-
bros dos Conselhos, com a pou-ca Instruçío dc que lilipõem c
eom o seu poneo conhicimenii-
d»s segredos da coiitibllídade,
poderem com cfi.'''ncla c cc»
teza, passarem o seu Visto nas
contas apresentadas pelu dlre-
toriti. O que neóniece i que «j
mais dau vezes o \'lii(r, é de
cruz. Acham. por'(*int0« liie se
rlum necessário c útil que rxis
llsse um dópartnn rnto. c.n traiu
fli-es-ir-m parte (raliaíliadiiccs es
colhidos por su» rsiiiiclilade. e
IícdIcoi em cunUbilidr.de, rncaerreijadós de exã»nln*r °s con

ipuiailn tâ3 9 1 -.cri tu ração 'It 1 .dos ot,
SDtr* 1 aindleatos n» épcct» da hj» nprr

seutaçfio semestral e clr.horaçlt
da prcvlsílo orçamenlár.a,— E' claro, — cxptlrou, -
que Isto só poderia ser feitonum regime de cora-.ietn LIherdade c Autonomia indicai»
e quo esse departarnenlo ficartn melhor colorado se fosse 11
gado a nossa Ceutral Sindical,
a nossa C. T. B. que o Supre
mo Tribunal Federal nos hâde abrir as portas novemente.

03 RESPONSÁVEIS PEIrO
TORFEDEAMKl.TO DAS
FOLGAS REMUNERADAS

Mar!» Esther dcs 5an'os Ro-
quo tinha a sua palavra * dt-ter. Trabalha na tábrleit de te
çldos Corcovado e 14 nio «e fa-ra ti ou t r«i coi-sc—!Ti'u2^^y^''pa^^^^^^.M^lJ^'l¦
to das folgas rernunc*-'idns.

, — O projeto oe convoençio
dns eleições sindicais 1 tao im
portante IA onde tiniu,!) n romoo pagnrr.ínto dai foljas aeimvn-ils, — disse Esther

O que estamo» ve.ido t? que hano Congresso iitsii ma'oria d»deputados e senadores qiia nãofazvm nada quando «• para ibem do nosso pai» on rara-fa-ter Justiça aos «rnbalhndore».
Ocupam todo o ei a tempo ml-dando dt ees-Mi" man»j»ios a tli-ter "zrorn" r, turlo qunntci ,-e-rdo jjovérDij, Forque ¦'¦.tfa cen-do os nossos 'ilnjfcatos uo «•tad»» (pia o. ú«lxqn * rr, **<¦»•.

vaii de Hguelrcdo. nio tytrtimuma oportualdndo per» ríí.íl?uma oportunidade fJÍJ li™"muncratas. l»\i>-. JLZL. m"*f*T
balhador" ,ó InU-.M °! lr**'TtíS, «'»&"»

rcspopBi?,!, pela da'.fl 
'it* f*•Provaçie, U^r\vtW*g *&¦

'oito.AWtSOBt»
c<^*/*ia

dlcato,' foria, ^«525 é$Xdó»;r. ppr -'òrAiZMÍl?r,>; amtlirjitntsA*M%

ggu m cUiiz* cí ti&é

""'ffflríf**

Telefone» «87 -» JiJj^ôt
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ffiMNM-aiit
aoa lébontrána» ,_„
pndaraaprinti >s«-te4»4<'íí--»o *• •¦-.-+íhi. «u- iUvm*-
por MMt Ut*-.** ts "fcuf.» j »i** *itl|T»u-.eft#«|i^», *t| d^jiiWW', i"»'- - ««*£ (» Rti*aiw Um*

**W I f»«4a tfy.i»eni?Idos .-r..-; ; , :.:.,.«-,,.*.........«

r^^lil.üo
.** _ I___-______VJSS *!*'***** " **<» '**-** 5! iHMOfM d*i-f«JU> oekêtm -...*.. rof.horlMal* 4,,., .*ú„| ttW „,*£?***!!»»»-*'*-?«>** .=.-...-.« 4» ra»!* «i» ti...» tm*m i-*« fiiatroa*"»*T?s___f-.___r_ _i__a ^ZC.__2!_F___W •«*." um **

Mia o qg* tora «i h-v----»-»**{« a u"i«»aç->» ò» -i«*«
lia atâr-tra- MMOMãei *»

StattMi*, 
uu «orno e m =---

qulmi»» Punam, a «m.»
panhu fMiifftra Man.ai.t4) »
**-**.P»rtt.-«» WcrÜIriJi.^K, fl0*1*1»! f.ie*nif. » ui,..;».}
OU t OMlTM ainda, • *.* !!-

mttilO « -K.lírr (;C..»C ^miquiaa t sto os npba*rte smoluios • v« domtntJ
Antes ú% guerra. *-** mm.

t-iU »m. por Intenui t:. .;_,.-
carMii a* mau * «tu** ra.
?•****« com m unf.tt tSftmmno virtoa a»*fUM d» tiUis «*•
pwttkaram qut 4taH* u
tearra a ire-» d» lifanwa*
ffi-w dwetH -b-.stu.j5

TW**» !*»*« { *.o» »,.... *.••«-.
«tm* e^*-**>5*r»ç-4o «ulir|e*»i* «to
tnt»«**l# «r.*f*t:-r-!v.s! • U|»«n*
aa"** »*»k» dlmrot iroim».*'».
tloi capltal-Ma* à propicio *j
ama aUWnta» t.;..*-». > .»>¦p«

INMTff a. ... •¦_ ft.amií*«atira «m piii atii «o r*^**
-<»:._* a ji; ,'c*a *>*-.*¦-«'. _.(.-

í1» iiv5}*.£ia prenír-idi» »_-
limitar ms »._aiUH,. f*i*|id!>
4# ¦tmb*>**to*t***'»*> tmtitti-
te* I»h.,tn iwf tn-Miitna.»*
dt !..:<,..'.si ¦ üj Q -rtrM»it«|, .

t.,-«_ ,.«.*$« 4è. «r«i«* mai»••*?**«* * "» »a adtrnt«_.
»l» *v» r»MMM «**»<»¦ ¦jal, » « «i.t« • fiiMHia mtttt.-,
tt» êièmtit* ih**m \*h<»'* a* ,Irt e>» t»ia.l«rt l'ntd#-, mi!
aderir*.*»» .1.-.I jimm ii.(a.
M KttMi», «i« a oltim, .1
dela"

;....:;."•'¦.« a.ftri|-âi».^ «*
r*:r§ ntA »('.:*•¦.: !rí _ s. ...r, -
te mi r«**-ffer _ m =, -., t dt\\,
trJ»-i.«».;.!e c.-.:..,....,*.. í^l*
l-*»» « Vn'»« *:...'.-i«:r* « 4
al««f A A$14 ri..-.«is. rít< ;¦_.,-mas ainda mt i«.-i»»í<_.« sü-
ie..;i',it»p..nn. a [,?!, «le qu;U»H Rwié S ^-í» « .....,..-.,
U| 8 r.ríífcüta Aj^i-c-í*;:.
SM**!», tu» j »j:.t: ta j>f«íp*têii«Ci:i -i » !ir . ¦;, «r ; d» «RiV IW«
U i-icr»,

A CAMPANHA PA RiPRfíf
«A HACIWAfllA AI.Ü(iAl A

a-m» TfiLiiTRf
»««? «HicuifiM eiíí«wirerim;w na» ftUfwawii maBba-

ta* ta NMkiuiMI l«**l*>lft*
te l»W r sw«í | :: -s•.'. "Am
riran Uewn", no *<ren»« reu-
e'. + s>, £4 «, ní _,....-._ «,..:-

ftom <*»ftt.* >-¦ :-' o r,tü!=.-._ j srmlMirqitv rm «askurr Itesrtjtt «tfuiuio * qoal •» t»*la.,« Pttprta JaplTmlarit a*ta aie»im»*H« mstt rllrs» sM|«, p«r ira» e» ttcuria
pon Imardir a |errra ó a'4a» ii«.u. tttt*. « u»%«u
ír-*».itii;4í_lr ta «lr*<nr«4*ar
••">? i-»r|f» aiewlr» DHfdl»'
ia",

i«' .-i» i da i»'»u ta ob<¦elIH^ta -r;..:!"..._. rili rc<..*!» daaãnti drrma-i varian
tr» dum» aurrra aiAinlra *
tis enit» ..••-..*: «!.::_- qur
N a A-..»'-'- miiiiar amrwa*

?ejsrrtarw. ímosí•metiranai .,..__.,_. ^wwwÍ»IM Mirauslr». fhrtet 4r
lf*_a ssplkam a auténria

um atotlre dc iriuna".
Arrn-í-tiuirfi, ta minhafiS ,qr ***f4' «••« «BPrsm «inda munas wjtmi coi

Rie ':.•--.í-4 sMm* o ríH?t5*
tu 4m uoflttm »iA;ftif_t* con*
u=. a t'..'-- -•'.•:..!r..f,

< •» O í..'r.-i.t .-..«¦ ta ©O,
(Clir; i ita» A.-.-;;.«. r , ><[ ,,
rr% da < -=-.¦•-..., .:¦¦¦» «««:«:;.
taataa, Koion. ihiWi-om .. iun„_„..., . j|y|wn>-»i«*í. RO A •¦.*•:-_, «»,M. 

|MJÍOt(É. dí gUÍ(,^I «t» -..---• -f- irm • _ji»
dam -r^-nlicar à i—latlaiiilm ta- fi '*»**'• "ft-g*-» P»*-*»*
naa of««--»ds ao ptido iu*. -f'*\** •••***•* *• •«• ?*•*••
te do pntblqiO da 8nr.n -.t'».,*;«',''T,,¦ •-«-». «Jm-w». «.
mira #• de «l- ímh-v, -i*,! maií-l» prb tirra dai ar*»turk" ta lv»mbat «t-iip-'-a»!Wf*
roja prodoç4o cu»** - r..,. Ond-
enormm. rr '•¦¦-.

Os i.i-;,!.!-.,-.! >, , a.,....;.,... i^urm di
WtàO I MVil!!. «te •¦:.-;,... tato» (sforeoi **-it» ow»*»nfr»r«utto oo? -Miar t> de****.
eolvrr alnta rs trtd&ttt**» **a
tua-'.«a nu» !,,«•» »-_.«• -i. J:... |M.«ros rltrado*. ;-¦*» ro^rm •'••l»
xar de ii»n»»»r r***re a DoMUoatut^rtor, p^^f^ni*© tt !•-*.dHr**ji iril!U*««M», exnan.aioofttai o 4-rr****!--»» d«**
fjfilltlr» nara riudlo dos a—-Mtaa enda «* x mal>*ret doacireoloc monopolistas In flu*entrs.

....4.-..Ts. ia.e»*4dft» p..ij'-<** fonlUHli. ao qtM.PÉQCaj
láicura -'rr.-.rü tem**.,*!'«*-• -*uhore» Mlíoa u». Vale
iw* "U«tau<w Ml* ter (iu *-** **** l*rw "A arma »t*o.
§Am o tt*r ae* a \..««»_.» uai•*•••"•af<*« »«.* 4 npada *• -.» rir*i W<**<* Uno comaçrado a

A|-"anr_i sUs-luia", a toomba
tt »«»f"?!..M«ft

teu ira***. . .-*.. , »,..,..

im -*t«-n»»íHir trrfir«t# da* S> W ta-rnsm fwrr rorar
t»**«M ta Jíarir ta (i nata, a» g «ntonh» nuslque.» tomem
ildadr» da DiHa **vt*tlf» rt
• -r » mlta a uma diiuncia
i uii« nal. tono" 0. »v'.-.t•*>-»« o-»»:i»«l biitiiaiid. ne»
tM ¥****, tamalli » maiar
1 tf.r ta» rl.l5.tr, d« «tU-Hurf
i-uiii pt-iroria**.

Qn;\ f, uou. t«4 iWlíit-íi-'*... A URA*. Ri» ai rom

Aa DntrmiusA pkíiaa
PnOPAOANDA

6u*rr*iia. tai-m
Uso, |»fpjMiuittda rm talMBn
Cl» i -:-f _

.lurarr» M «i«i<)» ta lm

pOítü ..; 'i«_ •

da Comi
tnlona
l-t.-a de ume Ixm ...:.!; et*
mor tom utu lal prr-sidçrnc
ÜJ* t'•.;-!-!.-.. ('..« )!-:,..¦ Br*tr-r - iri« animaçio iia
Mia),*» - o .'!-.»¦.:.; Mu. Matai.
antigo :>;«¦-!.•.-:¦,•_- ta Comu-
nAo .*• i.'->!igj«_-..-> psra a cner*
ri.. atómiri. d elarou ao Con*
r.mui qu. «... r..--. ¦ -. t" -.

..':.¦-....••¦<. .vj'.;«;. e»ír«*.
«s: "Ba nõt -•. .'i «¦-'-• oa
„f.ir,. . nio turni«>» ea*»r*n«» ameriranã Raaonaitt I P-*,r* "•** dajfsrtr a pilniriro

que r-U«> ..-.. ivi.o. (tf ¦*.- i-li-*- « «Ir cIi.iiíuji «Mim
»¦_ «.ti.. M":í'ai.. .!....... lu. . *« 'i. i a«n<» toe ria M' o è, aB-praaa1•>!•» que ««>*-•»

n«» i^oltie fer*
cataremos

ia nora juerra. Morp* ««.ndenado» a p*mer rm eott--unirola M maaanncs 'Time". íeq-iíprta» de nm ataque a.4
UI*** e Toriunf*'. p.ibl*a* wko". Paare c,ie («í3«s ae*

tai ;*•*, <• r>.s editora t<¦* cu- i-Jroir» «-.*•.:«. r. r • . a ron-
nbaãda **r«''iMi loeoqioni*|*WQttr üj o laertndo dc «ua
ira' culo mawr _ ;• i:--_ «•'(•oiumuíçâo nwra xr*M os|
a ::.-.. -" -- • i-.'.:-.-.< ... •• i¦• ¦ .;«.- a ->¦>«.' « a lança:
nma.1 a:i Co.". •¦¦----¦-»** .¦.•¦¦!•..•*•. mnmo que

íhl*«. ou? ei sratide» ^«.i•'•OTS,••í?,'.-•0 naado Pciua i ••
pltalistasda Amáua ii«> «l_l!f!»__!BJ-,9^J?8!^S!_*Ç5

_,-¦

Aluar--- V.«'_r;..r ¦- ! :• Jiraf.- ..*••¦... ;• ,. >¦ -«' fl».'-- . «>
i i* i? o i.ff**!dríi,-,,*,?'- Mda ¦¦4'-•n^ «- díw au dar aliem* r
^¦id»AHWtlU.i'*,,l,tó01 KSfk*n*n-¦ que OaastlUrifít r

INüV-m fiSrà « 
'"«n* çrain a prorocaçío du malaisnto ruiS
I

AaiUtt Ttm senta «•«nduaídj.,
ns ia muito wnipo, alaUSSü •
ueamnlt, «*4 pr»?4«Aii(!a•urrri-ira nos fUiadas frutasAs pfiiifl.iali c.r.'síí« . dewa•roprwnds tâo:

]• — o rweio da Vniio 8o« inem*» _. as»;i«fniada como«
{UM tiranta potíiiria que e»* *

. ,., ,v **n*_,w«aodo a domin»;à«*

^^2_S____S2r_i !taa* °> B**»**<-* Uidfcae -;•¦¦¦*¦-•¦"" • «!e pr<vpa«ata e inruleata de'!,w w msnflrz.* poadrall>e,Q uío matt fargoanoao das**-»*••*¦- * • mais dhvri-at e de*•tlaneoça pn \«»r*«do*jtó contra
a f n ti h

_•*-" ünMI Propagandasbj-ria pfo,_fji4e atualmente
pelo aumento dos srmsmm-tor. o atrrfelroamenlo dasfirmas «.tomicas. enquanto re
filntoia tenutiva se fa» i«ra;i.uuiar r meno» atndi prott_:r ¦
o tmpr'30 das ermas atdnii-
c*j;

3* — Kacrm-se ttualmfnte
apta* abcriOA a um ataqueiinrdl.to kjau* rt U.it.R 8.
i'.ocui4-_e ao m"smo tempo i
provocar o •-•,.._.• pela forç

Ipraprlatdito ds* u!m db»!**1 ***** a t\mexi&. Os au* mi;.tar da Utiwo 8ovi<tica. de•Jo» deviam s*r "aã rHn»elro«,i>!!ea<^ès •- rertítas. Jorrai». l*-'íreJ t**f4!* ,i,?,t* maajaroao elum lado, c íuoli.ilu. por outro

r^/Ttt fli- Aj,,^,, ,, |h,;),-f)« ,, |S,p

t-ersa na Encenhoi-a
BíoIImmM hoje. a |.»rljr da» IS liora*. na P-ai* t\m*ue ii». pali. i 4-- ii» I -i,:',... , em Nílffdl, a trSRdlOM ft*.ia proniovIiU i**?lf Muniríâo d» Aiuda d« Trabslhadore* ta\ .i-.i do )l».'itilia.
Poi Miawaiii» um «Uma protram». r«wu msfaííif© show*< htm de raliiiirw*. >«gunls ta utu -..- ,;_ i»?i|f,Foi mperlalMcnie ce-ivldaila psra f*»a fe.i», » ver**.|ora•arliva Arrelfna Ww-icl, aii* íarà iiin» ii«|i*>ira.
I«*ln InlertiM «ieihft!» J»i » a srande i-.--.i-» de ronvit^,iKHieiiios «1141.1 j. dtfia ia ijuo a inernia proporeloetri h««ta»«t-_<mri* « itiii.j qui. » ttm a-.iitírfiu.

Conferência do vereador Aglldo Bnrata
O %ír#»dor AsiLlrt jiisrata. um d«* mala vaiado» orlo po»\o rariv.-i. ri-aiu»r» no di» it i. fom-nii', h* ?o iiW. naA It. L uma iíiierf«.»!i|r. |i»lçí|f» <A|tr.» II MIMIIA, mei.. duitítiupor.íi para os rarloew, «pie mà H-suíta d" dtbairr.
Dei ido ao sraiide jiiI<t*,V.-* d«*-|t«.iiad«i mire oi eiicrnliel**i.u «i r.!n:i, .- (jo j.,..;u-... ta to prt.<»er qu» «> .,¦¦.•„..... ,i»

A. II. U t*in p#*|iieno |.ara *i que iráo a>fi#if.la.

Feí..a na Enrjcnhoca — Niterói

A fim ilr- melhor wienlar a i«jdo» o» que coinparec-»río »ii.i»iiutti«nilal FüstTA IU. i-EPKTIIIA, « 5..VI.P. 0M«a que *la
terá realii-i.3 uo illlo |»*tt^nmito ao Dr. íldii^v n««nta. ita-dlco i» Hip.riili} d»« vrreador, e que lira Ioí»li»»do na prata de.-fa-peUUi, í*la. Crtir.

A condução dos eonvitiadot teri feila, da estalo de ¦*• m-t-i Criií, ao miiu do Dr. üidtiry ll"/.n«Ie, em ta caminlioft ei-
. ¦ ..ilu.¦•:¦.!•¦ roRlratadn».

Correspondifncia do MAIP

Da Comlwlo d* Ajuda ao -*0 Momento", da Bahia. We*
fCantlnua na. fi.« pdg )

cu os mamem mu «fi^SÍSS !*ÍÜ5 mttUS_í;3
c. a que «rs Çon•;t«,'i,í•••EH.„,' -""SLSS bnÇiír

-lut prwpnwcx »jocmba*a*bra a A**" - - -
Num ft«n*_ <•-• -i,-. si* -•#». ídlioras, oue in«*adrm o mer* l*«.m cm: ?;i.vu.!a
ar 

"oue 
» u« _«„_„ 1 !w*j0 * "**f0 « «¦«^l"<>* •-• ! c*,,!n**ír* * "S*/ 

. ^,^"M-.ÍS___?J* fartllOi « eutvmt..ua. TVkus'*!»_Í!P_«____

a Unçar : N.r-.ib • atémk-a ooltun*.
ta ema non rnrrra tfm. i **-• rontrôlt
f&ttc Inr-iia-rríQU»: PROVOCA U>U

NO.A ClYJt.u.

ttíutaa^rowíiLw8.^iíí_._ *'r *: r ::'*"~'-vr!'-"••¦

do», onça os mielaflo.rs ná*i S^^_2m5_SL,^iS psasnüa entan íaoapa:» oe.
eio ^eni. wpwaattntcah^iffiS1íft£. "^Jf:: 

I ^i5fü^1 ?2t_»^i_f2!«!'

ciar
bre

eminentes ooa 
"clicüw 

TiàV-í Sf*?n!d0,!(-_._kf.r_ In. ......... . ....... ! "r •"•'rkanoa intlustriauí a mtiiu
roa influeuto, oic^n-s;(6r>'niiuf...et da icprensa a :•¦>
ratas políticos :m,.«;un:v..,
mas também r-*prescauini<r.>•< do gorfino amer^ano. Mio e
por acaso qua os nuis encar-«Içados fazedores de uma r. >-
va guerra i '.o oa homti. cs*¦reltamenit ligados oc« mis*tas comerciais, Industriais c
Itnancelrus a aoe grupoi deiruttrs e monopólios.

Klo 4 aecessário enumerar
muitos deles. Bastará deter-
sr.** sobre alguns, para tratar,
bem entendido nio do ;uas
peraO-jaUdadsr de seus pon-tos de viita, ou de suas q";.-ltdades pessoais, etc., mas
principalmente déuci grupuou Instituições saiais, des-tas
toeledsdc. inlustrlals. «i-cnl-
eat e clentlíicss cujos cbfo*tlvos t lt.*erés*fa «les rep.-i-' «tentam.

J — A 7 de maio, quando
,. a.Cámars dos ncpresenlantss

... discutia <a proposta "de aju*
j,, .da" aos Kovernos grego e tur-

,. ro, o me nbro da Câmara Jos
..,.. Bepr;rtr*antes Dora fez umi

¦ dedaraçto cínica, digna dò...c
fazedor de g-ierra inveterado.

, .« ee_t-.ido o qual a Vr..l) f.9-
, i Ttétlca "pio pode «.r delldi
, por 460 milboet de dólares,
.-ma* que t**so pode ser reall-

.. tado graças è ajuda duma
podero«r avlaçio militar e

liam ^em «ula pruiirtíU es: s\ocmbA* *-*or* e Amí;_ee.•iu m*n«ir
nuas penas sei.

•¦•>¦-¦¦¦ i..eniiras
icss i puu.icVçtvX'a'M'ta uc f:li8t,_ fi B*unt*0' P°,r 3tsíua |«ir< ». íitttr. una piu* ¦ «** d» exrmpatrt. pou «to

e a <..-.«*m do» monopólio* fue
•¦¦:•.: < ¦:: SUaS •;•'>¦¦¦. M tllaT.m-
caa da informaçAo.

i.'..- livro, a prelfAlo de ra*'Iccuuu "clciüfieu". íala do
I- — ecumi*l rmforrcrdo a tèdaa as UUtni »"tio*;»;'' merme lü-t» « a tô**ai* a- fa!''d-dtsbo.ub» ai.mlras: 2* — de* iwtatvcli, fabUratas .» tom ... ,.senradesr a guerra Imrdlau. ck.w.jado e com > K a aell-*:''1-0 tí"-_*¦•**-*» unuatertir

reenle; 3.» — aonstüslr-ea um atear o «mo contra a ünlâo»c-a V*nc d,tu. *w «q-"**
orcanUmo de r^nliot.* lni-r.-*V>,f1éU*a o íts outma na«-**í|- *-•-« potencU c utt que,
nacional -fti » Cnllo tarlé- do leste da Europa, onde uma<i< _3 ••••uK.*n**,lT,,ereP.e-?_í
llcai 4» _ Iwr a dala na'nora tartocracía íc eitaVle-i^Ç^_*w,a!»h •.*•*» 2"
qunl o fnlrôle InlTnarlon-l
entraria em vlg-r. e proclamar que toda niçio que *.*¦
reu»»* e a rabmeter-se a -He
•«ria derltrada culpada *'-••>
arressio"*.

O ... O r.-nado- Brook*.
co mtnols, e: i seu dlscun-o
no Sentdo a 13 de n »•«•- dfts*
te ano, tere o cinismo de de*
dn.ar que, se os Est?'cs Uni-
dot tivessem capitado o cou-
selho que lhes havia dado o
ran'do Reoubllcano desde
antes da guerra, e se "tive*.-
«e permitido a»* atenue», oue
destra iuem n Rússia", o pro»
grama atual de Truman nSo
seria ne-wsArlo. Acrescento i
cu», durante n ousrrn, os Es-
todos 'Jnl-*os njuderom «\
Unláo fiovlética. ^nouanto
que hojo, scnindo Broolcs, osTstados Unidos podem si?obrigado, a íazer ._ guerraà üittáo Be -létlca.

7 — O general Deane. an-
tigo chcír. da Missão mtlitur
r.mcricrna na U.R.8.8.. dt-
clara cm seu livro que o pro.
grama dt- guerra dos Est_d«u
Unidos deve ser calculado rie
maneira a fazer frente A si-
tuaçâo einccla! que po£?rla

pelo bombatúelo dot grandes' resultar r.uma guerra com a
centros Industriais da Ü.R.S S.,1 -«»'--sla
da região industrial dot Lr.-.is
a da outras «ona* vitais"
h isso foi dito na Câmara dc
Representantes dos Est&dos
Unido», por um homem quest considera como um repre-
sentante do povo americano.

• 5 — O presldantc do "bu-
reau" de conferência jorda.i.
caluniou a União sovlítlci.
Segundo ésse insolente per-tmnagem, os Estados Unlr!-«"devera pnduzlr um grandonumero de bombas ntòmlccs
o apressar».e em servir-<e
delas contra determinido
paia, sem mesmo perguntaree há uma rar:*.o iiial^iter
para acreditar rue êsse paise»»-'a pnduslndo arinamrn-

3 — O antigo ministro dos
Estados Unidos na Bulgária.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE"PROBLEMAS"

PASTA
Ml

Ns
C
L
E

9 Lava seda
> Lava estofos
1 Lava tapetes

Lava tecidos
i Lava superfícies pin-
| tada»

Lava mármores
Lava utensílios de

cozinha
Lava oleados
Lava "carros*cries"

da automóveis
Lava para*brísas
Lave superfícies
—envernisad-u

N
E NAO AFETA
R AS MÃOS

Peçam prospectos expli-
cativos no nosso <lc'.ósi-o.

Rua das Marrecas, 43

BIANCHI & CIA, LTDA.
AVRNIDA TRAMKLIN
ROOSEVÍLT, 126-5.*

8—0 vlcc-presHcnto «Ia
Comoanhla Industrial "Cutler
Hamn-.rr Inc." Harwood. dc-
clarou segundo o "Journal'
que a bomba atômica 6 uma
arma de pouca eficácia p..r-
que destro: bens imobiliários
em quantidade excessiva cm
lugar de destruir unlrameni •:
os s«'rc.- humanos. Êsse mes-
mo Harwnud declarei cínica-
mente, numa coníerént.j, cio
Instituto pn.risslonal amerl-
cano. cm Milv.-aukce, o pro.-.segue ta' tualmcntc: "Embora
fcso pa *>i parecer cruel, o
tipo de arma que devemos
possuir, se tivermos qta lu-
tar, é uma arma que matará
somente os seres humanos
Uma aima assim, evitará nn-
ma guerra futura a nece—:-
dade «le reconstruir os países
t- os bens numa escala tão
va.tii e Ua dispendiosa".

9 — Dovo enfim citar um
nom-i que conhecels 1 ">m, o
do rr. Onlles (animação n-i
sula». John Tostcr Dullc-.
em «eu discurso de Chicago,
da 10 rie fevereiro últim. pe-
dlr. "uma política esterlor fir-'-.e «m rulaçüo à União Sivíé-
tlca" afirmando que se os
Estados "Jnidos não o fizes3e:
e esperassem chegtr a tun
coinoromisnc r-ualquer com
União Sovlitlc-i, r> guerra uo
tornnrla Inevitável. No mos
mo dlscuro, éle vangloriou
de que, desde a quela do'mpérlo romano, nenhum paisiamals havia tido à sua dlo-
tifís.ao uma sup-rlorldfide
material tão gránd<) quanto
os estados Unidos e con.clto'i
íste pais a aproveitar-se des-
sa força, pàrá alcunçar f-enn
objetivos, N5o se pode dizer
tia^a: é um conselho bast.n-
te bom que dá anui, um mem-
bro da delecração americana
na ONU! (Risos, aplausosi,

O sentido dessas declara*
íBe8 está claro, E' a excita-
çp.o, ora aberta, ora mal dis-
fcn-a.ia, a uma guerra con-
tra a Un!5o Bovlétlca. E' uma
tentativa provocadora para
desviar a atenção doe verda-
djh-oõ fazedores de guerra,
para cin.ufUu' suas1 atlvlda-»'es de lacendlárlos por trás
ria i calftnl'". demagógicas sô-
bre "rt, revolução social atra-
v6s do mundo" a outras diva-
tíacõ^p. contando com a ere-
riulldade de ouvinte,', simplls-
las.

«*¦ t T- ¦'..-¦• os dias. tu j¦¦¦¦'.'.-.. - (.-•!••. Jomals e deva»
itvjtas reb-Mm cm a ¦¦..¦
provocado.es ao ataque con*
tra outros paises que t¦:..-.ir.t
p^ndo e^ rírtf^. segundo
vier, a segurança dns E tr.rtos
UnUi-'. imbou êsses or^át*
de imprensa, tanto como seus''atróc*. s:.."*ai.- demasiado
»-m que ninguém se prepara
para atacar os Estados Uni*
dos e que estes nfio t_m de
lazer irtnie a qualquer ornea*
ça.

Nio se :-ode de!::ir de cl»ar,
a titulo de exemplo, publica-
çôes t-Us como o "New Yorl:
Herald Tribuuc" e um certo
número de outros órgãos si-
milares, principalmente da
Imprensa Hearst, quo pubil*eam. sistematicamente, todes
os artigos provocadores pos*eiveis, fazendo entrar no cs-
pinto de seus leitores que "a
ação militar" se tornará ne-
cessaria "se a Europa desmo-
ronar-te ou cair sob o con*
tróle da União Soviética".
Dcdarat .Ves dessa espécie não
são coisa ra.-a. Mas o fato
esíci.cial que deve ser posto
cm relevo não . que tais dc-
clarações sejam feitas, mas
que cies não recebum a con-
t-"iiaçâo qu; merecem, e quesó pode fomentar novas pro-
vocações.

Es*c3 Jornais estão inteira*
mente nes mãos dos proprie*tários da certas empresas, e
:'azcm o que lhes mandam fa*
zer, apresentiado seus exer-
cit-ios literários como a ex-
pressão da opinião pública e
pretendem ser os porta-vozesdos sentimentos, aos desejos
e das aspirações do povo ame
ric.no.

Pode-se porém afirmar que
o povo americano, tanto como
os povos dos outros paises de
niocrátjte:, c conlra uma
nova «juc-ra. nur.i momento
em que c_..-o ainda abertas as
cicatrizes do últli.-o condito.
Entretanto, na maioria d03
casos, o povo não tem a pos*
siblllüadc dc exprimir suas
necessidades c seus desejos
no. livros, nos Jornais e nát
revistas publlcdas em ml*
lhões do exemplares. Ijso fa-
vorece, naturalmente, acs fa-
zedores e propagadores duma
novo. guerra, que utilizam sua
posição privilegiada em detrl-
mento dos Interesses dos po-
vos paciílcos.
A PROPAGANDA DAS 1NSTI-
TUIÇüES CIENTÍFICAS E
UNIVERSITÁRIAS AV-ttl-

CAN MS POR UMA NOVA
GUERRA

O que acabo de dizer deve
ser completado por nlgumas
palavras no tocante à propa-
ganda por uma nova guerra
rue é feita atualmente por dl-
versas instituições c'entiflcas
e universidades. Deve-se
mencionar a 6i.se respeito a
coleção intitulada "A arma
absoluta" publicada recente-
mente pela r.iivrrsldade de
Yale, na qual um grupo de
.^bios autores, falando da ar*
n.a atômica e c',o controle na
aplicação da energia atômica,

«nCròlJO
CrS 500,00 CrS 599,00
(Quinhentos cruzeiros!

(Aiiatiniit-e» » mm ahnli-ula
palatlna).

Consertn-so rápltio qual-
quer dentadura

DR. ROCHA
Av. Maruchal Florlano,

216, sob. — Tol.: 48-4007.

Fogões a óleo e querosene
2 bocas m.rca PEI —- CrS 450,00

Apresentando esle anúncio terj 5% dr abatimento,
PRAÇA 0A RÍ.PÚBUCA

(Junto so Pronto Socorro)
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¦--<!-: iu vir, na maioria dos
asr-4, ..lnfio da parte da

tv.:..') Soviética. Eiso argi-
n-.ento condo: o. conclu.*ão>. ,-...a<lora de que "oro pe*
r r> *.r-'o para oo l'-.udc.
I' Idos r.tide no fato de que.
nem a desejada adv.rlér.;la
de r.oua parte (Isto é, da par*
te dos Estados Unidos.) a
l.ilio Soviética pode desen-
rtv.sar a guerra contra nó»
um dia distes".

Os trchos do livro citado
.rima permitem por s: m>.
dar-se conta dj quanto rio
variadas, nos E.tados Unidos
as formas e os método.: de
propaganda para ur.a noví
•nicrra dlrtRlda, cm primeiro
litirar. contra a União Sovié-
tlca.

Um relatório publicado na
revista "Chemical and Engl*
rcirlng Kews", onde. numa
reccão lnt!tul-da "C16.icla e
civilização" são aberi* mente"t-nltiflas todas as vantagens
mortíferas da guerra bacte-
r.oló_*.ca, permite Julgar até
rnde vai essa propaganda nua
vc* acompanhada do pedido
par:-. it>c sc produzam os mais
morUu.os engenhos de guer*
ra. E' para o mesmo fim que
tende um artigo da revista"Army Ordnance", consagrado
a um novo tóxico para cujas
pesquisas, segundo rv*a revis*
ta, foram gastos 50 m!'hões
dc dólares, despesas que es-
t'-i "plenamente Justificadas'*.
i. .undo o autor, pois uma on*
ça desse tóxico bosta para
matar I"9 milhões de seres
humanos.

Lendo essa literatura pre*
tensamente cientifica, tem-se
uma vlfâo da atividade dia-
bálica cxercl.«a pelos fazen-
dtiros c propagandlstns du-
ma nova guerra, a fim de"Uai* a atmosfera '' .rejada e
?*;'itar os esplríios com a
idéia Insensata duma guerra.

O estado de espirito criado
ia opinião püi.1 na por essa

propaganda, derramada pelos
reacionários róbre o mundo
inteiro e que se sente com
uma clareza particular nas
.\:feras <"o influência amerl-
canas, é dado por um artigo
do jornalista inglês Vernon"artlett, publicado no mês de
.-.gosto deste ano, no "News
Chronlcle" dc Londres. Esse
artigo contém estas linhas
significativas : "Desde que se
chega à zona colocada sob o
rnmando do gct.eral Mac Ar-
tinir e quando se atinge Oki-
nuwa, no caminho do Japão,
fica --.a checado com o tom'a imprensa americana em
ttv'o o qne concerne à União
Soviética. Não se pode, de
forma alguma, censurar no
soldado americano te, depois
de trr lido és*es jornais, êle
tliegar à conclusão de que a
g>i .rra contra a URSS apare*
cc como uma questão de me-
res. Os japoneses seriam uns
imbecis se não tomassem nota
desse estado de espirito que
toca às raias da histeria".

Este informe concorda com
o da revista "New Week*', queMtiblica um artigo do seu re-
dator de politlca estrangeira
Kern, de volta duma recente
viagem ao Japão. Diz Kcm
que no Japão os generaisamericanos procuram slste-
màticamente convencer á ca-
marilha militar Japonesa da
iniin.ncia c. da necessidade de
guerra contra a União Sovlé-
tica, Kern conta que um nú*
mero considerável de pilotos"tía morte" japoneses se apre*
sentaram nos aeródromos
americanos" e declararam es.
tar prontos para participarcm uma nova guerra contra
a União Soviética, a qual,nelo que haviam compreendi
do Já tinha começado. Kern
indica que os Japoneses se
servirão, sem dúvida e logo
dessa possibilidade de bater-
se contra os russos, e que o
exército Japonês, apoiado pc-los Estndos Unidos, seria cer*
lamente capaz de "apoderar-
sc da Rússia asiática" _, leste
do lnr-o Baikal,"O domínio dos mares, con-
senado pelos Estados Unidos,
acrescenta Kern, tornaria por

_ porlado. a necessidade de apro
vritar a tltusç&o atual em
que. segundo a opinião dos
lamíores dc gi*?rras, a U.».
ò.R. rttá mtiitarmente fra«*a.
nâo sc Undo ainda rctlebe.e-
rido da tegunda (-«-erra mun-
;l -l Astlm, Inspira-se o me*
do do poderoso "urso branco".
u Lnlfio Soviética, r... ¦ faz-se
qurstAo ao mesmo tempo paraatacá-lo o mais depressa pos*tive], enquanto o "urso brnn**o" nio está ainda multo lor*
te, enquanto nfio estio ainda
.cchadas todas as feridas que.acabou;

4*—- A plilcose de gurrra, fo-

fato de quo "a orienlaçio da
lolitira do tr Churchill é a
da guerra, um aprlo à gu.-r-
ra contra a U.R.S.S.".

Todos nós nos lembramos
(.ue, k Organização das Na-
çóes Unidas, que é uma a. _•>-
claçáo r*o povos que falam
liniuos ülícrcntcs, Churchl1
(•pci unu as;->.':_ç.io de pa-rier.uida e sustrntada por clr- vos que só falassem o ingi>•_.culos militaristas e expansio- coisa cm que rs assemelho.!

r.'rlM Ais** _>-*__->_*.¦ tf«i_a_._. _1 _. ••__.*.   n'*tas doa Ett.dos Unidos, é
mantida na sociedade amerl-
cana por iodos os meios pesilvoü;

Cs elementos progre-sls**as doe Estadr: Unidos dão*
se conta dessa situação e se
esforçam por denunciar os•)re**aratlvos dc cuca oue'o fazem atualmente nos Ps-
todos Unidos e por r.iazlguar
os espíritos contaminados
pela lcucura (ruerrelra. Esseselementos progressistas dor
Est*-r*cs Unidos e a parte pro-
gresslstr da imprensa ame
vlr.-na denunciam os prepa--ativos de guerra que contl-
nuam .-» ser feitas nos Esta-
dos Unidos oor lnstlgaciio d-**.*runoí militares e de diversas
organlzc*«5e8 reacionárias.

E* assim que o presidenteda A.v.0.laçij dos "Cidadát.
progressistas dos Estados Uni-
cas". KlUigdom, escreve no"New-Yori. Times" a ésse res-
peito, que no centro de toda
essa prupaganuj. se encon-
iram pessoas oe r.ientaUda..n
militarista que ocupam altas
lunções nos Ministérios ua
Guerra e ca Marinha, mem-
bros da Cintara dos rep.csen-
tantes e ao Scnaao que cao
ouviaos aos apelos guerreiros
dos dirigentes de monopólios
e alguiu representantes dos
meios clcrlcals. o grupo ml-
ntar, continua Kllngdon, es-
pera que será possível fabri-
car qualquer aciuciue que slr-
va de pretexto ao lançamento
ae algui..._3 bombas atômicas.

A rcviiia "American Mer-
cury", em seu número do fe-
.erv.ro deste tno, analisa o
plano do exército americano
quo se prepara nara uma ter-
celra guerra mundial. £_sc
artigo mostra que "a prepa-
raçtj iiit!i*.rial eonttitui
atua.mente a chave ue todo
o plano governamental cm
Washington, onde a possibi-
lldade de uma terceira guer-
ra mundial é toma. a em con-
sideração". Êsse artigo a.qut-
re uma significação toda par-
llcular, visto que a conclusivo
;ol tirada por autoridades mi-
lltaros tais como Patterson.
Royall e outros dirigentes do
exército americano.

Os fatos que acabo de citar
demonstram claramente quo
os inicladores principais dn
propaganda e da provocação
a uma nova guerra são ps
círculos reacionários amerlea-
nos, que só procuram a satls-
façio de seus Interesses egols-
tas « que estio prontos, na
defesa destes Interesses, A
mergulhar a humanidade nu-
ma nova guerra mundial dc-
vastadora.

APELOS A OUERRA D08
REACIONÁRIOS DO MUN-

DO INTEIRO

a Hltler. quo começou rt.r•df.ir-ncr-U-ar a fur.ru procta*
man .o a teoria -.«-UI c de-
clarando que s^nirnir os !• •-
trtens que falam o .-.''mão r<*
I rrsenlam uma nação •« ver-•'«Jeito -"«ntldo do lérmo'*
(Stalin). Presentemente
Churchill afirma que só ns
homens que fclam inglês rc-
prcsrntatíi uma nreão no ver-
drdelro sentido da palavra.

Nós nos lembramos tam-
bém (Io multas outras "Jlsas
contidas nesse discurso no
«uai Churchill leva -.tou lnsl-
niui"*:s e calúnias cr..tra a
União Soviética.

Pazen**'» coro com seu pai.
Churchill Filho br.tcu o "re-
cord" dc excitação à guerri
rom a dcclart^âo quo fc. tr.i
2'dnc;*. a 3 de sütcmbro.

As Intervenções fi-rnlllart.
dos Chur-jhlll não podiam por
si mesm--": interessar .*enão n
vm mur.tio rcr.trlto dc pt»-
soai. Mm.? elas esclarecem o
trabalho tenebroso a qua i.*-
entregam certoi metos íngK-
ses contra a paz. trabalho c-
ten'*o a organizar uma nora
gu«?rra, seja sob a forma t'c
uma repetição da famosa
campanha de Churc.-''! con-
«ra a Rússia, soja sob qual-
quer outra forma — a dife-
rença aqnl náo tem impor-
tancla.

A êsse respeito, convém
tarbém notar um í".tft como
o funcionamento quo até agt>
ra ainda não cessou, do es
tado-m-lor anglo - amer!cnnc
unificado, em Washington.
Sabc-re ftrt a Orã-Pretanha
está representada ws?". E"-
tado-Malor prr uma missão
militar dirlgi.ia pelo general
Morgan, e os Estados Unidos
por uma missão militar <'lri-
glda pelo Almlranta Leahy.

8o bem oue a guerra tenha
terminado há dois puos, èsse
ustado-m.dor p.nglo-utr.cr'cano
unificado, criado para a co-
orJenação das op-raçõe-, ml-
litares contra a Alemanha e
o Japão, continua e..ist!nao,
nio sc :.ibe com que oble-
tivos.

E' desnecessário enumeraros diversos aspectos .-"a can-.
ponha c',e c-lúnias c provoc-.(•("e"!. absolutamente desc-
írer.ria o our- ultrapassa to-

us limites do admissível,
... ri.fonvolve na Tur::i multo tempo,¦• guerra contra a

A Imprensa rea-
urda acerta o pas-.prensa reacionária

oo
qu» .
qul-,
c:.r' •
V.P.."
cior.-''
sc p:,i
ar-"--'Ter
passou':

Ma. os reacionários ameri-
canos não estão sós; eles são
anidados por seus partidários
em outros países, que traba-
lham para forjar blocos ml-
Utares e políticos, ocidental.;,
nórdicos e outros. Sob êsse
ponto de vista, convém men-
clonar certas declarações cie
personalidades políticas ingiê-
sas, as quais, na verdade, nâo
falam com a mesma resolu-
cáo que seus parceiros amerl*
canos; elas atuam, de prefe*réncia, às escondidas, mas
num estado de espirito Igual-
m«nte alarmista.

Todo mundo se lembra do
discurso do Churchill em Fui-
ton. no qual, referindo-se a"uma concepção estratégica
geral" —. era assim que êle
chamava as suas declarações— o ex-prlmelro ministro brl-
tílnlco cometeu "um ato pe-rlgoso, destinado a sem-ar
çfcrmes dt. discórdia entre os
Fitado* aliados e a tornar
mais difícil sua cooperação"
como declarou com Justeza, o
generalísslmo Stslln naqueU
ocftst&o, fasende senti*** a

o .•<!(. passe o sr-iiTio/,
u lacaio-. Todo., osdias, a Imprensa turca espa-lha calúnias infames a res

peito ria U.R.S.s., acusai,do-a de querer apo-lcrar-seda Turquia, icomo escreveuo jornal "Akcham"), entro»
gando-se a previsões provo-cadoras segundo as quais "as
>açõe«. Unidas procurarão as-sestar contra a Rui-»:a uni
golpe decisivo, partindo domar Negro" ("Democracl Ikh-

san"), Incitando o povo tui*
:o a preparar-s« para a guir-r.. e exaltando ao me.mo t ¦.-..-
I." a potência militar dos k •
tadoa Unido.1. cotuddera.:ns
como Invvltável entrar i-m
tucrm contra a U R 8.8..

No nrtlço de um certo D.vver. o '.j-i.u... 'DjuuniKhOh
rior. declarou rin cinismo qut"a único raclu *>t*cctivcl dtnór Mascou no bom caminho"
£• a guerra. Em "Ulus', é o(.tputodo Atai — o direto:
dessa folha — que lhe faz éco.vicclarancio qua -Já chegou o:...'ii,-ti.i. para a América '.
«*i insiatcra tomarem mvú«-«.'as ma!5 dccIslTas" O nestnori-lo é mnnlfrsta_o pelo dl*;etor do jornal "Tonlr.". cu'ofaltchinc. multo conhecld-)
por .sua ntlvldadc provecadon,o que declarara, já no mês do
Setembro do ano passado. «¦"i.'j
tinha ci.c.-aclo a lioia "dc • s-
irentlcr a honba atiniica porrluia da mesa de conferênciac convidar os russos a co:i-
vemçõca francas". Ialícljlne
ex!g!a qun se apresentassn n .s
russos um "ultimatum'' dlzen-rio-lhes que "as bombas ali-
mii-as choveriam sòbrc cies '.e
nSo conbentistsm na criaçãodc uma nova ordem interna-cional".

Êsse mesmo Ialtchlr.e escre-vcu cst»-i dias que _.ó se por*3fa.ar com Moscou na língua-
gem do "ultimatum" e exi-
Oiu "a unificação do mundointeiro contra a Rússia". A lira -
Euagcm do "ultimatum'' comr-uc laltr-iine anda sonhandoé a linguagem ~ que nós to-cios conhecemos — de políticafirme dos Estadcs Uniões.

Apelos tão provocadores co-
mo esses . áo lançados por ou-
tros lacaios da pena, tais co-
mo Advyza. do Jornal rea-
(lonárlo turco "Erguénéknn *
o professor Nikhat Eviin,
deputado e membro da «".t.-
missão üe Assunto? Estran-
gelros no parlamento turco, e
por alguns outros.

Êsse ruído provoc.tdor óa*-o!ado energicamente pelo.*
jornais reacionários grcr_o_,
principalmente por "Ellnlkon
Ema". i... o jornal publicouultimamente um artigo cm
cue so lé: ''<{u_ t • rt:. sos u.io'•e esqueçam dc 'jtte a fnnti!
prir.cip.l (*o pcí-.ólco rurrso
v-stá cm Bakd, a 100 nuilôme-
tros apertas da fronteira tur-ca, ao alcance da mão".

E tudo íko se passa im-
punemenlo sob os olhares cio
mundo inteiro.

Sao esims as manobras do?
Inimigos da Paz. que excitam
uma nova guerra, em nomerios seus interesses egoístas e.rios lucro.- que tirariam dum
conflito que mergulhasse •>
humanldarie em novos sofri-
mentüs e muna nova miséria.
Não há cúvlda que esfa eam-
panha rio excitação a úma
nova guerra encontrará a r_
provação severa e resoluta :'n
pnrte de milhões rie sores hu-
manos.
O PROJFTO .DE RESOLUÇÃO

APRESENTADO PELA
U.R.S.S.

Máquinas Fotográficas
das melhorei, marcas

Filmes em {,'cral
Revelações

tloni-fc-.- mio tieethbâlM) Por lal

Joalhcria Paschoal
\V, PIO BRANCO. VA

O governo sovlctlao cons!*
dera qua urr-. tal situação
não pod-_ n-p.!.-. ser tolerada
pela consciência dos povoa-r,ue suportaram todas as ml*
sérias ria segunda .íuerrimundial recentemente tcnni-
nada e que pagaram com se,isangue., seus sofrimentos e
.ua ruina esta guerra que foi
Imposta aos povos pacíficos.Em nome do governo sovlé-
tico, a delegação soviética d"-
clara que a U.R.S.S. con-
sidera como uma tarefa ur-
gente a ariocão pela ONU, -le
medidas contra a propagar,-
da em favor dc uma nova
guerra que é feita atualmei»*
te nos Estados Unidos. Com
ésse fim, a t'.r.legação soyi-:-
tlca propõe a resolução se-
guinte:

i — A Organização das
Nações Unidos condena a
propakattda criminosa em
favor de uma nova guerra,desenvolvida cm rártôs pai-res. - principalmente nes
E.*lado_ Unkios. ua Tur-
qida e na Grécia, peto*mdos reaclcmirlos. nua*
vts de menUras de tida es-.
píclo edfundldas pela lm-'
prensa, o ridlo. o cinema
o tílícur. . públicos queexortam aberlamento .-.'»
ataque contra os países de-
mocráocos pocitico!.

II - - A Organloiçâo dns
Nações Unidas considera a
tolerância, c com mais fn*-
te razão, a prot?ÇüO ci'.v>>..
••.•;..-.-:¦¦ dc propagan.a ?m
favor nc uma nova guem.
que sc traiUiformará Incí-'..'..:.¦,'..-.,tr numa terceira
guerra mur.dir.l, como unut
violação do couiprõmlsv)
r.;.-.umldo urlos membros da
ONU. cuja Carta ixl-;a."o
desenvolvimento das reli-
ções amlst^-ij entra as nn-
çíc.:, na bc:c do respsl .
tvj principio dc Igualando
t" aifii-dclcrminaçáo tlÃs
povos, o a ndoçáo de tô-
flaõ as medida-, apropria-
da', para consolidar, a pa.universal" nsjim como "não
se expor a uma umeaça ¦¦
paz Internacional, a segu-
ranja e a Justiça lArt. l.°
parágrafo 2: artigo 2.<*, pa-rágrtío .1).

ní - - A Organização tb-s
Naçõis Unidas julga nccf i-
cario convidar os governosde tDtfcs os pr.;-is c prol-bir. sob pena dc fe&iiçG.s
penai:', toda propagandadc guerra, .ob qualquer for-
ma quo sej;". e a tomar me-
elidas a fim de impedir e
liquidar a propaganda
guerreira como atividade
socialmente perigosa, queameaça os ínterérses • *.i-
tais e o bem-estar dos po-vo. amantes da paz.

IV — A Organização das
Nações Unidas confirma a
necessidade de pôr o mais
rapidamente possível oiíl
aplicação a decisão da Ai-
scmblela Geral de 14 de
Dezembro de 1346 sobre, a
redução dos armamentos e
a decisão ria Assembléia
Geral de 24 de Janeiro do
194G que e::nlul dos arma-
mentos a arma atômica e
todos os outros tipos es-
senclals de armas destina-
das ao extermínio em mas-
sa, e estima que a reali-
zacão dessas duas decísõ.is
corresponde aos Interesses
de iodos os povos pací.i-cos e assestarla um golpamuito riv.ro à propaganda
e aos instigadores duma
nova guerra.

O gcnr.alissímo Stalin afir-
mou, na sua saudação à C-
riade do Moscou, que Moscou
é o arauto da luta por uma
paz sólida e pela amizade dos
povos, o arauto da luta con-
tra cs instigadores de uma
no--a guerra.

Estas palavras do chefe dos
povos soviéticos encontraram
profunda repercussão no so-ração d. todos os cidadãos
soviéticos e, estamos certos,
no coração de todos os ho-
mens do povo, rios homens
hono-tos e progressistas do
mundo mteiro. A União So-viética não poupará esforços
para que esta grande tarefa
seja levaria a bom termo.

FINALMENTE AMANHÃ
Ninguém sc arrepeti-
dera... Todos sen*

tirâo saudades.

m st
QUER VENDER SUA GELADEIRA?

ANUNCIE NA SECÇÃO
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DA V PÁGINA E PAGUE MENOS



Pátfifia l» - matma teme 11 «.«xwwxoiw «mw ii«mi»»» >¦ »»¦».»»_n ._».
n'«UKA

TRABALHADORES
i.l.l*.»»

V- t *if*a* «* !*»;»•

»:--ta*. »*. 4i >.(«*» ».»»«»
4 I'*» >...»> t. ...» .

A L P AI A T A • I A I
I .!¦ » í...... .1 a rOttattiaa, I »» ::.*¦>»•
¦ tM*m*9* .»:¦—;•«» • ti ¦

f^»W !« e* gte5 90 f.e«ge I íw HaH
lartit* 4* .«.ii..»». 4m4« • •* IAM

D FREVO DE MAOUREIRA
M-»i ••' 99 11 *»»»•»

Rua Carolina Mavhadu. *$0I'A

A SABATINA DE HOJE NO
I» PA9KO

t *-..- tltaa, ii iMt t ,,
¦ "frl 11-tfMI-

Ra.
1^ l Sm***, f» fmtta f'M

( | iimpbUí*. I f,B*lí»U M
I I

WUc4/mm*m--
t 4 PvR
J¦ ? •I •»« •-1.

Wk#l

•so?» M

RÜSilSY. ÜA KIMINI
.Va meio mutiegl hrotilrim mesmente umg artista ittí»

eioit 4 t*n carreira oriíiiieit tom preguAtiie?! t4s onim*.
dure* e tom uma auríoia de ida *ulunaiti i ,mpuit tomo
o dettá i'i»*»M (HHtom. Aunen imhomet eu*ida H**ing ds
Itími-i e ramo t ¦ > ¦ ¦ de ontem nem ternura * -tu*,
pendem ActípetlnUra. (a* cou* certa tfttio gue famai nnle.
na'em na Alunieipal, ta»retuda depois daquele ilug-u d»
mau gn*ln u*>ido na publicidade} ehnm-nd- * de *gi*i* de
hoje"... t'om limtat e**at dettaafinnçat o recital de «t«'t*
im da Itimim reteluu-ua* uma contata dt potHtolulade*
imemo* e gue, bem orientado, *e **i» confiar dema*is»l4
menl* tm >¦ ¦> date* nalurnit, rird a ter, eom ¦•¦-: um
aiy.iie nome internacional. Para isto ela tem lado* ot
reouiiilot! uma ndmirdtel muikalidaile, umt t«» matrd.
rei, de timhte .«>»•> m. «¦., ufinadltiima, a uma figura gre-
• i -. IJabe.lhe, pai*, cam mlelig-neía e d*dieaeAn aa <••-
fmi», tnlnnvir an mdtimo 14o mr * e pteeiotat dote* O
conteria l > iniciada . . i Irft peta* d» Aloiarl, dat guolt
sd ..in i». ¦» a uliima lá tartle tinha havida outro ••¦¦•> -m».
mi «i^iiii» lotai gue te prolongou *td ét oifa «w • •. g dal *
notta atraio) rctclanda logo de inicia at ereepeionait gua-
.'.<//-. gue se tanfitmatiam ./. ¦ »». ¦•: eteeuçân da pregra-
ma. h: ¦¦-•)¦ .'!¦'¦. parte constatam ndmerat tf* .*.'*<» '-»¦
tlleitat e A Partida, de Atearei, peçat tem tacalitet 9 de
registros mai* grave* ma* na* quais a caneertisia pAde re^
selar as sua* quoliibulet inietpretathat, ¦ ' -<: 11 ¦ 1 ¦ at
trís peçat ria • ¦ •. cancioneiro enm «.mi dicçA* claro 0
umn sensibilidade gue nio retratou . .. . oguria pitgulee
condendvtt Ido comum entre at intttnrttct dnmliett' nado-
i. ' Sa .:*'¦ patte, voltou a retlialitla a interpretar tre-
ekot em gue se sente perfeitamente A 1 ontarie, pretexto
para os teus tocnlizcs ejmrn a emitido da* notas agudas
eomo a VUlonella de IteltAtgua e a célebre dna "V*a toee
poeo (d" da llaritetto de llottinl, fecho magnífico do pro-
grama. Vrirtat ertrat foram eaneedldot, a pedido do pd-
hllea cniutietmario, 9 entre estes uma peca de Alberto
Cotia, gue alids também figurou no programa. £»'m»i opl-
niâo ptitoatt a rceltoHtta, que tem A tua dltpotiedo um
repertório lão numeroto e de ida boa qualidade, 11 1. ./*•.•-
ria •*¦--ií•¦-/¦- roía at peça* disto tenhar, W verdade que a
RM ta admirdcel Uiad Saydo popularizou et atrorit dos
dittat 9 dos eoncertot. *•' • IlidA era tabrinha da eompo.
ttíor gus soube eorrespandee ttglamenle à ptopaganria da
«tu nome attlttleo. 1 ára disto, nunca te neve cantar de
graça uma peça do tr. Alberto Coita...

SI. CADfIAL
Ai petts tsrothldas tttio »•

i.tjuiflt<s:
I* Pult: S:):¦..:*!•. StafosU

l:'..a- *, :. )|. Plitttü, R(dt. <'m dc Dado; D r '-'-• ' I--*- * *
x •¦: an \'.-'. t -. ) o-. *.:,-. Asa*
Uo (SoIím: hUtla dt Lotttde*
Ci-.- Lofttl: A. Copland, Oa
Ont Door O.-.f¦*..•-,

?' P4rt«. Rlchird SirjtiM. Vida
de t*n llr:
CONCERTOS EXTRAORDI*

NARI05
A Orquettni SinfA-üu P.-.i-!-

Irlra coatcgulu cora »• .i.:«iíi«i
r.-i;::.:-!-. dr; dtlas para a tttil-
m;.io de concertos extr*ordiná-
r:.-.». entrando em acflrdo com st
demais lnstltul(6es Interesudas.
quando serSo oferecidos espeti*
ctilos de artr. de maior Importin
di.

O grande pidnitta Wilhelm
Backhauss. que chegará por {ates
dias ao Rio de )aneiro. ilir.. ai*
Guus concertos, assim como hl
possibilidade de se exibirem no
Municipal, os bailarinos Sikarolís
•plaud.dos mundialmente, depen-
dendo das üitlmss "demarches".
A O.S.B. anunciar.l brevemente
a lista dos seus espetáculos extra-
ordinários.

NOVA ÜF.DE DA O.S.B.
A nova sede da O.S.B. está

Instalada no S' andar do Edifício
Gulnle. 1 Avenida Rio Branco,
ocupando as sahs 801*5. com as
sefluintes dlspesleaes internas: sa-
Ias 602-3, Presidência c Secreta-
ris (tel. .3-IM8I: salas S0Í-5.
Tesouraria c Expediente Itelefo-
ne -13-263.): sala SOI. Biblioteca
c Arquivo.
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A^ atividade do profestor fl. 1.
Kocllcrcultcr em nono meio
musical vem sendo dai mais
benéficas e proveitosas O jo-vem mestre, gue entre os teus
discípulos . conta com vários
iio.ii.*- <le projeção como tluer-
ra Peixe, Cláudio Sanloro c
Eunlco Catunda. acaba de rea-
tizar uma série de palestrai
ao microfone da PflDS, lôlifa
as sonatas de Bcethovcn, cujo
ciclo intcyral começou a «c»
Interpretada nn noite de an-
trm por Wilhelm flaekims,

tnb o patrocínio dc A. Il C
Noticiário da O.S.B.

DOMINICAL NO RUX -
SZENKAII - Grandes re.il ia-
ç,0es vem oferecendo Euflínc S:en-
ksr nesta temporada. A nrande
peça 

"Vida dc Herói", dc Rlchnrd
Strauss, levada pnra o Quadro So-
ciai, que constituiu um sucesso
sem precedentes, ícr.i apresentada
novamente para o (irande público.
i..i Cine Rcx. dia 12, òs 10 horas
da m.inh.i. nliim da conhecida'Sinfonia Inacabada", rie Schu-
bert. Nesse r.icnio dia. M.iria de
Lourdes Cru: Lopes, cantora de
méritos comproviidos. que venceu
o Concurso dc Solistas Domlni-
cais. participará di audição, ofe-
recendo trís números excelentes: |
recitativo e iiri.i de Dido, de Pur-
cell, Llnvltatlon nu Voyage, do i
Duparc, e A:ul3o. dc Jaime Oval-
le. Essa iovctn cantora, d'p!oma-'
ria cm I9.-1. pelo Conservatório
Brasileiro de Música, nu classe da '
ptofessora Roscy Kinn Sliaw. í
atualmente aluna dc Vera Jnna-
copulos. lim 29 de maio de 19.4
estreou no Centro Roscy K'ng, '
sendo bcri recebida pela critica. |O conhecido musicólogo Aires de !
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ESPORTE POPUUR
MMHWWMWW# •MMWWWWWMA

Hd-i-nirt earornvAis
A d«ta de hoje BMtnala •

i,a***eet.% de maU um *.i\»*.r; 4»:iii naialielo d* Javrin
MuIki.» l*erelra Ums. Iluun
de rt*\ meti**** no ciclo •**•
Itorilra. i-*lo teu alto cnoIrH*)
roUbon.lonUu 9 «nprf*1!-
dtdor. -*.' lons» * toa foi!»
dc «errlaa:

Em IW/ rol eolaborarior tv.
ciente do Pfntcro F C: at,
193* foi Diretor Erportlvo •*"
Tomaz Coelho F. C.: cm 19'>
foi *MtO Pr et "dente 'o* lt
AtUlhMlMat p c . al^ IM*.
em IM3 prottou re*evunt"
s4-ríl*"«>s no Carloiie F. c
em IM3 foi i-onvldaso par.**
«re»'il!r o Filho do C-K... I
F. C. no otul pennanecfu
r*rra do 3 rtrèii ano*. cu*o
Clube, pottertormente pa><oj
a denom*nar-«e Clube Unlis
Juvenil de Cannlnhn filia.*."
k LUn Juvenil Vltórii: cm
rneadoe de 1945 coon*ro'i
tamMm. ni U** Juvenil VI*
tórla. no "Jornal 4a Jure**.-
tude"; prestando enrices In*.-
tlmáveis h cau*a comum,
ouandn Diretor do Curso te
A'fab*tttacAo do Oomlté da
Vila Val*.uelre; em 1946 Í-M
rh.iir.u1-. para prestar sen!-
ros à Pátria, onde cm s.*u
Quairlel ajudou a formação de
vários esporte* etc.. Atual-
mente é membro di*st«.a1o
no selo esportivo do Arco*
íris F. C. que oresta o seu
concurso ao Marítimo F. C.

Ruben.. como è tle co*
nhccldo na IntlmHade. s*>
nhecldo na Intimldadí*. come»
mora o ausolcloio aconte»*.
mento oferecendo aos seus
pupilos, amigos e colegas,
uma modesta mesa de doe--s
oue terá lugar em sua resl
c.èncln. à rua Andrnd»* d^
Araújo n. 440, em Osvaldo
Cruz — D.F.

COLÔMBIA F. C.
Os Jov..... dri rua Basillo de

Brito c adjac.ncl.is resolvi:'
ram íutv'ar um clube Infan
tll de futebol, denominado C1
lúmbla F. C, cuia diretoria
ficou assim constituída: Pr.-
sldcntc: Wilson Cunha: Se-
cretárlor Valdcmar de Ollvel-
ra; Tesoureiro: Lauro Hu<*o;
Diretor esportivo: Carlos AI-
berto.

Qualquer correspundônch
poderá ter dirigida para »
rua Basillo de Brito. 17, oi
para a .sede do Basillo F. o

"'"" "" **** ' ¦--*--¦¦*¦. ,". -1--n 111.1. 1.11.1

NOSSAS INDICAÇÕES

VEXEXO - EL nr.V — SIMPATIMl-*!\l>iit.. mm rifi\ jõír -. TAAIABU|*\ li:n\AM«. i. *t*\A.\ -. MÀ^IUL,CARIKBO — tiAni,t.r — ALH.xirre.t»i viiinr - itr*i'i.i?\fnin - oiiom,
PLATERO m. p, wii.ii|.tt<. — i;mm:hiv.
IHW ZTAIt — CAVAD0R - MAVIÍ.U8.

%a»%*j»%.i| *t-m*\*rf

l 1 rmtr«iwM. J, M*rtip» II

f b lafht» if/fen« „..., u
í * t*tuHt*\, QA, \\t\tht\ , 5j

3 í imite S, *,p.R»t*jW,'-3
( • f4dr, V'f»,f, ,-„,,¦„ M
t * tf.ft..u O M* »ín , ^jl

I [ii a..i«4% P r-^iM ., &6' ft. ütv» n,iniuir»».

1 S

I .*« mtiraia ii \t\**% H»r*«
m \%m,*i - fi*uii*ií,

ir*.
t I ChH>*. s. M.rtlai »,.. U

i *-*.í!.\ NO » Ut.
f. M.t "ff|irM#'' fnlemdirite ettd t**i-

,'.» enhidn an* riatt ÍJeti***, T*%t*ii*¦je «fúria Mw «f.*<l|',', /.Vali» *Htn{l4à *of
*4* llfbe, e »i««» < fi,-.'<.»'.í,-| / tgiPl H*<«*
mg*, liaheft ífmtilg*mee',* * titafy* S m»
dert M* j.»i-.'i» r#ücf«».*, f^M»*»' ri
telha pttmlut^ii em twbnlbi hem i**«
inudo, *ôb «* *ií,i'í tüieen** n*'0»it4
Vm* d'ftr»h* coateícaie, *e*ur*. <í*^
ile is multe -m *.(».,> «(*> 1 ..'¦.._. Mir.i-
fi) èlimnmejle ..•"«.,,!¦>, ..'.^.if». a Wj»-í_
_•_? ro*»n iií*>n^. '•'..«'.«*-.. .* .--. if,
fu»» te*uliikli>* t*rpr*vtH}***tit, At fim
ifttitei-h'~-.; attôo teima «*«* lf»v| «».«».
fWo |wf(ii, tmdemducei *l* pe'i-9ll.

( Í f>»fhim, J »fff4*Ha U
< í >l. »W»mt 6. r»»u . M

JORNAL DO M.A.I.P.
if-»* Imí.1.1 w.i J.» pdg.)!»%•« o MAIP. un»a inter*-?mt* eati* qm marea o wM» «f» ttm; '- . i.i.i.i.. <|e rt|.r.u.-..'.*. u-id |«f»r frito muito melltrirari ott at»üM».» da* llamwtH «le Aíuita •l»<ini » tia n--*..a

Fj^mm*?* qiw eu* elitttfiwRdilticlia t* |i!f.i*ri.llí« etiti^
., fOtt.it-.V- «le todos ttt EtUdM,

Mala um cantor popular cm Sepetiba
!t.wr*»eu.fo lioie. na r"%5o th TRIÜüJíA POPIir.ARmau um candidato a» daiila «le \*U>stt i«»[»ii!a,'et uu.- setúraallndo amaitU em ."««i^nim. *»»|i a direto de Mana l^ie.
Traia.»»» Uu popular ivnnli»», l,.«.!iuu-i »i.» Pauii., i*i-.|.*.!cjt>P*rbm, ms» poriador de um esteies te nmlite d« «a 0 »!*»-

!¦-¦!. lll) |)6M «IO.

Oi que «lui-erem 10 m*ere\er, pMtem.^o (utr «lis fa lioie.na icde do flAII» «11 d% TRIDU.VA Pt».'l!|.\!i. e m isli». ue««•min», poderio » m*eí«".e.- no h*tal d% imta tm ^'pelil-a.
Docttmcntca o;!taf!cs

Eofontram*»» na *e*le .!.. MAIS», à ili«'*ii*l^'rt .{<• «wi ilnio,vário» di^imrfil*»* iierioacenle* ao »r. WíIIihi i*itilieiro 1I1 < 1-\a. e que no» foram cntr«fue. por um amigo i!a Imiirettia P>.
pular.

3 !

Malia-Bwi, v*. Andrade M
f IPltte^, Jr VWal .... M
i * (ittnfísuis, s 1 -..,#, 

, «..

f T M*r>Ua. A. Ríh*« '
1 ft p.. \m*tt% i. ni-íwii en

< 9 lkílf?fn. J, t'..iiiiMlia,, so
r.» PAPKO

I «*•) milri. lf |7 M |m„í%- Cri M.MMO - Ikltlfiit.

f 1 Jíítral. J. Mnqnlu *. ti
( J Jeita. p s.i», ,.,,,, m

de(iot-4u*ta,t, em primeitn p'nua *$
fÍ9tmmm*§e*t PÍPUÍ IS PW /.!_», ÍI í'• •»
tf fUd,ett «/..ii {.». ir»j«, »!«»« |iA| Imii,• ..'.a, r.y.i., ,,.',„,, i.i,,- - «/íi diví-in. «•<»
........... ».l.ri.i, H^,| f„ ,-!, a- .,{.', I,
rm patkieaiuef mareados, gue dm* ¦• <e
a ttnrtfiitii, II* va fitam unt §««••#tento de progrestia, #:•» mm», 1» .'li*»-»,tarmenie na análise de feln* e mafleos, twiU* equilbrio eu.lie a gue tida matosa 9 ot pnddema* de ordem p*ietdígi>gtiearge Saedert fai gm bom iipa, rettlivtmfo-ãe, eaiup'ft*ven»te na úPitoa fnie da nareatlia, guando te atlerar* ** *u»* mi.

uent. íialicntam.ie . ...,n l.ueitlt Watt*», Pbilin .««•rfr»/* e
Otear Uat,u.tt,n, tm papei* tle limitada a-arlu* ilmle,"fíige in lleaten^ *} a hirt-wia de um p»»mii«í'<»»», »»«i f/»**«eoeullo gue » fero no crime. Focaliza hm-t ,e t "• '•*• '• tle t*.--limai ..,..'(..». r ,1,...,/.;, , ...„ feUridade o mame tat *t*

mJ h»íI4 «f.|«, eenat tíe gramle Intensidade de>it,«hira )'ntaj,Hw
fm, mittittigem, tmioriiaeda e nurílturn vmtteal te enm;le.
Mim, íi hom iml-riho de vau lujle é *»t*tl'tjliti* i . .. ettri.urdindriat gualidmlet da eleuea, da equipe d» ,'rnint uue oautllla.

*mmta*Mmm-mams*m*ta*ai '***' ¦!*¦* *¦¦¦¦¦*..»----!-- -_B_-[-v->rr ^ni1 *MS*4*tmg*a*9m»*a9\

PUG1LISM0

3 A. Dí»'*, | v.tii» ... 8«

I Q»n Umil. u. r..i it-. •..
5 II. Sfsr. II. PiíHm .

«. h IV-*'¦»
*•-

OS FILMES
HOJE

DE

Mi) I.WIZ Vllftlll.., niAS t
1 ¦*.!...ii \ ._. -niiUiii» ..ui ui",
a m l'.rr"l I Ijii.i «> Alrsls Ssi« .As IS.W - IJ.3J — 17.40 -
IPAJ e f3 lior»».

PM.tao. ROXV e AMftnir"A Sentcn?»-. cm Ann ihr*
t1 iMíb. Ktnl .S-sili.t r lliwf 'Iíii*

IU0 -

F. flimt
:**5»e fí.*?*» tw.

í 7 Cavador, I'. Irlfum W! ntl* — **"s *--'* •
j 17,40 - |?_S0 * :*J liurni.

3 Ci*r*n, J
9 f??1íra,
" «Ma». J,

V».lt| f4 j ooma »Fnw Mnllier Am-

IÍ30 - 19
rtt»

nnt - »•> r. r. •., , tv»;
*teo*", tam, ?*<» • Mul-ra * ISiW
»ít» .'.'iirríni r "On-ii «...f» .
me", mm ti:.»f*a ...iu.I. - ,\
lairtir •'.** |1 !••.»? *.

1.11'I.IUO _ 3a se-w-a -• 111/ dos »:e«" ft.h» %". Mrw ••*•
rluual. mm (>|m ç,,, ,;., #
tiinmlr Clfl». \ . 1. 1»~* I» - Si « » horas.

PATIIft - ¦;..-»:... «,',r»-,
í..i*i J. flrire *-»-»= ir\l*n<.l.|.i - Sm.*. P#„a.

f ãnj^^^WMWWWW ******* %'»**ii ¦*«^^*J*ia^»»*^''>i'*» *•*!••*>*>•» »v^ % -W-WW

NA FRENTE CS PAULISTAS
a final do Campcona.o Srasi!c!ro «Sc Coxj

mmmm

que 
"no csflo d.iAndrade d

artista 0.1 cíliivios duma cmoçíio |
pfilpltantc, iiianifestaindo-sc inces-
.'.-intcniente, envolvem c colorem
aa mais sutis Inflexões do seu
rar.to".

FINALMENTE AMANHÃ
FESTA SEPE
Uma estupenda festa

para o seu entrete-
nimento!

ATLETISMO
mm»mma*tm»m*metAt**^immm*

A terceira etapa do Cnmpeo-
T.ato Carioca de Atletismo ser.,
iniciada, !in''e. com a ri'spula da
I.a parte do "decatlon". O rc-
sultndo destai provas dccldirii
o 2." posto do certame pendente
entre o l.ntaf.'.<*o e Fluminense.

.SSo as seguintes as provas de
hoje:

15 horas — 100 metros rasos.
15,40 horas — Salto cm

teir-fi.i.
la.,20 horas — Arremesso

peso.
17 horas —¦ S.ilto em altura.
17,40 horas - 400 metros ra-

tos.
AmanhH realizar-se-5o as pro-*as restantes * o campeonato

ex-

do

^!_^^^»>>_____________i__iP ^^^í

Hoje.
No yinitio do Pawmi»*,. r «1

Jo Paulo. e»nl ««.vis rraHt-,4'»
• '¦>«.;-..-¦¦>• At Vou Am.iSiir

:•'» .,..»-*.*-.:. ; ., te.a'•tar a prímtita i«-l.d* C * caiu*
j er>.\t'a.

Oa earlncat que »• »•¦*-•<.»*u-..**oi be*» ílu*»-.-. 1. ¦ lefíií*
do ceitam**. rttAo iIccepcKv

iodo. Isnpt ¦ •¦ <|un «O coiim-
1 !•»•.! uma ...*•¦. vlténa, ao•itia qut o» l«*nsd**iiani»** llvnv

iam olio * ot «'•: ! li**.
t*«r"* :e a :¦¦•'.¦!;¦.¦-¦ por

parte t . »:•¦>"¦» tapai,*. |k»U
ainda r«*tam S !-.*.* «md** nue.
letho \0Ant Unnlt ¦ apontar**», j(InalmentaTi. o* vencfdoir». por!-•;.jí| ' e Indlvldunt.

«Jm I-ísis psr JC.O. -? ?.• r,s«»d,*..• luti — tevrn -*>na«J :.am-'-nn ipsu!..:" x As ?._,*!<.,» Vc»-
e-^ceUA iraríçc*». Yeaceâw —
.'.¦4t-.'.*.i5« pav p^atcí.

7,** lula — Kzkyiliúlm -- "e.
ti**» AKe* i:'au|t•:-•* % "Alt*

<*,Ulnt» Vteh.33 lp5â,S->. Vf-Tf--
.ar P«l»ttí&o psr K. O. ua *„.»

iad.
».« luta ~ 2Uü',9* — Nslísn*?np*ir«*ll tpsnlttf.) x Wllton

Anj*» leariíwaj. Vene.*4or"•cn. por ,"¦*-.*..»
?.» luta — «Cdlm — Dariu
U**» (gatlcho) s fítherto T.r.w.-
jrsnacme». Vearalar Cario
1. p-*.r K.O. no 1.* :....!.

• .. , .TI... "_." * *"" *""•" **m* 1 "•," **" ••whici r*.»»*
1 «2 * i'•«•'••••*•. «*« ««"i*" llaft a Syl. trmp... A partfr Üai to h»»r«».Martin* . . 51 vlj Sldcíf. - A'» || - iMo - IRXMC 1IIIAXON* - *>> .>i

Pi»3c2sa de empt^e^acíosP
ANUNCE NA SECÇAO

PAGINA E PAGUE MENOS!•ivii 't.

10.' luta — Utà>pesidis —'ÃVltuaçSo 
s*>f<il do* candldvjfiiwl!» Isnjrlo Ipímli-Hai * Irl*

•> * a annlntei * fr»nte tr* "i ..«cimento fcarí»»». Ven-
ísr !.•:-.- íiawda. p»»r paatw," 
INIÂO FEiMM.TrDT"

MESQUITA
A 1'ntjf» Fi**nir.;iai >!*.* Mc**»

quita, pur in!rrm,*ilii» *!-*le JT
nai. convida i>n r.r.c» 'ii? fninila
c tlcmai*» murüil- 'cj. i.aqur)»*
halrr", c*.!»*..*í.-sli:ie'itc .ii crT.-»n
ra*. paia n fcf.ia ave «':í rra-
líroil.-i nmnh.1. A Av«nMa Mu-
miei I)n.i-le, n*. 2_i2. í.* 17 1«».
ras A ffalii emstarj ite Icnlr...
l"'ir.i*-r<.*í .le canlo r ulitrat lio
vldetle.:.

"ta
—.'iicii.. "i.i 6 > i'n . a 1'arrota» Dopol» vfm ou n.iúch<v.•'¦¦« 3 vitórias a 2 derrotai. 8<>.

•Indo vim o» carioca* e liara*-••ifní*»". o» primeiro» cem 1 vi-
tórla o 3 ii-rr.ii.-*. a os «cgun-

1 com * derrota*.
At tutn* nn primHrn etap*)

tlvurom o -leuuinte d*>ra*nrol8r:
I.» luta — JohA Domeneeh

(naiillatal x Ib. Sllveitre tiraú*
eho). Vencedor: Domeneeh pur
.ionto5.

2.» lula — Gaios — Orlnon""-awn fpnranien***! x Alrael-
r*o .c_n'-n.i i.núehol. V**nc«-***.r — AlmelrSo por K.O. --

• round.
3.' luta — (»alo5 — .'.ymn

Fonte*; (paul^t."".» x Jurr.ndir SÜ-
a (carioca). Vencedor — Joy-

'. por ponton.'.* luta — Penas — Orl-n! Sv•--a (paulijtn) x A-lhcr—r
Ci'doso (para-^ense). Veacedr-.*
- OrSvnl, por ".O. — r* rouid.

5.* lv.ta — L-ve*i — Pci'.-.-> LI*
ma (Tailcho) x Milton Salj-da
(paranaense). Vencedor — Tc-

BASKET-BALl

i!ST@
vAror.es A011A1.DAXDO

ATIl.» CAÇÃO
Da B-alerlor: "Anajtieia". coro

r..r.*.J loni. ili c.ir.-.a chesado j
í-10: "John .1 Mas Cray", coro
?. .V.a lon«>. •*e cars» ehííado a
S»-l(»: "Píát-r.»' cora l.tM um»,
ile entra che-jdo a 0*10.

De 1*. r 1 r. .|.. f»l,..i_;r.n:**.%'.•.*•*••.
De p.,i:eni cahoU*.*m (la-

le«): "Cit-i-alhalí.", "Xaijl" e* l.lisa!iílli".
VAPOIIES KSPEItADOS 1)0Exrnmon

Hojes "Anilha firitti", do
Norte: "0.inyinene>". dn iui;'Jalioalio". do Norte; "Pilco-
iiia.vn", do Sul: "Cmie. |>es*-oa'',
lio Sul; "C-!i.t de Hucna Espe-
lan..a**, do Sul.

Am.m!'.«: "Fldra", do Sul;"Uli", d.» Norte.

JkW amp^w, ^ 
¦ 
J00 '^i

mf -1^_Í^'^_I^1^,S^

¦•/.ítolStMÇWOXOfiCWrlútó

OATRIBUMAPOPÜUR,

mm m, <~U«rWM

CAMPEONATO DE LANCE
I.IVRE ~ Ins- •everam-se no VI
("nmprnii.it,, de Lance Livro a
rcal'zar*sc na próxima scsii"1*
ca-felra, "Dia do llnslsel lin'1".
os c!t*hrs A. 1. do Orajail. Vas*
co, /mdrra e Flamengo, O ini-
c'o d.**sc cerl une está r-"-<"v'o
i*ara is Sf.Ti liorns. A F.M r*
escalou para í-sc cr!-*nc os
situlntes ofli-lfllsi Otiodra >' *
niaehuelo T. ('..* Elcio <:- Al
n-eid*> S*tntos: qr.iilr.i do Ami-
i'ca F. C. Arlur Pcrei; Ot**á-
sio do Flum!n?nse F. C.» Adol-
Io Perez Filho: quadra da A. A.
do Grr',r*. ¦rr.p-uli» Coelho:
quadra do r.rn.iaú T. C, Solí—o
tantos Alves: .piadra dn C. II.
riamcKo. Alhirleo ílar^!a Amo-
rim: quadra tio 0. 11. Vasco ila
(lama. Fdfiard Tlnoco.

A "FINA1.ÍSS1.MA" DOS CKT1-
1AMI.S DA 2.j DIVISÃO DE AS-
MRANTI.S — A primeira ro-
dada da parle final dos certa-
nes da 2.a rilfisüo e aspirantes
foi transferid i para o dia 14,
cm virtude dn mau tempo.

ALOISIO INSCniTO — A 1-.
M. B. concelcu inscrlçõo ao
amador Alolslo, pelo Fiiimlnen-
se, e mais nos seguintes haskel-
I.allerss Manuel Machado de
(arvalho, pelo Miachuelo; Gclcy
C. Batista e Ayron da Mata
Vasconcelos, pelo Flamengo.

O FLAMENGO SF..M QUADRA•— A F. M. li designou a Im-
prensa Nacional para quadra
oficial do Flamengo, em virtude
da quadra rubro-iiegra não ter
sido aprovada

.£ÜTK£L'„S LE CIJT3F.I
E' deveras c-rlca c»e. rima

cidade coaio o Ria de Ja-CTo on-
c'e anea.-s e::'_t_rn cri ftir.cioni-
tscr.to reve tc_t»-os. d^ern-re. no
ncswo ilia. trís cstrí;as... Foi o
cjuc ontc*a ecr-íte-cu.

No R.vel. AIS substitu'u "A
Lagartixa" por 

"O 
çt*e ê!cs oo;-

t_m", or';'r.r.l dc Antônio Gtilm...
ra"cs. Tc:.i c ."i çom,**vh!a r-ro
fer.trr.-n no G!;-r!a "A M*'iicr
do 7ebcdcu". d* .-.•¦•t^ria de C.r-
rr!a Le'tc. I"o !c"o C-ct -o, ia!'i
dc carta: ".". Viúva Abore". (l3-\-
dr, lugar íi "C-".\ S-.i^-.a": c-.a-
t.-.t.im Tc^ro C:'.c:: r.3 e M ry
Lmcc.i.

rue o co-';ecido homem dc teitro
ItrJi.-.no S'lv.'o d'Ar*!co pr.-nu-v
clsr.l. ra Cera da C;;-.:d. nta* d ¦>
l.'r.i£í
o. ,„

.i rt--,i Santa Lu:ía. n. T05
:r. so!i o patrocínio da Tea-

tro Unlvers.'tár.'o.

VAPOnES ATRACADOS AO
CUS DO PORTO. ONTEM

Arm»/ím 1. "Ilíglilaud Oilef-
l»in"; Ama/.m 2. *i ,,,,!•..,
Fanltlfinonl"; Armaxém 3.• Flandres": Armazém 6, "Punia
Arenis"; Arm-irém 7, "Ariro";
Armarím 3. "MAe Csnadi";
ÍAffo «-?. **Rn r«:e"; Frlcorl-
fro. "Del Ajres"; rAIlo 0 10.*Mc:j Vlctorv"; Arnasém 15."MamliV; Armaiím II. "Mor-
macowl"; Armazém 12. "Rio
Oinreqce"; A-roarém 13. "Iu-
pé": Armazém 11. MArat*mbcV*
>• ".Serrano I": Armaíém IB,"llerval"; Armazém lfi. "(.ahy**,
"Visper" c lumaratl"; Arma-
zíni 17, "líuar.abara", "S. Jo.-
urine", "Stat?*. of Delamarc".•O!.»" Armazém 18, "Estcl:*".
"C. Ilorpolac- '*!!. Aimorés"."Aslro** e "Nova América"; Ar-
mazém 19, "Claudia "V".

A RENDA HA ALFÂNDEGA
Dia íl de ..utuhro dc 1ÍII7.

2.;2-.KC,,.:0: dia !) de outubro
dt lt",0, B.62J 3.17.80; dc 1 dc•ti*'iro a H de outubro dc 1P47.

7. 'I*..2r.7.!)fl: de I de outubro
a 0 de outubro dc 19.3. 

3.7*.2.rr,!.rti: diferença da rc-
rcila arrrrad da a mais em•r*7. in.finn.2.3.no: de l de o»
inl-rn a n i!c i utuhro de 1047
i.247.0r>7 f.21..in: dc 1 dc oulu-

I ro a 9 de niuiibro de 1910 ..
SC5.735.833.1.0; diferença da rc-
cc-ila arrecadada a mais cm
l!*17, 441.351.787,80.

Se» ."ri
I -.nítriniio. A paMIr das 16 »».-
ias.

MRTIIO * PASSEIO. MKTr.O-
TtiVCA t v, niii.cn.,, ,M.
NA - "Fú B». Cíti". cem io*
íi-l-l Pcrjmin. Rolierl ;tonU».iiicr.«- t Hfrte Sanders. A*s I*.I«. I». 29 e 22 horas.

PUXA. PARJSnWÍE, A*TA*M. OLINDA. MITit. STAR •b I- »0 ll I. ICA _ -Amlile-era-,
cm Lore:u Vojiib t J«sepbCitteti. a*s I - 1* . ;» ._
1'C e 22 imrat.

SAO t '.Rias - -for,çlo dot*«te . rom Ho? i:^. ,: «n^,
htipoffon", com Al Pc«rr». a-V .Seçríi!.. da Uln Mistérios*-.- A partir das 10 hir**.

SAO JOSL* -- -Corardí.'. -» » 12 - || _ je, _ || _ J0c 52 horas.
PRIMOR - "Museu de Horro*io e ' i./ii:.. 1'raesMados". ~

A partir d-, || nnn%,
IPANEMA - "Oue o cia acondene", com R.tie DjvIs. 4pa-lT dai II hora'.
MONTE CASTELO _ "\ sM.t'nta". rom Aon íherldao •h«i .Srnth.

CABELOS BRANCOS 11
JUVENTUDE
ALEXANDRE

BELE.A.VIOA

Fcstats
No príxlmo dia 15. St 6.10

lerns. os rádio, oineítas «mgoa
e admiradores do professor Osval-do Dinli Manalh-cç, farflo reali-*¦• no Tc-ito Carlos Come», ai'c.*ta da Alvorada", na qual se*' o pre.indas rjrandes homenagen»
c '.'onciro da cultura física pelo¦ído. cener-orando a passagemee na.s um seu aniversário nata*lido.

Mmwnmt * tampe *v um ^p gm

SN ti; ¦IQSrLASSIFICaDQS;
MÉDICOS

FSTR..IA P. IIOJ3
D.verâ co.-.rttulr cccr.tccír.ientJ

marcante, en r.cr.v. vida r.rtirtica.
a ertríia. hc'e, íi.. 21 horas, no
Munlclptl. do "Tert.-o de Art-j
do líío de J.-.nc'ro". companhia }
rrranlrat'.. e c_ír'rj::'a per Dulcin.i
O-.'1'oa, -Maria J..clnli c Osva!'-
Corta, cujos teaprrades t'-i rr'r
f.'m c!:t.r recursos fiiiaiicolros para
r. crls .3o e nnntàer^ro de r.n* i ct-
co!.i draiT*'|'c.i, ev.e recc!:-ni o no-
me de "Universidade dc Arte".
A pe.;¦*., que aiprrnc-tp.río en pri-
mclro lito.-r. será "A V lha dc I V
ilo". de Gabriel d'Armun:!o. S:-
r"o representadas, rinda ií..tc rno."O As de Oitos", de Cccilia M?'-
reles, e "]A í nanli,"i ro mar...",
de. Maria J?..i"t.i. F;nur.-"i no
Hencc. a'**n de Di*!clna c Odilon,
Aurora Aboiai, R'bciro Forte-
Conduta de Morais. Zvomunt
Turkovr, Jordcl Filho, Wand.
Marchcttl,
Bruno, Luir

Rubia. Nlccttc
De!f:no e oi'trcs.

A FORMAÇÃO DO ATOR"

E' f.ile o titulo da conferência

VEÍCULOS e multas
"HA.MADA PARA 13 DO COR-
RENTE, AS 7,00 HORAS (EXA-

ME DE .MOTORISTAS)
Oskar Guttman, Caetano Coe-

lho da Rocha, Robert Karl¦^oSerl, Roberto Vorraber, Fran-
cisco Monteiro, Constantino
Mandarlno. Vinícius Geraldo"ipada Pinto Monteiro. Lula Pa*
ria do Castro, Amadeu Alves Fer*
relra, Aurélio Cortes, Armando
Martins Duarte, João Gonçalves
Ia Silva, Oliverio Rodrigues Fei-. '*, José Araujo de Barros. Elcy

Haeina Marmtulio, Virgínia Pe-
drosa, Aderaldo Louren.o Brito,

tarlo Perelrf. dos Santos, Croa-
conte Galdlno Gomes, Pedro

iarqu.s da Fran.a. Heitor Lo-->es Caminha, José Manuel Go-
mes, Moacyr Hottolinl. Armando
Ferreira Maoh_do. José de Al-
molda, Antônio Joí". Kovacs,
José Rodrigues de Aguiar, Ra-
miro Gonçalves Mendes.
CHAMADA PARA .13 DO COR-
RENTE, AS 845 HORAS (EXA-

ME DE MOTORISTAS)
Manoel Augusto Machado,

*-:icI Zyní.cr, Moacyr Pereira.
üo Baptlsta Corroía Ormond..r.r'iai Guilherme do Araújo,

José Ferr-ind"-. do Re~o, Ayr-•cn Freire rie Castro, Plínio""umar do. Saratos, Sl^ociar Bru"i. Hernlnlo Au.-ruato Roque-*.tor!o d'Araujo Toclho, Arco-
nio Antônio ria Silva, Epltaclo"acorte, O.-.vv.-.Mo .1—S C:~, C^n-i, Avelino Diai Campoi, Os-
v/aldo Altino doa Sr-nto**, Manuel

..idriTU"-. Lop:s, Csrrrlo Beser-
di Vasconcelos, Carnavale

^.lovanlnl Antônio, Paul Wal-
lich, Manoel I~nac!o Violva lia-
chado, Carlos Eenrlauo Fernan-

t Rosa da Silva, Josá de OU-
volra Santos. Carlos da Silva".mtoj, Cicoro Gomes Pereira, jyivino Baptlsta do Carmo.

Observação — A falta à. cha- jmada Importará no pagamento '
¦ nova Inscrição.
Serviço da Trânsito do Dlst.ri- '

'•o Federal, em 10 do outubro '¦
de 1847. — O diretor, (as.) Dr. :
Edgard Pinto Slatròla,

Dr. í
e::.'.?-

Rua íi.ln

ancy
S D"

Rc^2r.Ca'e
sam; rs

José.
Fone:

l''i — I.:> u:u.'ar
.--SUGO

hv.nvs^o Ta-sadasDr.
•vi.^s i':..;,A!...".s - a::;"*, r;
i:::vo. l.tòr'an.entc, d.*:i un
o das líl-l!) In.us - Ittlil
da Assem ilíla, !':1 — 4.' — s. 19.

Fone: 52-I533

D:\ Aníbal c!c Gouvca
TÜBEBOULOSE - RADIO-

LOGIA PÜLMONAK
fraca Florlnho, 53 - ".' • sulu 11

Tel.: 22-U727

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua da Quitanda, 83 • 4.» andar
Da. 15 ás 17 horas

Tolefonei 23-4810

Dr. Odi.c.i Eapíisía
Clrurçjla o Ginecologia

Arauju i*õrto Alegre» "0
8.' andar

Dr. Linandro DiaaS

Tuberculose — Radiologia
Pulmonar

Dr. Fra"':.'_'co dc
Sá Pires

DOCENTE DA UNIVLIt-
SI DADE

Diier.çaü n< ivo :*.i e montais
::uu i*.i .México, 41 — Sala 800
Dlàrianiento

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 às 17 horas.
nua tias Laranjeiras, 72

Telefone 25-4212

Dr. Carlos Saboyn
TISIOLOGISTA DO IA-PT

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho rc8*il*

ratérlo — Clinica Slédlca.
^dif. Rex. 10.» and nala 1007
tas,, Cas. e sábados das 17 às

I!) horas.

CONTADO RÉS

Consultas às Sas.,
feiras das 14 às

5as o (ias
18 horas.

Av. R.'o Branco, 25* -18° an
dar -~ Sala 1.801.

Tel. 42-41.3
f

Dr. Caetano Magalhães
Olhos - Ouvidos - -Varli a

Garganta
Av. 13 da Ma'.o, 23 — *"i!"..*:.-i
larhe 17."'a-" • Sr.'a I 710

Diariamente das 9 ás 11 horas.

Henrique Cal
Lcprall^ação d. firmas, emliar-
cações, e^crlías avulsas, perí-
rlus o lialançiis. — Uiàrlamen-
tè. — Rua dn Mercado, 12, ,S, 0.

Tel. 43-3126 — Res. 38-0247

TêTiTõe i r oT
Euclidcs

LEILOCIRO PCBLICO
Prédios — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório e Salüo do
Vendar, k í.ua da Quitanda, li
l.« and. — Sala 2 - Tel. 22-1139

AJ?-.v'OOAPQ S
Dr. Demetrio Hamam

«ua Süo Josí, 78, I.' andar
Da» 3 As 5 horas

TEf.i;ro:,E 2>-03«5

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio Branco, iC8 _ 15,» mn4Saia uu _ TeL <, .|$g

Dr. Luís Werneck dc
Castro

•tua iln Carni.., 49 - •>• . u »...DliMlamonte, das 12' h* ta"am»i 18 horas. Exceto aos tóha.1fone. 2.-1064 oa

Dr.Leíelba Rodrigues
de Brito

Ordem d.-a Ad/ojfíidos Brasi.lelros - luseriça,,'¦«.?
Irav. do Ouvidor, S2

Telefone 23-1295

1303
«.' and.

Dr. Octavio Eabo Fiího
1.' d- Março, 6 _ Tel. <».«;««

(Edifício do Paeo)

Dr. ^stides Saldanha
Diàri.amenle tia l" às 18,..o
"oras. _ Trave,**, dn Ouvi-
dor, 17 - 4.0 andar,

lei. 43-5ir
i ala 401

Dr.Adão Pereira Nunes
Consultas

11 _
diàriamenl
s 1G hora?

das

Ru das Laranjeiras,
Tel. 25-4212

CORRETO R E S
| D E IMÓVEIS
1 aomaom i.iini. .Lm. ¦__

\ Zumalá Boaoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlâiillrín, SSO-T.oJa

I Tcls. 17-1252 e 47-3235

Dr. Osmundo E>,.
Rua s,Gonçilve*» D

Sa:a, GC:
Das 16 ,-: jg j,ov

Tel. i:|-?7:i

Dr. St.?.o_i.o Maciel
Perei.-a

Av. Kre-r-io !»r."»a 29J 1B. 11- r(,'fH
H!sp!. ( i|a,,r.|0. .
_*, 1 t% ,. ,-
11,30

r«
and.

'ilor.ii? ~

13,-JO c ítj
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4 FORMAÇÃO
ONDJWO VIERA JA INDICOU O ONZE PARA A LUTA DS ACANHA -
NA CONCENTRAÇÃO DOS ALVB-NEGROS - TODOS OS JOGADO-
RES EMPENHADOS NA CONQUISTA DE UMA GRANDE VITÓRIA

s •*!
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1 O tnconfi*) cem o Amé*
ricti é onutêio pela dire»
•fio t«.cn.ca «io loí.fo;o. co*
mo um. pcfije "chive" 

para
o i'rompeu.*.a tfo quadro ma
csrtamo. Oi aivi-negiot et*
t2o a ftít psn'01 tfo l'-'er c
portanto cm t.tu-.*;..• de nio
perder pontos. A v!fórla no
encotatro oo emanhi. o «il*
limo «io turno, c:lo*sti o
¦etafogo am condições «Ia
ta manter cem é:cs qu*i*
tro pontos pcrtüttei, ps!o
r«»io» iiitzn'.a at cinco pii*
m?.'raa tozjst io relurno,
I. **uo tem ad*frt'fio« tio
todot élet fraco: Dai a im*
aot une'^ tfa pi.tja.

Ontem, notia upo-rj-sn*.
o.fove «mi ronfacto com es
..vi-ne^ros ni concen. ração
és Cívm. Er» cc-npanhis de
Ondino, <*t rracks to encon*
ftam li de.de a -uar! vieira.
Todot. a mintam S>ost cen*
dlç£;s H.icat. O quzJro fi
esti escaVífo, ccnfi—i-.ndo-
to o inclusio de A*i.'i r.o
{. c;*ro «lo Ceninho o a inver-
fio no sistema 'o d-ret-i. fi-
•cirando Juvenal no apo.o

ao ataque. Foi o que «*.*>• '»•
ian:Iu Ondno Viera. O fie-
oico espera que deita vet ei
jogadorca realiiem mellter
at variai ma-.!f?cattit*t da
tittema de {6ça empre*p*Jo.
compreendendo todo o pro*
veifo ruo podem frar dat
varJacfiet da pe!e]a.

VJiiot treloot IndivMtMii
foram rr.*'oad»i. todot com
o énleo fim do habituar et
homer.s do atarue na tática
tfo revesemento.

Ot craekt (*i3tsfc*>u«niet
fabem a importância «ue
Iam a partida de* amanhi,
todot tenfem a necett!«iade
«'o um rc.Uirad» co-ienia-
dor. c:p-i io rsttiluir a»
time taio o teu prettigio.
cm tan*- £j«|jd»*» em vista
«aquele rastiitcdo contra o
h.adutefia.

O encontro ce *rr,ai.hi no
cn.-no ni. i i e «ftsur.to a*
pa!eetri dst (ejadores. Po*
c!e*so mnm<» citer que a
cer es* de uma boa eaibi*
cio, a cerreia da triunfo fa*
-.cm cr.* qut ot playera nio
falam m.:ito sòbrc a pe'e***

j Im terno da mesa da "**lf.

ptmr.". legando «airet ou
I domíni, ei cracht vencen

o tempo que ot tepera ia
tola.

Ontem à tardo dava fi-
geiro e.itso de conjunto.
Cüo nio participou |nvenal
per cncen.r.rte ligeiramen>
te gripado, no enlarto tém
to cemo certa tua presença
no "rnalch" de amanhi.

A priltea teve cemo ven-
cede» o quadro titular, peta
contagem mínima, "goat"
de Rejéro. '

Ot qua mait te deitara-o
ram ferem: Heleno Aviia
hi.ton t o Tel-ieirír.ha.

Haveri hc,e a rcv.io ni*
dica. mat já pode-nos adiar.»
ter a formação do r-uadio
para amanhi. '.]

Osvaldo; Certon r S:mo:
Hi*tc-t I. Hiltcn li e Jirvera!*.
Teixeirir.hi, Avifa, Ctavio,,
Kc.'eno o Regirío.
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APROVACICLÍSTICA
DE HOJE Á NOITE
UM ESPETÁCULO INÉDITO B SENSAQO-

NAL NO ESTÁDIO DO VASCO

Ceiar, comandante ia oftntivo rubra

0 clelltmu eari»*ra tr;A boje
i nulte. no I.*i.'.i.'»> 1'". Va*co
.da Gama, um dn* sen* «-ramlc*
miinicnlii*. A rtalUat;Ao «'a pro
va "Australiana pur elmliin»
Cio'*, cm prii»»c.'iiln:i- it.i «tu
Campcunato «Uarlora da 1'edcra
Clii Metropolltaiii de «"rll«mo
• Motnclcllsmo, coj» r.apittai*-
«tlmrnto teve o »*ll.» .. aimia
«l'« Cluba da Crua de Ma':», ..r»-
reterá emejo para «.ir na d*><-
portlttaa da Capital di ItcpA-
nllca postam prcífclar um •*
pn... ¦•'., diferente a inídüoOuvidas

' 
ji, 18NA DEFESA

AJHÔVALBO E OSCAR. POSSÍVEIS INTEGRANTES DA EQUIPE
RUBRA ~ ESCOLHIDO O ATAQUE - CONCENTRADOS OS JO-
GAGPRES ESPERAM REABILITAR-SE NA PEiEJA DE AMANHA

A iètca?açio do onxo amo-
ricano ainda não ottá io to-
do resolvida. Apenat quan-
to ao ataque,' Dela Torro ji
chegou a uma eonclutio:
Maxwell, Maneco, Cotar,
Limae Jorginho tio oi cinco
atacante! que te defronta-
rio amanhi com o Bota-
fogo... Na retaguarda i que
ettio ot problema» do téc-
nfco. De potitivo tem-to até
agora', a incÉtio de Caitd-
nheira no centro da inter-
mediaria. A saga nfo con-
tara com Crita. mat «Dela
Torre, ainda nio decidiu en-
tre Ariovaldo o Batista. Ou-
tra dúvida: o médio de ala
direifò; Oscar''e Hüton tio
os candidatos cotados, de-,
vendo hoje i tarde a revi-
tio médica dar a palavra
final. Oscar contudo é o fa-
yoriíp do técnko, peIa
maior experiência que
pos- ui.
NA CONs^SNTRAÇAO DOS

RUBROS *
Os jogadores do América,

logo epes o ensaio, do quin-
ta-feira, receberiam ordens
de permanecerem cohcen-
traejos. A palavia do Dela
Torre foi aliás bem recebi-
da ipelcs ''erackí" já que o
desejo de viiória sobre o
Botafogo une todos os ame-

rif-arns. Quem viíifa a c;n-
cenfração tios rubros, sen-

te logo que o entusiasmo
domin-) o nmb.'ente. A der-
roffl u'e domingo se náo fpi
esquecida do todo c porque
dela os players querem ti-
rar. o incentivo para uma
auféfi|ic3 "forra". Osni,
Çasfanhcira e Amaro são os

mala animado**. Interpre**
tando o sentimento geral ot
troa americanos declararam
quo tudo fario om campo
para quo o triunfo nâo lhes
fuja. 9

Tivemoi wm pouco.do
aiar cqntra o Flamengo 

'—

disse-nos Osni. Domingo,
entretanto, espero vencer,

Nfo pente quo acha-

rnot itso ficil — atalhou
Amaro — o que há é que
estamos em condições bem
melhorei que na ú.tima te-
mana.

De fato 01 preparativos
da "semana botafoguente"
revelaram um América mais
vivo, maia forte, em condi-
«dei de dar trabalho ao Bo-
tafogo.

PROCURA EMPREGO?
ANUNCIE NA SECÇAOm 4**»V«tv,..
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CAMPEONATO
Sul-Àmericano De Esgrima
SEGUE AMANHÃ PARA BUENOS AIRES A

DELEGAÇÃO BRASILEIRA
A fim de disputar o Cam-

peonato Sul Americano tft lis-
b'1'ima, a realizar-so na Argeo-
tina; seguo amanhã, por via
aérea, para Buenos Aires, a
dclogaç&dt bnisilcira, ''compôs-
ta dos seguintes elementos:
Joaquim do Castro Simões,
presidente da. Confederaçüò
Brasileira do Esgrima e chefe
da delegarão, Heladio Jun-
qtiiira, diretor técnico, Frede-
rico SeiTão, càmpotío brasilel-
ro do sabre, Rodolfo Btillino,
vice-campeão brasileiro de es-
pada, o senlmrila Yedda Can-
linlio, bt-caínpofi jbraslleirade florele.

Eslas pessoas formam a
.equipe carioca. A equipo
paulista oômpõé-sè de Heriii-
quo Vallim, ciimpeilo cie es-
paria, Valter Do Paula, vice»

rum Imlm OI rnr*»-lr.-|*licn*
unra cm,.iilt;..r e nunilcr a
nlrnç.ln cm todo O rlrr.ciir.ilar
«Ia comiicllc&o.

Cttrca tlc SU corrctlorrc ettftn
Inwritut uciio sciikurlrnal co-
tfjn ,rrpir»i-titiind.. «I equipei
tlu C li. VaKO tia ('«.tln, ilul
Harbosa U C, C.clo Slbu«-ba-
nu <'itii». Associaclo MUtlea
l'orluguúsa, Velo Spurl.vu lie-
lenlco, (Jcnlru Clcliitlr-. Llmtl
e Andara! A. tlu., D-iii- o t>c-
vado numero de cu.it orrente*
icrio furmadas «ju.ilr»" aerir*
prcllmluares na* qua.* serai
clastlticado* 01 Intrcriiile* aa
itric flnallsilma valid* para ••
li;:.o de campcAo.

Ile 3 tm . voltai o último
corredor p.-.ssatit> -f.liie a mela
uri «'uni ..-inu e, .is.Min Iticea-«iiviiincnU-, su pt.i.csiiM toilat
us .t»'i'.r.i, o que vale rar dlx«'
>|ue o \cnccdor da on'.3tl!cio,
«1 liDi.li».. 1 campeã.,, luri. o cn--
i.dor que coiiíci.uir füinin."
um a um, tudos 01 icu* ad.cr
urlos.

A cliatnnda genl dos tonrnr-
renlea icrti feita As 20.30 li"-
i.i' senúo cuiisídcrailo lura •••¦
nunpriiçào o coiicorrciile auc
nfto sutisflzcr essa ci ..'lição n»-
gulamciitar. A larrradii tu pn-
infira stM-.c será As 80,45 ll«v
ras. Os concorrcnlcs srrão avi-
sados por um toqui dc sinelo
tio cada volta em auc se vai va-
titicar a eliminarán

Pela Federação Metrtpolila»
na de Ciclismo e Mo o.'icIismn
fo.-. ui designadas as seguinte*
utitoridades. ArbMro Curai —
Alberto Lob&o; Cioiionv.tra-cm
— Cristóvão N. Kert>H*<i| Jul«
do Eliminação — Hcilo X. Co*-
Ia;.Controle de riii<ill2açfio t
vollai -. Uattto Il.«'hixcira-
Julzea de Pista •- Aot nio dc
Nitíio e Alarico Pereira de sou-
sa; Direção Ucral — Ai tino U
Sousa,

Oa portSei do P«tá,c*lo do Ia-
do da rua Bonfim icrfo fran
queadot ao público reservando
se • parta social aot aisociudo*
do Vasco .da Gama é convida-
dos.

mtmmwmm*. ^*at*tfi...W tflB A*fmWÊ mmmm\\ -*m\ mmujm *^m^mMMMMm ÊKÈmmtWGÊ^mW a*¥Êmm**\
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MO AP?.ONTO DE ONTEM O QUADRO TrÉiivOU EXCELENTEMENTE - DUXMA

PRESENTE AOEXERQCIO

"Problemas"
orienta poeticamente «obra
01 principais acontecimentos
inte, nacionais e nacionais.

campeíío de florele, Ferdinan-
do Alcssundri, campeão d* fio-
rete, Ricardo Vagnolti, catt-
peão de sabre, Hilda Aulktít'-
manei*, vice-fampeâ de fio-
rete.

Nas duas equipes se inclui
o que o nosso pais possue de
mais aprimorado nesse gênero
de esporle. Uma de suas figu-
ras mais- interessanles é, ine-
gàvelmenlü, a senliorita Yed-
da Coulinho, que se tem des-
tacndo em numerosas exibi-
c008', sendo quu numa das úl-
timas recebeu elogios do ma-
rechal Mnscurunlias de Mo-
rais. Sua inclusão na delega-
cão brasileira foi das mais fe-
íizes. Espera-se que lii fora
saiba manter o seu título de
bi-campeã de florete, em cujo
manejo tem se afirmado uma
perita do raras qualidades,

Ll^RE-SE DA TOSSE fi**. fDtPENDA Ofír, *'
SEÜSBRONQÜÍOÍCOM

O eniíio teve a dura$io
do 60 mínuter. Venera a
equipo tituler pela conía-
gem Ce 2x0, gsalk de Ma*
neca e Dimts. Solvcíonan*

do a única dúvida existen-
te, Navio conservou Djalma
no setor direito, sendo çue
a ausência de Friaça noòxer-
ciclo, ccnf.rma a escalaçio

OS «ln,iJt,NUlDCt*»...
• ;••••' n•ssts%f*Antmmtt%smmt*té^*m%*mumam* *¦*.- -i-mrx-u aa**s**mts*émf

Djalma garantiu sua inclusão
com o treino de ontem

O líder *.«victo Jo certá-
me . encerrou na manhã de
ont?m os preparativos para
o choque cem o Madurei-a.
Flavio Costa, que a princi-
p'o não estava disposto a 'e-
var a efeito a prática em
conjunto, mudou de idéia.
O técnico quis assim adap-
tar o quadro ao terreno chu-
voso o pesado, já que é bem
viável a hipótese de chover
amanhi. O exercício contu-
do foi leve, dele participan-
do todos os titulares, k ex-
ceção de Chico, poupado por
ordem superior. O extrema
no entanto estará firme-'
para a batalha final do
turno.

Em Olaria o jogo de jüV
venis entre Bangu x'

Flamengo
Em virtude de Fe achar.ocupa*,

do com o Jogo Madurei ra x Vps-
co da Gama, na mcrhá do <!ó-
mlntro, o estádio de Consulhiirw
Galvão, o Biingit Indicou o está-'.io do Olaria para o local do
nncontro entre as equipes do
iangú e Flamengo, havendo

ò;to concordado.ni oiki

• . Quando a fúrça do nosfo futebol repoasava na iniciu-
Uva individual dqs jogadores, poucos davam imiiorlAncia
ao trabalho do técnico. A lm,.rovizti.;fio nfto requeria 1*1.-1—nos, chati-is, nada do quo coloca a figura do "coach" em
plano uo destaquç. D»..uis o Flamengo trouxe Krucschner
o com elo um grando avanço para o futebol brasiloiro.
Kiucscliiirr, apesar da cat.11.anha que sorruu, foi um r«*-nu\:idor. O seu li-ahalha uo Flaniuugo teve o nirrilo do
tiiuunicar lôda a eslrulura do nosso futebol, acabando ile
voz com a iniprovizaçio. Do terceiro zagueiro de Ki ues-
chneh, pura o médio de ala recuado da "diagonal", lá'.t-
ca ue jogo, "hoje empresada poft todos os quadros, foi tiro
rápido 1 asso. A.,ora, m iguem mais contesta a impoitíin-
cia, para uma equipe, de um bom on nlador técn co. Ao
coiiti..!'io, exageram até essa importância. Muita gente há
que procura atribuir unicamonte aos técnicos o fracasso
ou um quadro, ilojo em dia, "chaves", sistemas de o'a-
que e defesa, andam a solta, sfio assunto de iliscussúes em
iodas as rodas. Quantos não se melem a provar que o téc-
inco errou nislo-ou naquilo. Um técnico — Ondino Viera— por ser dos mais competentes, vive na ordem do dia.
Houve-se dizer, por exemplo, que o sistema usado peloBotafogo é de defensiva, uma tática de reforçar a reU-
guarda, roubando um homem ao ataque. Vários "enloniii-
dos'' afirmam cunviclos: "o Bolafogo ataca com qualroelementos" e basla o time perder um jugo para culpar
Undino do insucesso. Esquecem esses "críticos" que Zizf-
nho no flamengo joga recuado, que Amorim e Orlando fa-
zem o niestno.no Fluminense, esquecem oue*no Vasco, àavezes Maneca, às vezes Ismael, lambem jogam assim. Nm-
guem se lembra de dizer que a lática desses clubes é dn-fonsiva, que ôles atacam eom um homem de menos. Por-lanto ó profundamente errado' dizer-se que o Botafogoataca com quatro jogadores, üenlnho faz parle da olensi-
va, trabalha com sentido ofensivo e além do mais seu re-
cuo é compensado pelo avanço de Ávila ou de Newlon,
dois jogadores com características de ataque. Na realidn-
de o Botafogo ataca com cinco e com seis. A tática usada
por Ondino é das mais acertadas e eficientes. Muilo boa.
Tão boa que os "entendidos" nâo entendem...

S. M.
w*»S****s>m**ss*s*mamktmmt*a**a**s*m ,
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Barbosa, goleiro vascaino em
grande forma atualmente

do "crack" titular. O esqua*
drlo lidcr r.ianobreu bem

em campo o revelou er.ee-
Tenta disposição.

Os vascainos acham-se
eorr*ntrados no próprio os*
tádio cm. companhia de Na*
vio. O ambiente do cenfian-
ça" domina todos os players
que consideram a Vitória
assunto liquidado.

OS QUADROS* No apronto, formaram ai
equipes com os seguintes
elementos: ."r,

TITULARES -*-* Barquorat
Augusto e Rafanelll; *•;. Ily,
Danilo e Jorge; Djalma, Ml*
neca, Dimas, Ismael e Fran-
cisqutnho.

RESERVAS — Barbotat
Wilson e Sampaio; Romulo,
Cin o Vitorino; Ancslo, Edl*
son, Pacheco, ipojucan •
Mario. .•¦¦'(¦-.•¦>

i mm
NAO SE DARÁ A ESTRÉIA DE. LUIZINHO - 0 QUADRO DO BANGU

r

Hermínio c Lupércio, as únicas dúvidas
Credenciado pelo empate ira-

joslo ao Bota'oüo e a risistín-
cia Ircuto ao ''laniengo nnterl-
ormente, o .M.irlttreira Irá jna*-
l lli enfrentar o líder Invicto.

Ontem pela manhfi, na pró-
pria concentrarão, tendo a qua-
dra de basqune como local, os
tricolores suburbanos tiveram
irática indlvi.lual muito provei-
tosa. Depois «ia ginástica os jo-
gadores realizaram um ligeiro
Inle-bola, terminando as atiÇi-
tladet. com ne.-clcios Bttatórloi.

HERMÍNIO e lúpêhcio •
Além de Jullnho, Plácido estó

nijicacado de nüo contar com
Hermínio e I. ipírcio.' O .-.agijéV
ro está fcra tlfcogilúçâo, dc.vcii-
do ser brevemente operátlo . dc
upendlcile.

Por ocaslio da prática de on-
tem, os dois "players" furam
observados, cVIxando, aliás, lioa
impressão, mus a inclusão, dos
mesmos dependerá da revisão
medien, que será feita hoje, pe-
Ia manhãji

Abrindo a última rodada do
turno do Campeonato'de Tu-
teool da, Cldacíc, encontrar-
se-ão Plumerigo 'e,Bangú, no
estádio da Gávea, hoje, a
tarde*

A pel/ija cm apreço eetá
ftrndo aguardada com Inte-
rêsse de vez que todos que-
r«m ver o quadro que Ernesto
lançará em campo, pois sãò do
conhecimento geir.l os pro-
blemns com que ora luta o
Flamengo.

Partindo da zaga. B' qv,r„be
certo r;uf Quirino seja cqu-
jerv.ido, pois o titular, Nori-
vai, apesar de Já estar refíi-
to da contusão sofrida ro
tornozelo, será poupado. Na
linha média Biguá estará no
seu posto. O "índio" terá
mesmo que Jogar porquanto
o seu suplente, Jàci, deverá
ocupar a ponta direita,

No quinteto atacante é que
a coisa :iáo vai bem. Adilson
e Zizinho estarão ausentes.

O posto de Adilson tal-
vez seja coberto por Jaci e
o d« Zlzínho por Tião se Ei-

nésto qulfjpr conservar Jalr
.na sua posição,. Isto é, meia
esquérrlri. Quanto ao pontel
ro canhoto, será mesmo Vevé!
, Embora não conseguíssemos
a palavra oficial quanto ao"onze" que enfrentará o Ban-
gu, tudo Indica que será o•seguinte: .

Luiz; Nllton e Quirino; BI-
guá, Brla e Jalms; Jaci, Tião,
Pirilo, Jalr e Vevé, haven-
do a possibilidade de Jalr
atuir na mela direita e Perá-
cio na esquerda.

NAO SE DARÁ A ESTRÉIA
DS LUIZINHO

• Os "fans" do rubro-negro
estão curiosos por ver em
ação o ponteiro que o Fli-
mengo conquistou do Cru-
zelro.
u»Tudo Indicava que I.ulzlnho

marcaria sua estréia hoje.
Entretanto,.no treino em con-
Junto, do quarta-feira última,
o Jovem,-atleta gaúcho con-
tundiu-S'3. Apesar de não
haver na^la qtie requeira cui-
dados especiais, Lulzinho es-

tá entregue ao Depaitiitien-
to Médio. Como medida de
precaução será mais uma- v.!3
adiada a sua estréia, talvea
para o primeiro comproj-nipt
so do rel-urno, que será no dl*,
19 de outubro e contra o Bon-
sucesso.

* O AíESMO "ONzà*-.'..
NO BANGU <

O mesmo quadro, queStSo
brilhantemente venceu.pj^an-
to do Fio, será conservado
para enfrentar o Flamengo.

Trata-se de clementíã": no-
vos, do quadro de asplran-
tes, que Jucá promoveu; ao
quadro titular. ;';"';'-

Os "cracks" suburbanos es»".tão otimistas acerca tíóviresul-
tado, e embora reconheçam
o valor e a classe dó" an-
tagonlsta, prometem bqa exl-bicão. '.\..

Portanto o quadro dp Ban»
gu será o seguinte: Pedrinho:
Hermóge.-ies e Atalibaj-Sula,
Januário d Ilaim; Sonôi Anú-slo, Cardoso, Moacir' e New-land.

"/•"
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cm Nilópolb
i r.ctu»i» a **iui4,aio «3 N'!t*»

poli*. \**TlÍKO«J**<* O .•--.J.itnv tf -

mltadoi
Para \'Ue-i^tinadot:

i •>.. r. • • •  3.1*11
AtVUnJo Mala  1.685

Para Prífrito!
Joio 4t Mofã-lf Cn»'**. >

Jiatlor . 
fott*. «ll<!<!»«;alvfs Pilgarira»
Dns*» dc Almdti* Ato,*
i.)*nol

Ostsr Sltssit*. Cardoso. ¦
lin-': ' ¦ < Prdre . -

Para VettAdott*.
Patuio i'..:-: ¦ ¦ Chagas. Wcn-

c •:.!.: tios Santos. • • S_rpa
de Ca/valho, Lui: Nascimento
|. ....- WiIhhi Burges Penrira e
íoic-uim de .V ¦ >• ¦•» Flores, da
UDN: Eduardo da Silva fúniar.
I*'i.i:i.•«<¦¦» Alves Pimenta. Stcla
de Queiroz Pinlií*» e MelcMi-
òe* l-.i!..-»:: do PSD: '•!..•:.¦ M.t-
dülena Càon'»!»''».' Alfredo Alcn-
te|»no * UqlJlo Mendon-a Thlr-
ler. do PTB.

Entre os vereadores «leitos In*
clul-se o sr. Mclchladc. Cnbran».
destacado combatente das causas

PARA AS ESCOLAS DE SAMBA
Trtnffi»- • campanha da UGES dc auxilio às suas filiadas —• Scrvan Heitor
4c Carvalho, presidente da veterana entidade, apela para os seus a-nlgos c
«as du escolas de samba — Espera contar com o apoio do povo c

dos comerciantes cm geral
. > aa a«u pi-atMnU-roa

para • t*Anu<*al da **, a Ualio
«¦arai «Ua Eacolaa 4a Samba

•ta te laiscar. por Intarmfdio
de aa* praaMtata, ar. Sarran
Uattãr «Ia «Zai-ratho, * e-nem mi*
•tmoa ontam. a «rapanh» «i >¦
•ícaan^ mil eniMlrea para au-

tilla Ia «acalaa flttadaa.
Oa tateio, o dlnimieo pr**-*

«laata adiantou:
O earaaval 4a **\ ejtia poa*

atratm-inte. aa danomloará o•Vaniarml «te llbardad»*'. já aatk
¦M*a1maatan4o oa afledonadoa
dtats rraa4a faita pepstar. E
lato ***. «Mpararaoa «ju» tanha
-> aaplanttor 4a hi al-run» anoa
atrii, pola temos noramanta
r*.inelona**4o a Câmara Munld
Ml. Tomando tntarlaaa pataa
medaatea pratantSaa daa «ntt.
6a4ta eania*ralaaeaa doa morro».
eacolaa da aamha a tru-wa car*
Ttavalaaeoa. o Larlalativo da oi*
dada ram moat-ando a «ia tou*
tada 4a aearter.

IlapHa da ll-ratra pauaa, Sar*
raa 4*elarou*.

~ A «Mmlaaio 4a carnaval
•wnatltaMa na. Câmara Munlel*
pai liam aa conduaindo eom ga»
lhardla na defesa doa IntarAaset
4a tòdaa aa emUdadaa «rarnara.
saaeaa.

AS mSAIalZACrOES DA *0OES

Indacamoa do praaldenta da
UOBS, ra aagxilr. o qua pretenda
Suar * tm* entidade êata ano.
A raapoaU **alo riplda*.
}-— Raeonhacendo a raaponia-
Tillldada nm dataaa moral a ma-
tada! daa «raaa filiada* a ciente
4a .tue. além da ajuda d* Pre-
faltara. 4 praetao maior apoio
a***-*aeilro ia eacolaa. a VOES
leaolrau lançar a campanha de
«laeoante mil cru-etroe para au*
•rtltrar Aa anaa aaioeledaa.

Explicando eomo aa deienvol-
rarA a eampanha, «Uaaa o nt*ato
antrrrlatado:

Contatado eom a boa venta*

Cerceados os direitos
de milhares de btasi-

ldros
Uoradores dos bairroe de"nciiraTl é SanfAna, Sâo

Patjlo, nmetoram o 8.T.S.
• seguinte memorial."O povo a oa trabalhador:*.
4« SAo ^..ulo, que subscrevem
«ate, dirigem-se confiante*
raenta a esta Egríglo Tribu-
sal de Justiça, na certeza de
mie os eminentes Juizes qie
comofi-fm esta C6rte Suprc:*.i.i
rtvop4"—t a decisão do Sun:-
flor Tribunal Eleitoral, q.w
eauou o reRlstro do Part:*'.o
Comunista do Brasil, ier!r.."->
de frente a nosc-. C *-M.;: -
elo, pois, cerceou o ílrelto ti*.
milhares de brasileiros que vo-
tirtim naciuela .agremlao&o".

Viva a Democracia Brir:-
lelra. — (ass., Antônio .-
nlla Macedo. José Maf-nihHe-
Rubens Borgw e mais 140 as-
íltint.nraa.

O DTSrTHíSO DE
VISHINSKY

BM EDtrAO ÈSPWTÀÍi D''*A' CXASSE OPERARIA"
Em edição sspecial, pubV-

caremos auarta-telra próxi-
ma( dia 15, o tfixhi integml
do discurso de Vlshlnsky, ro-
presentante da União Sovlé-
Mca, na Assembléia ria Orga-
nizaçao das Nações Unidas.

flesse discurso é feita uma
•.•.aaiüciosa análise da situa-
-So.internacional e são apon-
tãdÔS os criminosos círculos
Iniüerlallstas que atualmen-
te tratam de fazer a guerr.i.
Vishlnsky' desmascara, noml-
naimente, muitos dos princl-
pais Incendiá-los de uma no-
va guerra, denunclando-os ?ò
mundo.

E* um documento oue me-
rece ser lido e discutido oor
todos o.s que lutnm por umn
paz firme e durndoura, neln
liberdade c pela Indenendên-
ciae soberania do seu pais
\Sm!ta. do vasgò

no basquete
No encontro de ontem poloCertamen de Basquetebol. na

parte de claslflcação, o Vas-
no vencer o "!*.,Vi:ii*tPii.«p pnr3? a 31.

Rahnunaáu r \ifrcdo '
•4 principais figuraa do 46§c»

da do povo carioca a a uer-:->-
tltUd* dt>» eort.rrrlar.ía-». *tm-
ir* 4iipo*lot a coop«rar eon

tua aluda financeira para a*
<• -.íuariHv, fttjiilraa da cunho t> -..

pular, acredilamoa que, em potj.
co tempo, levantemo» a talvea

uplantemoa a quantia estabe-
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•t<--aJT *,. t .< ¦ J .:.

.."1 a'/-'»- * : -'• -VW •¦"•:

Sercon Heifor de Carvalho
leclda. Apeláramos t-unbim. pa-
ra. oa amlgoe da UGES a outra»
Instltulçõ»* recreaUvaa.

Apo* breva InterrupçCo, quan-
do atendeu a um dirigente de
escola do samba, Servan Heitor
de Carvalho declara:

Aa eacolaa de samba contl*
nu.-tm na ordem do dia, desde
1934. quando a nossa entidade
foi fundada. Dai para ei, o doa-
file das escola» passou a ser a
coquelucho da nossa maior fee-
ta. popular. Por Isso acredito no
ixtto completo da nossa cem-
panha.

Servan relembra entio que no
ano passado, a Unlfto conseguiu
distribuir SOO eruzelroa a cada
uma dali suaa filiadas a isto•mo. espera que esta quantia
:eja duna ou tri» vèzcs maior.
?ara Isso, afirmou mala uma
vez, acredita contar eom o apoio
do povo e do comércio em geral.

Encerrando a sua entrevista,
a presidente da UGES acentuou•ue para o êxito desta campa-
nha muito dopendla também, do
apoio que & Imprensa carioca
lhe prestasse. Assim, aprovei-

tava-ia «ta oportunidade paia
dlrtelr um apilo a lodea o» cro-
-ii.ii» «-amavalesc»». no aenlido
it presilalarim. o quanto ; -i i
ram, a lnlclail\a «ia entidad»
que vem dulfindo.

SOaATS

Fe» anos no dia 8 do corrente,
a Jovem Terttlnha, uma daa
mala gradosaa pa~toraa do Es-
calio Carn.tvnltj.-o Tupan. do
morro do Crus. Ao lado da» fe-
llclut-fiea qua recebeu do» e«-ui
Inameroa nmlfoa a adretn-do-
re». juntamo», embora tardia
»ent»,

d»d«".
aa da "Samba n« C|.

EM DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO

Ao Senador Lul» (.«ri'» Pres-
tes. democrata» de P*i:anat;nÂ
endereçaram a menistem que
abaixo transcrevemos:"O», abaixo «ssltis-to*. demo-
cratts de >'*ran»:ui, vem em*
prestar a V. Excia. o leu apoio
e solidariedade na defesa ds
nossa ConstlluiçA''. p»U* d'rei-
to de existenri» ie**al » Iodos
o» partido» políticos.

(as.) Anseio Oattttirl. Joio
Pollcarpo. Tertul-ano Bltpo
Atexandrlno, Josi Alvrs, rins*
taqulo Quadros, Antônio Ber*
Um. Antônio Rocha. Arreto Al*
ve». Joio Teixeira e rremer-iioa
outros."

O PLEITO EM VILA
MERITI

Iniciadas as apura;Ses das ur-
nas de Vila Menti, antigo S3o
Joio de^feriti. verificou-se. des-
de logo. grande vantagem para
o candidato do PSD, apoiado pc-
ios comunistas. Assim ti que. dos
votos apurados, o sr. ]a*i Cam-
pos Manhaes obteve 415. contra
227 do sr. - Alberto jeremias.
candidato da UDN. Os cândida-
to» a vereadores mais votados
sao também os do PSD. Incluindo-
se entre estes, um comunista, o
sr. Hilkla Marinho. Ocupa éste
o terceiro lugar na apuração, es-
tando .. sua frente os srs. Emani
Fiorl e Luir de Matos, soibos
do PSD.

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

como CORRETOR™
«TRIBUNA POPULAR»

ii i ¦ a ¦ ¦ i

A TENDE-SE DAS

17 ÀS 19 HORAS

CONTRA A LEI DE SEGURANÇA
E A CASSAÇÃO DOS MANDATOS
Apelo dos democratas dr. Sorocaba, de todas as

correntes políticas, ao Senado Federal
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Palcceu na mean de
opcraçAo

Conforme ttvetno-a oportun!»
dadr de noticiar, (ot tltlma
de um titfoiKlametito, ontem
na ma Real Orandria. a >rA.
Marta Jote t'os Santos, de 'S
anos de Idade, branca, bra**!*
: ¦-: ¦ :•'..>-. tr di rua Álvaro
Ramo», n. 91. quarto 9.

A «ra. Marta José dos 6an
(01 io| ..'..... de atropela*
mento por um camtnh&o. iteit*
d» ai-.'-' a grande dlat&n
cia. í»*iiif« i • na mesa do
«¦si. r.iT'>i do lloipital Miguel
«¦¦ '•• rm f*oiui«*qu>5ncia do»
graves (erimenlof recebido*.

O veiculo oeasionador -*o
..!;¦:.'.¦ :-.... |v\!f* *»r IdeilM
(icudo. .'.¦ • ".<*" no (»itú de ha»
ver o acu tnotorUta aumen
lado a velocidade, a fim de
(unir à ação da Polida. O ca
dáver da vitima (oi rtm.o-1*
do para o Necrotério do Ins
titulo de Medicina Lesai.

MORTOS TRAGICAMENTE QUANDO
REGRESSAVAM DE imUCANIA
TREMENDA COLISÃO DE VEÍCULOS NO QU1I-ÔMBTRO 42 DA
RIOPBTRÓPOLIS - UM CAMINHÃO DE S. PAULO ABALROA UM
AUTOMÓVEL DO EST. Dl> RIO - IM)IS MORTOS E 10 FERIDOS
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Conclamando Os Metalúrgicos á Luta
Pela Convocação De Eleições Sindicais
A COMISSÃO CENTRAL DE DE?ESA DÒ SINDICATO í ANCA
UM MANIFESTO DE APOIO AO PROJETO JOÃO AMAZONAS

No -.-;...'o «rs que o piolí-
tarhdo do Distrito Federal rt*
ior>.a a «ua unidade na ha*** da
lut.1 comum em defesa da Llfccr-
dade Sindical tantas vtzt* viola-
4a dtsàt que a Cc-tulitulfAo Fe*
dtral velo a-ueçrurt-ia em *tu ar-
"<;•• H '. a C !.- -...,-. «Central de
Defesa do Sindicato dos Meu-
lúrvtlco* vem a público conda
mar a corpor.-ití.lo a cerrar ÍIIíImí
em tâmo da proleto apresetitado
pelo deputado loto Amarena*.

do proletariado e do povo do
município de Nllópolf».

Máquina dc costura e
rádio

A Comissão Central pró- jeleição dos candidatos da
Chapa Popular do P.S.B.i
em Sáo Gonçalo, comunica .¦••»
pessoaa interessadas que o
sr. Oroblno dos Santos está
autorizado a prestar informa-
ções sóbre a máquina de cos*
tura o radio.

Entregou as listas e não
recebeu o dinheiro da

Telefônica
Esteve em nossa redaçSo o sr.

Gerson de Sousa Cardoso, que
nos contou o seguinte:

— "Estive entreflando aus as-
aliantcs as novas lista» da Cin
Telefônica. Por (ssc trabalho, que
durava ati 9 e IO horas por dia.
recebia a mlslrta de 20 crurclros
diários. Há dias fiquei doente c
vi-mi. forçado a Interromper o tra-
balho. Dlrigl-me à Cia. Telcfó-
nica para reclamar o dinheiro
correspondente aos dias que tra-
balhel e cia se recusou a me aten-
der. Isso i uma Injustiça e um
Insulto de tuna Companhia estran-
{lelra a um cidadáo br.isllelro.
Reclamei ao Ministério do Tra-
balho. mis lá náo fui atendido.
Por Intermédio da TRIBUNA
POPULAR quero protestar contra
a afronta daquela empresa estrnn-
gclra."

Atjrcdido pelos compa*
nheiros dc trabalho
AF3E8EMT0U OUEIXA

A POLICIA
Compareceu, ontem, à Dele

Kacla de Policia do 18.° Dls-
trlto, o mecânico Luiz Costa
França, de 36 anos de Idade,
residente á rua Senador Alen»
car, 210, apresentando ao co-
mlssárlo Lacerda, ali de ser»
viço, queixa contra seus eom-
panhclros dc trabalho, Nica-
nor de tal e Agulnaldo de tal,
pelos quais foi agredido a só»
cos na rua Bela, esquina da
rua Bonfim. .

Luiz Coita França esteve
no Posto Central de Asslstén-
cia. onde foi medicado dos te»
rlmentos recebidos na agres»
.-.ío, tendo o comissário regls*
tado a queixa a tim de s.r
nberto inquérito.

mandando reallnr tlelfots atndl-
cala qmli.
CHEGOU A HORA DA RE*
CONQUISTA DO SINDICATO

I.' o la*ç:i.*.le O trato do Mar.l-
festo «rm qur a C-.rr.inSo Central
de Defesa at dirtgt aoa meta*
Itlrtjlcos:'Companheiros*.

A Comlssío Cmtr»! de Defcw
do Sindicato, qua sempre esteve
vigilante ca ludo quanto dlt rei*
peito aos interfsses da nossa nio
rtosa duse, vf no projeto de Irl
apresentado pelo deputado JoSo
Amamnas. mandando realizar ele!-
efits sindicais no prato de 60
dias a contar de a*ia aprova-üo,
a aspiração máxima do proleta-
riado nacional desde que o Ml*
alstério do Trabalho, oblet.vaiido
a llquldafto do movimento sin-
dlc-1 livra era nosso pais. entre-
gou os Sindicatos aos desmandos
e ao arbítrio de Juntas Governa-
flvas por ele nomeadas.

Por essa raMo. a Comlssío
Central de Defesa do Sindicato
lança um veemente apelo à oor*
poraçJo para que cerra fileira»
em tomo disse patriótico proleto.
pois a sua aprovaçáo na Ornara
dos Deputados depende única e
exclusivamente da nossa capaci-
dade de lula pelos direitos mais
sagrados dos trabalhadores.

A reallraç.io de elelçfles sln-
dlcais, de acOrdo com o pro|eto
do deputado A mi ron as. aem dá-

A NOVA DIREÇÃO
DA ASSOCIAÇÃO DOS
EX-COMBATENTES

Solicitam-nos a publicaçfio
do seguinte:"O Conselho Nacional da3
Asoclações dos Ex-Combaten-
tes do Brasil, vem a público,
para comunicar que na as-
sembléla geral extraordinárlu,
realizada pela Seção do Dls-
trlto Federal, no dia 0 do

Noticiário Estudantil

Ao Presidente tio Svn .do Fe-
dcral, foi endereçado o leleitra-
ma que a seguir i-op**-íijuzinibsi"Os 

qui* nssltin.n csU; iclc-
grnma, representai.tes e metn
liros tios iliversos patti-los' po
lltlcos tle Sonieiiliii. no lüstiitlii
de Sfio Pntllo, dirigem ^eu mi-
Biistloso.apôln à osclni'('.*'il:i ni-
lellRÍnelu c alio piitrintlsmit
dc V, Kxcia. lio si.iitidó do qu*.-
pressione' o sr. Ministro tia Jus-
tlça, 11 fim dC qui: íuJb silSl.fl'
do e uiquivailo o niilc projeto
ila ''lei de soguninçn nacional''
monstruoso c tle i-rns vsiulns,
nuo pretendo hnrri.r 'i svol 'çfio
o a lilierilaili.' tlt) povo i rnsilel-
ro. .\ Indolfl linclfica, auti-ter-
ropista, aútl-fasclíita e deino-
crátien do nobso povo nSo nes-
cessjta d? mordaciss e ..rilhoes

p**ir* ttxtt b'o&3 ns<o d? Ub$T<3&*

Uo consignada na Csrta Cons-
titucional de IS de Sptembro
de 1946. Também ape'am para
qtiè a cassaçfio dos mamiatos
ilo deputados se.'a rejeitada
iTspeitnndo-so ass-m n vonta-
dc do eleitorado t- os preceitos
constitucionais.

Respeitosas, saudações, 'aa )
Illcanlo Cóe .lunior, sei* geral
ilo I'. S. B.; Manuel Pereira o
Silva, presidente dó 1'PP, Gual-
herto Moreira, presl.i-mte do
PTB* Domingos Sous.t S !va,
secretArio do PPPj I.upcrclo
I.eltc de (.amargo, tesoi.eiro tio
PPPi .Augusto Cc.sar Nhseitnen
to, .losú Lozano Nello lombar
dl, Lulü Petungaio, lusé Ma-
trtgjui, Joaquim dos Sünto'
Salvador Nunes e ruoi-; n.-..-?*:.
ta .• du»: ..i«ia>*.f.ri»'.

FACULDADE Dli CIÊNCIAS
ECONÔMICAS CO MO DE

JANEIHÜ
Realiza-se às 14 h^ras de

anunhi, na sídc di Fa uldade
tle Ciências Econômicas do Rio
de Janeiro, á rua ua Ci.nslllul
ção, uma sessão si.lene, em co
memoração à pasiagcra do dé-
cimo sétimo auo de sua funda-
ção.

COLÉGIO PEDRO II
(Externalo)

Em virtude da .uspt>a.».So doi
trabalhos escolarr,-, ficou mar
iiadò para hoje o inicio 'OS ;xa-
mes do art, Oi. As provas orais
de Geografia, IIis'ória e (..ién-
cias serão r.eallzif.as no prôxl-
mo dia ifi.

FACULDADE NACIONAL DE
DIREI'. 0

A comissão oigani-idora do
concurso para a Rainha da Fa-
culdade comunica aos colegas
.pie até i próxima semana íer»
fixada a data du bai.'c de co-
rouvio. Avisa ain ia que mal»
um*, apuração do concurso se
realizará segunda-'elro, .>» 17,45
na sede da FaeuMide.

FEDERAÇÃO ATLÉTICA DOS
ESTUD-iNiES

No próximo dia 10. na cn-
seada do Botafoso, realiza-se .-.
tradicional regata iini.-ersiti.i-ia
Uo cinco provas é ln'cgratlii u
programa, dostacu.idu se cnirr
elas as clássicas "Prova ilas
Américas' e "linp.tnsa Ctnu
ca".

FACULDADE DK DIREITO
UU i'. 1U DE .KNKlhO

Aciilia de sair o :e4luido nú-
mero tle "Século", em sua aluai
gestão. A publicai.'.-o oficiai (li.
Centro Acadêmico .uiz anicn-
ter contem nessa "diçlio n pri
meira aula do Prática Fon-u-
se, do dr. Oliveira Silva; ai
tigo.-. o couientarií'». eutie ou-
iros do vereador Osói-io Boi-
bi, deputado Herm.í Linra, pro
f-j-íÇArç** P.ob€rt*> .1*3, JoACiuilt.1 '-Lli-12 ¦ 3 Í HíliO írOnSf!"?'

CONGRESSO IN.1ERNACI0'
NAL DE TAQVIGllAilA

A Organização Ta*iirgr*tílc ¦
Urasilcua acaba t'e «er convl
dada para estuda- as pissiMli
tíades da realização de um cni,
iiutvu da numerosa corporação
no Rio de Jancirr. Dcseja-ndo
conhecer o pcnsan.ento dos Im
tjuigrafos brasilcros tôbre o
assunto, a mencionada urganl-
zuçau convocou para hoje, a»
lu horas, uma as»eml>léla. qu»,
.será levada a efeito ent sua sé-
«lo, ã Rua Washington Luiz n°.
23, 2". andar.

EQUIPARAÇÃO DOS CUR-
SOS BÁSICOS DL* COMÉRCIO

Ao deputado Jotgc Amadc foi
ntivlado o tclegrac.a que abai*
xo estampamos:

"Cnngratulamo-ros com V.
Kxcia. pela apresentação do
oportuno e juslo pro,*éU> de
equiparação dos cursos básico»
de comércio ao ; |*iasl'il. Pod'-.
V. Excia. contar cum o sincero
reconhecimento < a Associação
dos Contabilistas oa -Uta Soro-
cabaiia em face da sua f .Hz Inl*
r.lativa. João Campos Aguiar,
•ecretario".

DEMOCRATIZAR O ENS'N0 Nts
BRASli.

•Munos da Escola Tr-ci.ic» de
Comeiciu Amaro ". ivnlc**'itií en
.leicçanini ao (lejiuli'd< Jorge
\mado a mcnsag.-in que a se-

guir divulgamos:
"Os alunos do qur. to ano

Hásico da Escola Tiíclco di
Comércio Amai-u Cavalcanti cn-
vi\m agradecer a V. Fxciu a
iprcsenlação do piojéto ri" .
017-47, que visa democratizar o
"iisiiui cm nossa ofttrlti, bciiefl-
mando assim milhares ,!c estu-
dantes. Esperam rindo que V.
Excia. continue como valosn
baluarte em dPte».a d.ts reivin
dicações da corporaçáo estudan-
Ul- Atenciosamente' sut:crrvs- i
••. Milton Fia-r-ir* ds Rca-ht*J (

corrente, venceu a chapa de
fusão, assim constituída:

Presidente: Humberto de
Alencar Castelo Branco; Vice-
Presidente: Tácito Llvlo Reis
de Freitas; 1.° Secretário: Pe
dro Paulo Sampaio de Lacer
da; 2.° Secretário: Joaquim
Xavier da Silveira; SecreW-
rio de Assistência: José Mar-
condes da Silva; Secretário
de Cultura: José Góes de An
drade; Secretário de Flnan-
ças: Ademar dc Queiroz; Se-
cretàrio de Intercàmoio: Da-
nlel Pereira de.Souza; Secre
tárlo de Propaganda e Publl-
cidade: Milton Eloy Vaz; Se-
cretárlo de Recreação e Es-
porte: José Maria de Lima'¦"amnos; Tesoureiro: Manoel
Henrlciues Pontes. ComlssSo
Fiscal: João Alberto Faria Ri-
beiro, Silvino Castor da Nó-
brega e Elias Lobo (Coopera-
dor).

Suplentes: Diretoria: Rai-
mundo Rodrigues de Sou/a,
Salomão Mallna, Relnaldo
Oliveira, Samuel Safker, Vai-
ter Freire de Castro, Jorge
Pinheiro Carneiro, Eurico Ca-
pltullno de Barros, Gerardo
Góes, Francisco Leandro de
Souza. Valdemlro da Costa PI-
mentel. Comissão Fiscal: João
Carlos Gross, Dauto Alves de
Souza e Gloria Cordeiro de
Andrade (Cooperadora).

O mandato da Diretoria
eleita, terminará, a 23 de fe-vereiro de 1Ô48. — (ass.) Os-
waldo G. Aranha, presidente;Salomão Malina, Vice-Presi-
dente: Wilson Carneiro aa
Silveira, Secretário; JamilAmlden, Tesoureiro",

«.-ida «I-3U.-3.1. liSi-turí s nouo
Sindicato •!.-> |u |o r***.-ic-i...-.o d*
1i..*íij Govenuliva inpotU pelotr. Morvan Flguelreiio. t aos
pcrmllj» eleger para dlrlgtr o
nosso organUao ot copipanhefros
nau dignos f alncnoi. eora|<>M*
deferuores da corpoMs.^o. lazer.-
do voltar, assim, a vigorar para
o* metalúrgico* todos oa beneil-
«rios de que vínhamos gosando. e
c.v.e |á foram em parte uerlilea-
dos pela atual Junta, causando te-
rle» e grav*et prc|ul:os aos com-
panheiros e a suas ,.imll a*, pois
jâ tlvcmcs?, eomo consecjurncU.
que lamentar a morte a mingua
da fllhlnha do nosso companheiro
Cícero, em pleno qoio doa seus
direitos sindicais.

Com a vitória do proleto do
deputado )oao Amazonas e a rea*
I ra.Jo de eleições sindicais, lan-
(arereos fora do nosso organismo
aqueles que o estão transtornai.-
do num foco de agentes policiais..
ejve vêm lançando ao desemprego
Inúmeras companheiros metalúr-
gleos pelo único crime de lutarem
por mais um pedaço de pio era
seus lares c, finalmente, aqueles
que sjo os responsáveis pelo des-
prestigio em que está o nosso
glorioso Sindicato, cuja (radlçáo
é patrimônio da corporação me-
fi.Iúrglca do Distrito Federal.

A Comlssío Centra! d* Defesa
do Sindicato condta os compa-
nheiros metalúrgicos a manlfes*
i-t-rem publicamente o seu apoo
ao projeto de convocscSo de elei-
«.Oes sindicais e. através de tele-
gramas, memorial.*, abaixo assi-
nados • visitas de comissões &
Câmara dos Deputados, solicita-
rem de todas as bancadas o seu
apoio ao projeto do deputado
Joio Amazonas e sua rápida apro-
vaç.lo.

A Comissão. — Manoel topes
Coelho Filho — Manoel Alves da
Rocha ~ Abdias Alves da Sil-
velra ~ Izáltlno Pereira — Jar-has Gomes Machado <~ Pedro
Lttlr,

a**4*. ¦»=•»¦•'. -lil-aal t|t *4**L.
-.* «loi >.-.! 4» ptaavU, «.-> tU,
uri-, *t "MMrjrMt » m» ******

totem et »., <-.*ni«i tm*.*-
tem*, 'it*** i4**o em ******>>

tii, ^....-* ?.».-„,, t,ta*«»t,*t» •
**J -:.-... •*•. CHI*, OÜÜI¦- ¦¦* ¦ 4» St HN ¦*« m*% *
mm t-totiie* »i»«4«« t**mr%.
* ii ... * i-mi ti».«i«it ttmm**

n.-»» {-*•*.«,• «tt (amiltav O
•"•' ¦ tattn 4 a ««k»i-iHM *****

..-!....--.*. r-» t.i<(»ig,« it* 9o,•ra!. i". tUtaao 4a Ma Paula.«• ÍMMI • ****** toattaS.
I4M ' - *4. ****** m-«,rfv'a'!=.- ¦-: 4* i»:iv»ir«. *»'«««*¦«. «tu

> a i , e.c litot*. tMitur-a-la,
C4*»«la. # r,.,f«4,r 4 ma Wéf»,

*. i » KipUnstU «to
Na . -..¦. !-K»a «Aa.tat-«ni **
NM «joa f«a*i»»»»*«iTi

»¦,!*, A*»«t4* latem mt*m •
****t,*a •'.. (Mr* Flata.

ío rrnnxM
Xa ••**•¦- -ftítt-:» r»i«l**a-rldt iv» ..,,,: a ., cu*4o*Sê*

me4m f-i-n». noii*-»*-* (rértdaa
a» "la!f...| 

l-a-tKUII
5¦ t» |!,»,-.iM,!,. l(<-4rt<*a**a. da*' '••> i» i4sda. rom#rclárka

t-= s-..»« ria li *»l nm-ã» a*M"»
¦-•-.. »., ij:<-.!!», Tanda

fitlfaSa)., IfgO ,. :« d«*t| «nil»t«
10 Itoipiut «;-• aiit Vars-aai St*¦'¦' *'»»¦!-• n-4ri*r*Ma, Aa É*

M ¦!- i t-t.'-. ».-j'm da tr. JTaai
lit>n;f.,.: Itodri-ut*. apitara»¦-.tt. »m:. s f«itm*nlea. av co»'»: i '•:¦¦!!•:- GtMdsa l-aralra.
il«> 17 *»i- •• rn*'.* da ar. Ck»d<*afit*
J-» ¦.-.-:',, reralr». • altmt •••:-;i.. tt«nu> Adall», *-«• aa»
frtu fratura do crealo: ar».'•a?:*-*. Ou«-d»a r»r«li-a. d« M ******,-: - -i da t iBcArlo Dorta, casta
.-••».;--« # .¦.-.t-.iiitA*.* »»-a a»»»»
vid-,1»: Darrltu UadlBia fira****, .:- It nao*. r-irv-i^Mrt» •**.»
¦-ti**»*!, i««ldenl« à rua Barão,
ü. tm Jacar«*M*-ul: »*irv«l

I- i a- rerelra d-, .*•:!*.•*. da *3
ano*, casado •N.r.u.-iica. entnar»
citrlo, morador fc rua Kr*l Ca*>••¦•». SSS; Marta RAfatia da

Uva. d« 10 atioa. ; .ftur-***»:
<»•*•¦• .v.iur.çi'. OAnrlroa. da"í ano», a .•;.'t'iiri'i. raoratt*»T
no r '..-:•, end**ri**cjo: 'iMxfin*
.-¦-•-. Oli/clra. d» si ano», toe-
.-¦.;- na mesma, rasa a ara
filho Paulo da a anos.

LOC.U. DO DBRASTIUe

A coll-tlo dos voi.-.jiaa *-artfl.
.-:•¦- em frenia ao Bar 8um%»
ré. nn t-ul,<**met--o 43 da aatnda
!*.. . :'-ltój-ol|f. -.,-,*.«Imn à fV
brica Nacional da Motoras.

POIS ORFAOS MKXORCa

O «r. Oodt)val Gutdea P»rtlr»
deixa érfüoii doía fllh" — • .«>
raa, l:-t- ...'*. de S ano* da Ida»
de a Calla. de 10 anoa.

Os ferldoa foram aocorrtdea
por outro* veículos que paaam*«nn no momento, oa quala cos»'
duslram-nos para o Hospital Oa-
túlio Vnrtxat, ficando ali tnter.
pi»doa os mais trravemrota fo
ridos.

Caiu do 10.' andar
Menuel 'rnalio de Carva-

lho c o nome do inditoso ope-
rário, que pela manhi de on*
tem, perdeu a vida trágica»
mente, quando desempenha»
va suas atividades na prof.*-Rão de pedreiro, na obra «nn
r**-:.-tn-çao à rua de Santa»
na, 77.

Seriam 7 horas e 15 mlnu»
tes, quando Manuel Arnaldode Can-aiho iniciava o tra»balho do dia, no 10.° andar
do edifício, perdendo o equill»brio, para cair gravementecontundido.

Socorrido por uma amtm-láncia, a vitima foi removida
para o H.P.s. onde valo afalecer na mesa de curatt»vos. Manuel- Arnaldo de Car»valho contava 22 anos de Ida-de. solteiro, residente à ruaTorres de Oliveira, 176, ao»brado, o cdifielo onde òcor»reu o acidente está' sendoconstruído pela ''Ce*!!»»"
com escritório à Avenida fUoBranco, 311, sala 714. -

''PROBLEMAS''
LEIA, ASSINE E DIVUi&ÜE

Notícias Internacionais
Museu dos crimes nazistas na Polônia '

VAR.S0VIA (BIP) -Em Oswi(.cim, lugar onde íunclonm.o maior campo de extermínio nazis!a, áera criado um hSSfúuSSa.08 crimes ^^míim^&
sione?ro"USeU !^* ÍnSU'ad° D°S paviIh6es ••»<-• Jaziam òs pri-

Parle deles será oferecida aos poloneses, a fim de oue ali
Os restantes serão entregues aos representantes das mi»

t^X*' m0S fi hos cons,ituiam ao lado do" &?$«a massa dos prisioneiros. .. . .¦'V^*,^es'¦¦¦
No Museu de Oswiecim, uma parte importante se*-4'sagrada aos demais lugares do tortura alemfi/s como' &n.•bruck, Dachau, Oranienburg, MauUiausen, psenSffi:

con-
ens-

2.000 vítímaa da tempestade
SS,1? ^il -^^ou-so que de» mii.pe.so,.

:ia da '

fTtaftAA. t*í- ( . \. •"

em swalton ficaram íem làrlm conSiênTa S SttSÊS!que caiu sobre a dita regiSo, ontem. ¦"• --»'-"- - tân.P.«"-l*-de

Dirige-se a A.C.I.S. à
bancada comunista

Ao deputado Maurício Grabols
foi entiereçadn o telegrama que«baixo estampamos:"A Assoeiaçdi» Comercial e In-
dtistrlnl dc S)-ucab« pede o vn-
lloso apoio tle v. exoln. para a
emenda 1590. de autoria do
deputado n-ir-.!-- Mesquita, f*u»
tem altas finalidade! no presen-te momento. Rospsltosas sau-¦aiça-ís â.rr;».!-*f. r^r,.,,, vnti-
díst»''. • •

0 prefeito daquela' oid».
pedindo rápido auxilio para" feudos"dfsSo^ $M$*que pelo menos 2.000 pessoas morreramWSvaá^-T'
pestade, que foi de umâ violência sem iguaUos ülUmo' JS*Museu de arte moderna na França

PARIS, 10 (S. P. I.) — Nos termos dum decreto iíÍaíi-.JL-a 30 de setembro de 1947 o Museu Nacional daT&ffi&h?de Paris, conservará as obras de artistas contemporTieos &
çôses ou estrangeiros, vivos ou mortos, ali ao píffio ?2"lenário do seu nascimento. Findo Osso pr-mi ó \! n£ .'"Juventude, Aries e Letras decidir» ontlo Km 

"ni* 
i 

" ,í a
yumenle ns obras respectivas, depois do ouvi ia u . „KiirJ- J"juri constiluldo para tal fim. u "I»miuo do
Companhia de «baileis» britânica em Va^óvia

LONDRES,10 (B. N. S.) - A famosa companhia de bailet.'•¦* de obter estrondosoacaba s"cesso títn
britânica do Old Vic
Varsòvla,

Esta <? n primdirn vez aue dunsarinos visitam „ •? ¦
oriental c foi tão grande o entusiasmo dSpffl7^^
ção qua a companhia adiou consideràvelmentp ¦',.„ . at"8'

Pia noite de estréia, os artistas íoíani ehanwrin-" ra«re»*«.
da menos de doze vezes, uela. asílsténois mi* tm- tf*?* m-
leafro. Trinta e sei* horú ante» dcraada V'ÍSí« tH-*'£v.ú^a. e*m<Ato**,j&f. té ^^^jm.mmmèeJa tt*°3í"


